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Illustração Brazileira
Revista mensal — Propriedade da Sociedade

Anonyma O MALHO
RUA DO OUVIDOR, 164

Redactores:. Tobias Mosooso, Fábio Barros
Felippe D'01ivieira, Homero Prates, Rodrigo Octa-vio Filho, Ronald de Carvalho, Afonso Lopes deAlmeida, Pantaleão Pessoa, Leoncio Corrêa Adal-
berto Mattos. '

Director-Secretario : Álvaro Moreyra.
A Illustração Brazileira conta com a collabo-

ração dos mais notáveis escriptolres nacionaes.
ASSIGNATURAS

TARA O BRAZIL
Um anno . . . . . 30$ooo i Pelo correio,
Seis mezes ió$ooo j sob registro.

PARA O ESTRANGEIRO
Umaiimo ..... 36$ooo — registrada.

As assignaturas começam e terminam em qual-quer época.
Números avulsos: No Rio, 2$ooo. Nos Estados2$5oo. Atrasados, 3$ooo. '
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Este nnmero da ILLUSTRAÇÃO BRAZILEIRA traz, fora do texto, um retraio „ „„ai^ „á_ d. g ., . .._, á «1» i -è
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A mad bello e humanitária creação
do nosso século é sem duvida o

DYNAMOGENOL
Tônico dos nervos!

Tônico dos musonlos!
Tônico do coração !

Tônico cio cérebro !

0 DYNAMOGENOL é indispensável a todos os indivíduos cujo trabalho produz a íadi-
ga cerebral — taes como literatos, jornalistas, padres, professores, empregados públicos,estudantes e guarda-livros.

. 1.1.

0 DYNAMOGENOL é de resultados surprehendentes nos seguintes casos:

CONVALESCENÇATUBERCULOSE
ANEMIA
CHLORO-ANEMIA
LEUCORRHÉA
FADIGA CEREBRAL
HYSTERISMO
NERVOSO

I
Y

VERTIGENS
BRONCHITES CHRONICAS * MAGREZA
PALLIDEZ Y DORES DE CABEÇA
AGENESIA FALTA DE APPETITE
INSOMNIA FRAQUEZA GERAL

t PALUDISMO l SUORES NOCTURNOS
I PERDAS SEMINAES J MA' DIGESTÃO, etc.

DYNAMOGENOL
NE>STAS E NOUTRAS MOLÉSTIAS 0 DYNAMOGENOL E' DE UM EFFEITO SEGURO E RÁPIDO.
As parturientes não devem nunca deixar de tomar o DYNAMOGENOL durante a gestação e após a delivrance, poisassim conseguem filhos robustos e ter abundância de leite rico em phosphato, graças a esta inegualavel preparação.— Um

só vidro de DYNAMOGENOL representa para a senhora que amamenta mais vantagem que uma dúzia de garrafas de
.¦Água Ingleza.

i Vende-se em todo o mundo! - Deposito: Rua Sete de Setembro, 186
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is nossas galerias artísticas
Fachada principal da "Galeria Còlücci", á
rua Uruyuayaiia ri. 4.1, inaugurada a 19 do
corrente, vendo-se á esquerda o seu fun-
dádor e proprietário Sr. Miguel Colucci.

I
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VINHO BIOGENIGO
(^ViuÍto cj>i«e> dá vidr*.)

Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthritirns.
Poderoso tônico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é orestaurador naturalmente
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca.
E' o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas, (nen-
rasthenia, anemia, lymphatísmo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclerose), etc.
Reconstitui-te indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico.

Receitado diariamente pela» suminidades médicas
Encontra-se nas boas ph ar macias e drogarias. Deposito Geral:

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C.
Ku& _,• de Março, \>7 «+» «+» Rio de Janeiro
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lí.nrFPlíISl DF <\ Pnnr.n-ExtracÇôes ás«erçase sextas-feiras|
yUU1J_.£\U1J UL J. rHUUU __Sobafiscaiisação do Governo"dòEstado i

LOTERIA DO HftTAIt -Em 31 de Dízembro 20O:OO0$000 1*0* o$ooo
J. AZEVEDO & C, concessionários, S Paulo—A' venda em toda parte

MO_ESTIAS BKONCHO-PUbMON ARES
íl PhflQnhU^ThinPIll GraatdaAo de GifFoni éo melhor tônico re-U 1 UUOflUU 1 UlUbUl parador nas affecções dos bronchios e dos
pulmões: elle actua não só pelo Gaiacol como pelas combinações salfurosa e
pliospho-ealcarea que encerra e é muito efficaz na fraqueza pulmonar, nasbronchites, bronchorréa, tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chro-nica, na debilidade orgânica, no rachitismo nas convalescenças em geral e es-
pecialmente na convalescença da influeza, da pneumonia, da coqueluche e do
sarampo. — Restaurador pulmonar de Grande valor, o phospho-thiocoi,
de Giffoni tonifica o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do ba-cillo de Kock e extermina este quando já ha contaminação. Agradável ao
paladar, pôde ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Receitado diariamente pelas summidades médicas
Eneontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade dos Estados e no deposito:
ria FRANCISCO GIFFONI & C. - Rua Primeiro de Março, 17 — Rio de Janeiro
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fl ALMANACH
D'"0 TICD-TICO"

PARA 1821
Sahirá em OezemlFo

Collaborado pelos escriptores nacio-
naes de renome, constituindo o mais
completo e artístico mimo que se po-
de offerecér á infância nas FESTAS
DO NATAL e ANNO BOM, todo
illustrado a capricho e contendo uma
infinidade de maravilhosos 'brinque^

dos de armar, contos de fadas, histo-
rias da Carochinha e variada parte
recreativa - instruetiva, o

Almanach d'«0 Tico-Ti-
co» para 1921

e a umea publicação de interesse real
para as creanças brasileiras.

Preço 4$ooo — Pelo Correio 4$5chj
Pedidos com antecedência á 'XSocie-

dade Anonyma O MALHO"— R„a
do Ouvidor n. 164 — Capital Federal.
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O QUE DEVEM FAZER OS MAGROS PARA
AUGMENTAREM AS SUAS CARNES

O conselho de um medico para homens e
mulheres magros e rachiticos

Ha milhares de pessoas de ambos os sexos que se acham extrema-
mente magras, com nervos e estornado de todo enfraquecidos e tendo
provado uma infinidade de tônicos e remédios indicados para produzi-
rem carnes, bem assim como dietas, cremas, feito exercícios phyaicos,
sem nenhum resultado, resignam-se a passar o resto das suas vidas
num estado de magre<za absoluta, na crença de não haver remédio para
seus casos. Uma força regenerado™ inventada recentemente tem a
nrobriedade de criar carnes mesmo ás pessoas que tenham estacio

magras por muitos annos, e
é também sem rival para cor-
tigir os íestragos causados
por enfermidades e por sua
digestão, o mesmo que para
fortalecer nervos. Esta des-
coberta notável é conhecida
sob o nome de Composto
Ribott (phosphato-ferrugino-
so-organico). Sete elementos
de mérito reconhecido como
productores de forças e car-
nes foram combinados scien-
tipicamente <desta invenção,
que ê recommendada por mi-
lhares de pessoas na Ejur.o-
pa, America do Sul, nas An-
tilhas e nos Estados Unidos.
E' de todo efficaz, econômico
e inoffensivo. O uso systema-
tico do Coiu.iosto Ribott

(phosphato-ferruginoso-organico) por um espaço de tempo relativa-
mente breve, produz carnes e forças, corrigindo os defeitos da diges-
tão e fornecendo ao organismo, em forma concentrada, os elementos
que compõem a banha ou gordura, üesta maneira é que augmentam
as suas carnes e forças ás pessoas magras. Este novo especifico tem
dado resultados esplendidos como tônico para os nervos, porém as pes-
soas magras não desejosas de acòrèscéntarem ao menos 5 kilos de
carnes sólidas ãs que já possuem não devem usal-o.

A' venda em pliiirii-Siciiis e drogaria*

Olha para aquelle par de rachiticos;
por que não tomaram COMPOSTO
RIBOT para ganhar forças, vigor,

vitalidade e energias f

Sb está nos suas próprios mãos
poro que retordor?

ç> Homens e mulheres, continuamente lamentam-se de esta-
rem com o organismo em permanente aborrecimento, sem saber
a qiue possa ser attribuiida tão triste infelicidade e suppondo
sempre erradamente quanto á verdadeira causa de taes soffri-
mentos. O desejo de urinar a cada instante, quasi sempre com
difficuldade e sentindo ardor no canal da urethra, dores de ca-
beca, enjôos, vista turva ou embaçada, cansaço, mao estar ao
levantar-se; dores rheumaticas, hydropisia, inchaçíio dos pés e
barriga das pernas, tudo isto é o mais evidente symptoma de
estarem os rins doentios.

E, não dando conta do facto, descuidam-se completamente,
sem prestar a mínima attenção, convencidos de que a sua en-
fernr.dade não tem remédio. As PASTILHAS RINSY, para
combater as doenças dos rins e bexiga, têm produzido os mais
excellerítes resultados diariamente em centenares de pessoas
acoinméttidàs de taes padec'mentos. Não duvidamos que V. S.
leia estas asseverações, tenha algum amigo que esteja fazendo
uso deste especifico e obtendo os melhores resultados. Prove

as PASTILHAS RINSY, para combater as doenças dos rins
e bexiga. Xão de'xe para amanhã quando já a sua doença o
tenha riiàrtyrisado.

As PASTILHAS RINSY acham-se á venda nas principaes
phamircias e drogarias e com segurança nas drogarias: Gra-
nado. Bapt'sta, Huber, Pacheco. Rodrigues. Giffoni. André,
Berrini, Sul Americana. Teive, Rangel, V. Silva, Granado &
Filhos. P. de Araújo, V. Ruffier, Legey & C. e Garlos»Cnuz.
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A VISITA DO REI ALBERTO A UMA GRANDE FABRICA
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S. M. o rei Alberto I, em companhia do duque de Brabant, do
general Jacques, o heroe de Dixmude, na visita feita em 22 'de
Outubro de 1919 á grande fabrica de tinta para imprepsão deThe Ault-Wilborg Co., em Cincinati. Estados Unidos da Ame-rica, cuja succursal nesta Capital é na rua dos Ourives, 102.A presente photographia foi tirada na principescai vivenda de
MILiLE ROCHES. propriedade do chefe da referida fabrica
Sr. Ij. A. Ault, que se encontra entre o soberano e ò príncipe ;no segundo plano o Sr. G. A. Aerts, chefe da Secção de Exportação!
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. Í)\ HIu5tração Brazileira andava já qo setim_o anno do seu percurso,
quando, r\um dia de fevereiro de mil novecentos e quinze, teve de parar,
foi causa disso a guerra, com as dificuldades que creou, aquella guerra
que, por um lustro quasi, ensangüentou a €uropa, e que ench_e de festas,
agora, o r^to de Janeiro. Se não houvesse a guerra, não estariam, de
certo, os Soberanos jjelgas na capital do jjrazil... Tudo se compensa
debaixo do Sol. Sempre a amargura é alvorada de algum prazer...
Quizemos iniciar a nova jornada da .Ilustração Brazileira com a
data da visita àz Suas jMagestades á nossa terra. Cada anniversario
desta revista recordará a gloria e a alegria do mez de Setembro, em que o
T(ei Alberto e a Rainha €lisabeth. viveram na cidade l.n.da onde vivemos.
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presidente Wilson notara em 1919,
x \*J quando em companhia do Rei Alberto

t==percorria a Bélgica, que, ao contrario
^^qüe seria de prever, era para a pessoa do

Kei, e não para a delle Wilson, que todos os
h 'olhares se voltavam nas ruas, nas festas pu-

blicas, nas recepções. A curiosidade do povo
em conhecer o presidente da grande nação
norte-americana era
sem duvida grande ;
poném, maior ainda
que essa curiosidade
era no coração dos
belgas a admiração,
o ¦ enthusiasmo pela
liigura do seu Rei.

C Wilson, sentado á
direita do soberano

Juxuosos carros
i corte, sentia niti-

;nte que toda a
Tiensa turba que

,enchia as ruas de ala-"ridos e ovaçoes, fita-->ra Alberto, applaudia
Albwrto, f remi a, vi-
brsvja por Alberto...

ji Alguns mezes mais
I tan&7 o presidente
pPésso^fazia idênticas

|i observações : apezar
movimento de eu-

41idade que suscita-
Jp nome do Brazil
que pouco antes

s&pparecera no scena-
rio da Conferência de
Paris como a grande
potência nova em tor-
no da qual todas as

*"/ • pequenas nações se
reuniam — era sobre-
tudo aò Rei Alberto
tJíTíT^se' dirigiam os
olhares, as palmas, os
vivas durante as ma-
nifestações ruidosas.

Se, depois disso, eu
ignorasse ainda o
amor dos belgas pelo
seu Rei, um outro fa-
cto m*o veria provar.

Ha pouco mais de
um mez estava eu na

- . r*«§_7

\ ^Bélgica, em Spa, as-
Lèi^tfííido aos trabalhos

Jl da conferência entre
os chefes "te governo
alliados e allemães, quando um telegramma
de Bruxellas me chegou ás mãos: O Rei re-
ceber-me-ia ne dia seguinte. A nova, annun-"ciada sem duvida pelo agente do telegrapho,
propagou-se vertiginosamente pela pequenav* cidade. E quando eu, nessa mesma noite, par-
ti para a capital (acompanhado pelo hote-
leiro solicito que me quiz levar pessoalmente
a valise até ao trem), encontrei na estação
todos os meus conhecimentos recentes de
Spa : jornalistas de Bruxellas, Antuérpia

i Lieja, o barbeiro, a manucura, o garçon do
restaurante, o dono da tabacaria... Toda

esta gente me ia dizer adeus por vinte e
quatro horas, me ia apertar a mão, me ia. fi-
tar o rosto com admiração, olhar-me com
olhos de inveja que pareciam dizer:

— Felizardo, que vaes ver o Rei fren-
te a frente, falar-lhe, ouvir-lhe a voz !

Dos meus amigos, dos meus compaiihei-
ros e collegas inglezes, italianos, portugue-

:
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O PALÁCIO GUANABARA, ONDE ESTÃO HOSPEDADOS OS SOBERANOS BELGAS.

zes, irancezes, rumenos, gregos, servios, chi-
nezes, — não havia lá nenhum. Dos meus
conhecidos belgas — nenhum faltava.

* #
E os belgas têm razão.

* *
Antes de subir ao throno, Alberto I

merecia já a admiração do seu povo; me-
recia-a e tinha-a. Principe real ainda nas
vésperas da investidura, quiz elle, em vez
de viajar pelas capitães européas entre ban-
quetes e festas, conhecer a extensissima colo-
nia belga da África, metter-se pela brenha,

navegar arriscadamente por grandes rios in-
explorados, percorrer a pé, em penosas excur-
soes, as mattas. tropicaes. Levava-o o desejo
de saber, de vêr sem possibilidades de illusão
o estado real da sua colônia, para, mais tarde,
quando rei, poder dirigil-a com intelligencia
e justiça.

Rei, foi com intelligencia e justiça que
Alberto I governou
de 1909 a 1914. O
seu único defeito —
dizia-se então — era
a sua indecisão, a sua
falta de energia...
Hoje sabe-se que o
publico tomava por
fraqueza de animo,
timidez, nolição, o que
não era mais que a
sabia prudência de
um espirito reflectido,
que antes de tomar
qualquer resolução de-
finitiva maduramente
lhe pesa as consequen-
cias possíveis.

Quando sobreveiu a
guerra, não ha em
todo vasto mundo um
só homem civilisado
que não saiba hoje o
que toda a Humani-
dade deve á acção
pessoal do grande he-
róe. Em vez de, como
o kaiser, desembai-
nhar a espada na ja-
nella do palácio ao
fim de um discurso,
o Rei Alberto a des-
embainhou nos cam-
pos de batalha, no
começo da luta. Em
Malinia, em momento
de supremo perigo,
eil-o que, para dar o
exemplo a certos ge-
neraes menos afoitos
que prudentes, se lan-
ça a cavallo, sob a chu-
va de metralha, contra
as hostes allemães.. .
E o exercito belga, em
um só movimento, com
um só grito — segue
após elle.

Agora, Alberto I
vem até nós. E o seu

acto tem uma significação política de altis-
sima importância. Paiz produetor de todas as
matérias primas, com população que o actual
recenseamento provará subir além de trinta
milhões de almas, o Brazil entra definitiva-
mente neste começo de século para o rol das
grandes potências. Alberto I comprehendeu-o.
A sua visita ao Brazil — como a sua visita de
ha um anno aos Estados Unidos — abre á
Bélgica, novos horizontes, desenrolados em
perspectivas largas... Mas abre-os também
a nós e não menos vastos.

Afonso Lopks dií Almeida.
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colmeia de abelhas induistriosas e ar-
tisticas, a líelgica sempre foi, na face da ter-
ra, um ponto irradiador de trabalho e de

belleza. Aquelle pequenino pedaço do mundo, em
todos os tempos e em todas as faces do esforço
humano, foi um exemplo vivificador de energia e
graça.

Na idade media foi um dos mais bellos e re-
questados centros da cavallaria guerreira e elegan-
te. As chronicas dos historiadores estão cheias dos
feitos d'armài3 das cidades flamengas, que, com
Bruges á frente, envolvem num mysterio de sonho
t de grandeza todo um longo passado, onde se
confundem na mesma admiração, a attitude possan-
te de lim guerreiro empunhando com o guante de
ferro a lança de combate ou o gesto amável com
que o mesmo cavalleiro beijava as branquissimos
cledos de uma bem amada de loiras trancas e olhar
azul...

Esse duplo Iraço do caracter belga, ainda aca-
ha de se manifestar diante dos olhos rudes dos ho-
mens de hoje, com o exemplo bravo e heróico com
que se entregou ao sacrifício da guerra mundial.
Se a resistência pelas
armas contra um inimigo
superior em forças é a
demonstração da bravura
e heroísmo de uma raça,
o .sacrifício desta resis-
tencia é, como todo sof-
frimento humano, des:n
teressado e franco, um
motivo de belleza e a
eterna creadora das
obras de arte.

Emquanto nas trin-
cheiras ensangüentadas,
os seus soldados viviam
na terra a vida do in-
ferno, por traz delles,
inspirados naquelle he •
roismo sobrehumano e
quasi divino. almas
como Emile Verhaerem,
cantavam hymnos id e
eterna belleza, cuja eme-
ção immorredoura, nas
cida das entranhas da
dôr e que viveu bem
dentro do soffrimento
humano, certamente não
encontrará, por mais que
is séculos avancem e que
novos soffrimentos bro-
tem do seio da terra,
horizonte bastante latgo
onde desappareça...

Foi ainda a guerra
que revelou ao mundo a
figura de Alberto T, roi
sans peitr et sans repro-
cln\ cujo heroísmo e
abnegação como simples
soldado de seu próprio
exercito, envolve a alma
legendária de uni eterno
sonhador, que fez de seu sonho de gloria a serena
divisa de sua vida. . .

Visitei Bruxellas em 1913. com o espirito ape-
nas preoecupado em ver o que o- artistas de gênio,
dos tempos idos, haviam legado ao mundo; tinha
oí> meus olhos saturados da legião infinita ide obras
de arte, (pie Paris encantadora me havia mostrado.
já agasalhara na minha memória — e para sem-
pre — o que vira no Louvre, no Luxemburgo, cm
Versailles. .. Chegando a Bruxellas. continuei mi-
nha feliz peregrinação.O nunseu da cidade, um dos
mais ricos do mundo, possue obras primas das es-
colas flamenga, allemã e hollandeza.

Da escola flamenga, o monumental Rubens
exhibe toda a pujança de sua arte eterna no Chris-
Io subindo o Calvário, na Venus chás Vuleain, em
La chasse d'A falante et de Mcléagrc, em Jacqueli-
nc de Coestre, em Martyrc de Saint Lievin; no
mesmo museu se encontra o Adão e Eva, de Vau
Kyck; a Tentação de Santo Antônio, de Jerome
lioch ; Le massacre des innoccnts, de Pierre Brue-
»hel o velho, e innumeras obras primas daquella es-
rola] Da escola allemã, o que mais impressiona é
um 

'Retrato, 
de Alberto Dürer, e Rembrandt apre-

senta a escola hollandeza, com algumas ^de suas
mais notáveis telas, como, por exemplo, IAHomme
au qrand chapcau e Vielle femme.'T/mis 

Davis trouxe, como legitimo represen-

tan te da escola franceza, o seu conhecido quadro
Marat mort, que muito enriquece aquelle certamen
magnifico da arte mundial.

Nesta mesma Bruxellas, numa certa manhã de
maio, depois de um passeio pelo Bois de la Cambre,
onde as arvores já reverdejavam, fui levado por
mao amiga ao Museu Wiertz, onde tive uma das
surpresas mais agradáveis em minha vida de curió-
so das coisas de arte. Conhecia vagamente o nome
de Wiertz e nada de sua grande obra. Esta que,
quando sincera, é o reflexo da alma do artista, pos-
suia no caso de Wiertz os característicos de isita
raça: ao lado de uma feição puramente artística e
sonhadora, uma feição combativa, violenta, quasi
pamphletaria.

Antônio Wiertz, que foi talvez o maior pintor
belga do XIX século, nasceu em Dinant, em 1806,
de pães paupérrimos, e muito pobre morreu, em
Bruxellas, no decorrer do anno de 1865. Filho de
um alfaiate, encontrou no pae alguém que delle que-
ria fazer um homem de valor. Apezar de seus ma-
gros recun.-os, o pequenino Wiertz iniciou-se na
musica, na esculptura e na pintura, e já aos quatro
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O QUARTO DÉ S. M. O REI DOS BELGAS, NO PALÁCIO GUANAR
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annos sua pequenina mão rabiscava de tal fôrma,
que não podia negar a alma do artista (pie pou-
co a pouco surgia.

Os primeiros annos de sua vida foram de gran-
de sof frimento. Lutava para viver e lutava contra
os criticos, que não comprehen.diam sua obra. ()
governo belga, afinal, pelo órgão de um mini-tr>
amável, concedeu ao joven pintor uma modestissi-
ma pensão: 100 francos por anno! Com este pe-
queno auxilio, Wiertz foi para Paris, onde a luta
não foi menor. Tinha difficuldade para pintar, pois
nem tinha dinheiro sufficiente para pagar modelos.
Nunca ninguém procurou o desconhecido artista,
apezar delle haver pintado em letras grandes na
porta de seu pobre atelier: "Aqui fasem-sc retra-
tos de graça... "

Em 1834, póde-sse bem avaliar com que sacrifi-
cios Wiertz concorreu ao Salão e obteve o Pre-
mio de Roma. Partindo para esta cidajde, começou
então uma vida de trabalho intenso, exaggerado
mesmo.

Tinha a mania dos quadros monumentaes e pa-
recia um allucinado. Trancado em seu atelier, tra-
balhava sem cessar ou recitava trechos infinitos
de Homero, que sabia de cór.

Conta um chronista que Lombroso, com a ma-
nia de classificar o estpirito humano, collocou Wi-
'ertz entre os matoides! Classificado ou não por
Lombroso, o certo é que as obras e os actos da

vida de Wiertz demonstram a existência de um
anormal ide gênio.

Foi em Roma que Wiertz pintou o seu quadro
Grdgos e %rOyanos disputam 0 Patroclo.

Evte quadro, de dimensões colossaes, é, a nosso
ver, abstraiundo o defeito do tamanho, a obra pri-
ma do artista, \elie se vêem mais de quinze figuras
lutando pelo corpo inerte de Patroclo ie possuj
qualidades que impressionam a retina e a alma do
observador: o agrupamento é maravilhoso, a luta
surge real, palpitante e feroz, onde as figuras se
agarram com violência, se olham com raiva, umas
atacando com energia, tendo nas feições uma ex-
pressão inexcediv^ jde força de vontade, de perse-
verança na luta e outras têm estampada na phy-
sionomia uma paciência resignada, uma serena con-
fiança na victoria. E' um quadro que Rubens assi-
gnaria. Wiertz, aliás, como fez com toda sua obra,
também não asisignou este quadro.

A Revolta dos Anjos é outro traba1ho admi-
rayel e também de tamanho déscommuhal. Os cri-
ticos, estudando este trabalho, classificaram seu au-
tor de gênio e de louco...

Wiertz, porém, não
deixava as criticas aos
seus trabalho-: e pessoa
sem resposta. Foi sem-
pre um combativo, um
pamphletario, criticou os-
seus criticos, criticou os
hábitos, usos e gostos da
época em que viveu com
acrimonia. com energia,
com sinceridade.

Por oceasião do 20
centenário de Rubens,
escreveu um trabalho so-
bre o grande mestre fia-
mengo e pouco tempo
mais tarde um trabalho
sobre os Caracteres con-
stitwtivos da pintura fia-
menga. Ambos foram
premiados.

Em 1867, em Bvu-
xellas. publicou uma 'oro-
chura interessante e que
muito impressionou os
profissionaes do pincel.

Muito produziu Wi-
ertz e suas telas senão
todas, estão no Museu
que tem o seu 11 me e
que foi a casa em que
viveu a ultima metade de
sua vida.

Os seus trabalhos, se
alguns se resentem leve-
mente de defeitos de de-
senho, em todos existe
um ensinamento, ou são
a critica maldosa da fra-

\R.\- queza humana.
Para não mais alon-

,i,ar esta chronica, citaremos alguns dos seus tra-
halhos mais interessantes: A leitora de romance
Os orpltãos, quadro de uma naturalidade dolorosa,
. Is duas moças ou A bella Rosina são duas bellissi-
mas telas. O espelho do diabo. Uma cabeça cortada.
A inhumação precipitada, onde se lêem no caixão
tpie o enterrado vivo está ehtrêabrindo os seguintes
dizeres : Mort du cholcra e logo abaixo a assigna
tura de um medico... ('m cão 110 seu nicho é um
trabalho interessante, como também interessante é
o Botão de rosa e o Porteiro.

Trágicos são os trabalhos. Uma scena do in-
ferno, onde a recepção feita a Xapoleão não é das
mais sympathicas, A creança queimada e A fome.
loucura c crime.

Antônio Wiertz, que nunca fez outra coisa du-
rante sua vida, senão dedicar-se inteira e desin-
teressadamente á sua arte. forrou sua alma de ar-
tista com uma couraça de orgulho.

Eis por que escreveu em caracteres visíveis, no
muro de seu jardim, (pie o orgulho é uma virtude
que in&pira as grandes obras e fere o amor próprio
dos outros . . .

Rio, Setembro, 1920.

Rodrigo Octavio Filho.
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Como 
sc approximòü aquelle dia, de júbilo tão claro, em que o rei Al-

berto desceu á nossa terra, certos doutores do protocollo, conspicuos
na arte sublime das bellas roupas e das attitudes magníficas, esmeraram
o estudo da rigorosa etiqueta, com que se havia de mostrar ao visitante
insigne que também neste Ultramar ha gente fina. recheada de corte-
zania.

A' risca se deveriam seguir as complicadas pautas e os preceitos
subtis, dentro de cuja férrea disciplina se constrangem as saudações e se
moldam os sorrisos. Sua Magestade ia ver, com os seus olhos realengos.,
todo o requinte de um cerimonial, cm que o mais leve movimento do dedo
minimo ou o mais ligeiro franzir de uma simples ruga facial teriam
aquelle sabor discreto da opportunidacle, que os códigos tão meudamente
regulam. De tudo resultaria, segundo os cálculos, este beneficio immenso
para o nosso paiz: o de tornar o rei á sua amada Bruxellas, dizendo a
toda a gente que neste desvão do mundo exactamente se sabiam e obser-
yavam, a preceito, os mais severos mandamentos a que, no século vinte
e numa republica democrática e até vagamente bolchevista, devem atten-
der, perante um soberano, as manifestações exteriores do sentimento e
das idéas.

Entendiam, ainda, os sabedores do formalisrno que urgia segregar o
rei ao contacto intimo desta Carioca exuberante, tão descomposta nos rui-
dosos carnavaes, tão indisciplinada diante dos poderosos e tão indiffe-
rente ás notabilidades exóticas, que a estas plagas concedem o favor de
uma visita sempre apressada. E esperavam que o imperante, discorrendo
apenas um trajecto cautelosamente predeterminado e privando só com um
pequeno grupo de homens selectos, muito polidos c muito solícitos, sen-
tisse, neste remoto estagio, uma atmosphera de rigido protocollo, tão ao
feitio das cortes que. no Velho Mundo, tentaram conservar, até os dias
da grande guerra, certos hábitos da vassalagem e umas tantas tradições
medievaes.

Regrinhas caprichosas, minúcias inacreditáveis, ninharias futeis c
rebuscadas exigências foram, então, transmittidas aos ignaros por erudi-
tos e impeccaveis mestres de cerimonias, cuja inutilidade elegante gra-
vita em torno do Itamaraty. E, desde logo, senhores de alto bordo e ma-
gnatas consideráveis, que, por officio ou condição, deviam acercar-se do
hospede real, receberam,, concentrando a attenção. instrucções preciosis-
simas sobre a pragmática das cortes e passaram a fazer, diante do espe-
lho e sob o olhar imperativo dos entendidos, o ensaio geral das posturas

e ademanes, com que se haviam de apresentar ao rei heróe. nas grandes
horas esperadas.

Foi uma tortura sem descanso, uma preoecupação a que se não dea
trégua, mal se soube que o monarcha entrara nas águas brasileiras. E, no
dia da chegada, um pugilo de cortezãos improvisados aguardou, nervosa-
mente, que Sua Magestade desembarcasse para, sob a ardencia dos tropi-
cos, na livre America de San Martin e Tiradentes, receber as humildes
mesuras a vinte passos e conceder a subditos de encommenda o beija-mão.
o beija-pé. o beija-tudo mais palaciano que até hoje se tem visto.

E o rei, tendo deixado a forte nave que o trouxera através do Àtlaii-
tico. poz o augusto pé no nosso cães, subiu á nobre carruagem, onde o
esperavam, impertigados e sem pestanejar, dois pomposos lacaios, atra-
vessou, sol) applausos ardentes, a cidade dourada pelo sol e penetrou afi-
nal no Guanabara, por entre a serena frescura dos seus verdes jardins.
Tudo isso, sem dar a menor attenção ás formulas do cerimonial intrica-
do: olhou, com a mesma simpleza e curiosidade que teria o mais vulgar
dos visitantes, a belleza infinita da bahia, a fila inesthetica dos guindastes
do porto, as ruas cheias de povo, a alegre e rumorosa acolhida da multi-
dão. .. Disse, como qualquer mortal, verbos de elogio para a nossa terra
e nara a nossa gente. Teve um sorriso muito humano para a massa htt-

a, que o saudava. E, com despeada singeleza, foi logo distribuindo
o seu aperto de mão e dirigindo a uns e outros, em tom de conversa, a
palavra espontânea, fluente, sem refolhos.

Os homens do protocollo sentiram então no intimo do peito o desenho
de um desapontamento, a sombra de uma triste decepção...

No dia seguinte, Sua Magestade, sem consultar o programma of/i-
ciai, deixou, muito cedo, quasi ante-manhã, a sua trànquilla morada e.
como qualquer de nós, de surpresa, vestiu-se de malha, calçou sapatos de
lona, caminhou ao longo de uma branca praia e vulgarmente, cândida-
mente, foi entrando nas águas revoltas do mar. gosando as delicias de
uni banho, que o gravo estatuto protocolJar jamais poderia admittir e.
muito menos, prever.

Já agora os 'mestres 
de cerimonias não tiveram mais duvida. Pro-

strou-os a amarga certeza: aquelle rei extravagante viera decidido a de-

molir todo o grandioso edificio que, á luz dos códigos e no empenho servi 1
da imitação que caracterisa os joões-ninguens, o formalisrno aborigem-
construirá, para agradar tão magestatica pessoa. Um soberano ali,
naqucllas areias por onde a ralé passeia os seus momentos de ócio, ia
mergulhar no salso argento, á vista de toda a gente, o seu regio corpo,
tão finamente coberto da sua fina cutis real! Era positivamente demais!
Não fosse o devido respeito, o caso tomaria, aos olhos do Itamaraty, o
vulto lamentável de um escândalo!

Mas Alberto Primeiro não se deteve, nesse attentado contra os sa-
grados ditames da etiqueta. No próprio dia daquelle banho compromette-
dor, Sua Magestade, vagando sonhadoramente sob as frondes do parque,
que o cerimonial lhe dera por menagem, viu, de repente, no ar iílumina-
do, um desses pássaros erradios que andam, aos milhões, contando o seu
romance pelas nossas mattas e que os bosques da Bélgica heróica nunca
puderam abrigar nas sombras frias.

Quiz o rei colher o pássaro, para lhe examinar a plumagem sedosa,
as garras afiadas, o bico arqueado e petulante. Então, a ave, talvez igne-
rando quem era aquelle homem tão viril, tão alto e tão louro, que lhe es-
tendia a mão cubiçosa. fugiu, arisca, num remigio faceiro. O real perse-
guidor não desanimou e, como a ave lhe escapasse aos repetidos assaltos,
deitou a correr febrilmente atraz delia, no obstinado propósito de a pos-
suir, um fugaz instante siquer.

Essa caçada, ao sabor do acaso, seria já, por si só, assim, num par-
que de simples recreio, sem hallali, sem fardas rubras, sem cães e sem
séquito, uma offensa enorme ao protocollo. Mas o que a tornou parti-
cularmente condemnavel, o que serviu de desmoralisar a disciplina cor-
tezã, foi que Sua Magestade, na anciã incontida de ser o senhor daquelle
pássaro tão cioso da sua independência, teve o ultimo dos gestos reprova-
veis num rei: pulou, com a sua facilidade pernalta, uma cerca, que, des-
respeitosa, lhe tentava obstruir o passo. E' verdade: como um simples ga-
roto o faria no Bois de la Cambre, Alberto Primeiro pulou uma cerca e.
quando deu accordo de si, perdida já a esperança de aprisionar o pássaro
teimoso, estava fora do parque, no recanto de um terreno, em que os no--
sos rapazes se entregam ás alegres evoluções do football.

Estouvado monarcha!
Para que serviu o meticuloso estudo, em que consumiram o phosphc-

ro. que lhes restava, os argutos protocollistas nacionaes?
Além do banho e da caça, em que só a fantasia da oceasião foi obe-

' ccicla, o soberano, querendo ainda, sem cortejo nem pompa, como um
plebeu perdido na onda popular, conhecer de perto a cidade que tão bem
o acolhera, surprehender-lhe os aspectos e a vida de todo o dia. enveredou
por beccos e vielas estreitas, que se lhe apresentaram como são sempre.
sem atavios, sem festões nem guirlandas nem effeitos enganadores' de
scenario transitório.

Ha, entretanto, mais e peor.
Os honrados autores do' programma, a que se devia escravisar esse**"

regio desmancha-prazeres, esqueceram, muito sabiamente, certas pes-
soas, cuja presença junto a Alberto Primeiro não teria significação nem
cabimento. E vae o rei: lembra-se. Lembra-se e faz logo uma das suas...

No dia em que chegou, como a noite descesse, Sua Magestade, cir-
cumvagando o olhar, curioso da paizagem, viu, para as bandas da Man-
tiqueira, um clarão que, pondo um cairei nos recortes da serra, iílumina-
va o céo.- Cuidou o monarcha de conhecer, ao certo, a razão do que assim
se lhe apresentava, tão singularmente lúcido nas sombras do crepúsculo^
Em vão, alguns áulicos solícitos buscavam chamar a attenção real paraa cidade, que entrava já a se recamar de luzes: o rei persistia no propo-sito de olhar para o fundo do horizonte, para o sitio onde a claridade
subia, mais alta que as montanhas.

Ninguém, no séquito garboso, podia, entretanto, informar o rei-heróe:
a pergunta, que os lábios augustos reiteravam, nenhuma resposta satisfa-
zia. E o soberano ia já conformar-se com a ignorância geral da sua
corte, quando um homem do povo. que indiscretamente ouvira tudo, bra
dou. num impulso incontido:

— Siie! Aquillo é Palmyra. Lá é que está, enfermo e deslembrado.
Ruy Barbosa!

No dia seguinte, um mensageiro inesperado entregava, absolutamente
fora do programma, uma carta do rei ao grande espirito liberal da nossa
terra, no manso retiro a que o levaram achaques e dissabores.

Pobre protocollo, nobre rei, alta liçãc !

MARCJSLLO DORTA.

.._....). ^
**
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I" TlvNIÍNTlí NlvWTON CAVAI.-
CANTl — COM MANDANTE DA 2:i
COMPANHIA Dl* AI.UMNOS —
INSTRUCfOR DE INFANTARIA DA

ESCOLA MILITAR.

A grande guer- «|~s»
ra e sua-s graves
conseqüências, o
d e s en v olvimento
econômico do Brasil, o accrescirrio da sua
população e a certeza de que bastará
uma paz digna para ascendermos á
grandiosa posição que nos está destina-
da entre as nações, constituem os mo-
tivos preponderantes para què a Jllus-
tração Brasileira nao resurja indiffe-
rente á nossa defesa militar.

Temos uma tradição, no que con-
cerne a relações internacionaes, que nos
dá o direito de esperar e confiar na ámi-
sade e respeito de todos
os povos justos ; mas esse
direito não basta. Como
bem synthetisou, em seu
ultimo relatório, o Sr.
Ministro da Guerra :
em política internacional
o valor das nações não
reside tanto na missão
que hajam de cumprir
ou nos ideacs que pro-
pugnam, como na capaci-
dade moral c material
que possuam para reali-
sar sua missão ou cor-
porificar seu ideal. Nin-
cjuem respeita nem pro-
cura a alliança dos fra-cos. Para defender um conceito superior da Vida cda Çivilisação cumpre ser forte. A força consciente

c generosa é um pólo dc attracção.
Às grandes nações que concertaram a paz, sob os

auspicios da Bntente victoriosa, estão reorganisando
suas forças armadas, sobre a base da mais estreita col-
laboração entre o povo e suas instituições militares Obom emprego dos armamentos ou o auxilio que qual-quer maebina possa prestar á guerra será previstocom maior segurança e a instrucção militar não pas-sara de um requisito social.

Como conseqüência dessa orientação as organisações militaresmodernas se esforçam para que o periodo da incorporação seja umestagio útil e necessário á vida civil, ensinando um officio, desen-volvendo uma aptidão especial do conscripto e fornecendo-lhe aofindar seu tempo de praça, um certificado que lhe garanta felizretorno a vida civil.
Nossas institui-

ções militares sempre
foram, ao seu tempo,
bem dignas do paiz.
Constituídas de manei-
ra a representar o sen-
timento popular, orga-
nisadas sob o principio
da submissão conscien-
te ao mérito e valor
profissionaes, a r g a-
massadas portanto com
a espécie de disciplina
que nunca deixará de
formar a essência de
qualquer organisação
progressista, ellas for-
mam uma parte do
organismo nacional,
vivendo da sua vida,
sentindo do seu sen-
tir, servindo ao seu
ideal. Por isso a nossa
evolução militar nem
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sempre poderá
obedecer aos co-
nhecimentos ou
á capacidade da

melhor parte dos nossos quadrosde officiaes; ella conserva suas li-
gações naturaes com o meio e porelle regula sua velocidade.

Felizmente já conseguimos pe-netrar na phase em que o exercito
permanente deixou de ser uma classe
isolada e exclusivista. Nosso exerci-
to começou a ser uma instituição
útil á vida pacifica do paiz, não só
atravèz do "para bellum", mas no

rumo do "para 
pacem", con-

tribuindo para a felicidade
individual de um bom nume-
ro de conscriptos e, conse-
ejuentemente, para o progresso
da collectividade.

Entendemos prestar um
grande serviço, quer ao povo,
quer particularmente á defesa
nacional, contribuindo para
um melhor conhecimento da
evolução das nossas institui-
ções militares. Com a verdade
expressa em letras c photo-
graphias iniciamos esse tra-
¦alho
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CADETE DE INFANTARIA RENATO DOS
SANTOS JACINTHO — DA l" COMPA-

NHIA JK ALUMNüS.

CAPITÃO OTTION
TOS — AJUDA NT
I" BATALHÃO 1)1'

GRNHARIA.
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Certamente não pretendemos apresentar ás

nossas forças de terra como subitamente trans-
formadas. O EXERCITO -NOVO é simples-
mente o exercito que está substituindo com in-
telhgencia e opportunidade o instrumento anti-

go que ate agora formou heroicamente uma boa parte da nos-sa historia e conservou dignamente nossas fronteiras pelo ap-
parelho moderno capaz de realisar os mesmos feitos numa
guerra que não possamos evitar

O EXERCITO NOVO, por justiça, por dever e por in-teresse, cultiva antes de tudo o exemplo dos grandes chefesm. .tares do passado e dos c,ue agora presidem sua Jánsf^gAesforça-se por conservar as virtudes militares de que o exercito an-t.go deu muumeras provas, na guerra e na paz; estuda os meios deonentar a nação em armas, applicando todos os conhecimentos hu-manos - rel.g.ao, sciencias, artes, philosophia. industria, commer-
cio — voltados para a
contribuição possível
nesse grande objectivò
de salvação e engran-
decimento da pátria.

O exercito é uma
escola de hábitos, de
idéas e também de le-
trás. Sua freqüência é
indispensável. O des-
envolvimento physico,
os hábitos de hygie-
ne, a alegria conse-
quente da saúde, a
bondade conseqüente
da alegria, a confiança
e desembaraço oriun-
dos da execução de
serviços elementares,
o conhecimento das
primeiras letras para
os analphabetos — fa-
zem da boa caserna,
da unidade bem com-
mandada e instruída

UM SALTO... QUASI TERMINADO
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MAJOR PARGA RODRIGUES — EX-INSTRUCTOR E EX-PROFESSOR DE ARTILHARIA — COMMANDANTE DO
2o GRUPO DO Io R. A. M.

desembaraço do sulista leal
e audacioso; é o homem
simples e sadio do campo
que adquire os costumes da
cidade, os hábitos da civili-
sação, emquanto os outros

J lhe admiram o espirito, a in-
¦^ telügencia, confiando melhor

nos elementos que formam a
massa da nacionalidade ; é
o moço culto e patriota, que
ensina pacientemente, ao seu
patrício, as letras com que
poderá conhecer a pátria e
o mundo; são os amigos que
se formam no alojamento,
na escola, na barraca, no

ANSPEÇADA VICTOR 
llüSPÍtal. ™ ^Sa, P? lOgã©,

Barreto — sortea- na formatura, nos exercícios
NH,r £ m°eZ: ociosos; é uma phase de

lhadoras. pobreza, de coragem, de so-
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—ura instituto digno
da ad mi ra ção pu-
blica.

O voluntário e o
sorteado, desde os
seus primeiros pas-
sos na caserna, sof-
frem uma transfor-
mação apreciável,
principalmente si el-
les encontram o in~
structor moderno, —-
o irmão mais velho
—, que ensina, acon-
selha e corrige. Ahi
também se dá a
transfusão das vir-
tudes e conhecimen-
tos. E' o nortista
trabalhador e dedi-
cado que adquire o

nhos, de soffrimen-
tos e de alegrias
que se intercala na
vida e que se envol-
ve de orgulho e de
saudade.

Na caserna os
homens se julgam
e se admiram pelas
qualidades moraes.

Estas formam o
músculo do com-
mando, a principal
razão de accesso, o
élo mais forte da
camaradagem.

Com este exordio
e atravez das pho-
tographias que mos-
tram o aspecto da
nossa tropa, e in
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Io TENENTE ARISTÓTELES DANTAS — SECRETARIO
DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OFFICIAES 

CAVALLARIA.

ASSIS SCAFFA — SOLDADO VOLUNTÁRIO PERTEN-
CENTE Á 5" BATERIA DO Io REGIMENTO DE ARTI-

LHARIA MONTADA.

praças e officiaes, apre-
sentamo-nos aos leitores
da Illustração, com o pro-
posito de analysar e des-
crever o EXERCI T O
NOVO.

Desta vez, mostra-
mos um voluntário, um
sorteado, u m sargento,
um alumno da Escola
Militar, e um official de
cada arma. Elles darão a
primeira impressão neces-
saria. A acção e o valor do
instituto que representam
virão depois, com o exame
do que se ha feito e do
que se está fazendo.

P. PESSOA
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3° SARGENTO AU-
GUSTO GOMES —
DA 3a COMPANHIA
DE METRALHADORAS.

O NOVO PIO DC JANEIRO

DOIS ASPECTOS DO CÁES DO PORTO.
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Um jardim. Arvores altas estendem os ramos,
que se entrelaçam., mas deixam ver o céo. Innu-
meros lirios c innnmeras rosas vivem sob as ar-
vor.es. Outras flores se desenham além, até se con-
fundirem com as folhagens que se perdem na fio-resta. Percebe-se ao longe o val.e, de onde desce um
caminho muito sinuoso, desapparecendo suavemente
no horizonte. No jardim, um vellio c grande tronco
cahido se desfaz. E' uma noite muito branca. Só o
luar illumina a scena.

SCENA I

Um homem moço, muito bello, entra vagarosa-
mente. Seus cabellos louros cahem-lhe quasi sobre
os hombros. De suas vestes só se percebe o manto
branco, que o cobre todo. Olha as flores, aspira ai-
gumas; vae até o fundo, volta, e senta-se sobre o
velho tronco. Entra então nm velho. E' bem velho,
todo encanecido, porém forte. Traz um cesto, quedeixa no chão.

mais tarde hoje.
é noite. Pensava que nao vi-

a subir

Porque?
Está brincando !— Não estou brin-

cumpres sempre o

;? Nem todo:;

assim, assim fiz som-
, B' o direito. Todos

O velho : — Vim
O homem : — Já

ilhas.
O velho : — Isso não. Só quando Deus não o per-mittir. Felizmente Elle me tem dado saúde. Emquan-

Io a tiver, hei de vir sempre.
O homem: — Não te achas ainda cansado? De-

ves ser muito velho.
O velho : — Sou sim, mas ainda me sinto forte,

com a graça de Deus. Já trabalhei muito hoje e ain-
da vou descer todo esse caminho. Não me canso, es-
tou acostumado. .Logo mais tarde torno
Quer (|ue lhe traga alguma coisa?

O homem : — Não, nãu preciso
de nada. Porque não vaes amanhã?
E' inútil fazer tanto caminho.

O velho: — Não, devo ir hoje.
Prometti. Nunca faltei ás minhas
promessas.

O homem:
O velho :
O HOMEM:

candò. Porque
que promettes?

O velho : — Porque ê preciso
O homem : — E' preciso porquecumprem.
O velho : — Fui ensinado

pre e nunca perguntei porque
fazem o mesmo.

O homem: — Todos? Como te enganas!
O velho : — Quasi todos. Só quem não tem hon-

ra-, ... O senhor vive aqui isolado, sem ninguém, met-
tido em sua casa vasia e não tem que lidar com os
outros. Não vê pessoa alguma. Mas eu, que tenho
de viver do meu trabalho, quero respeitar sempre o
que é direito e quero que me respeitem também. Se
não fosse assim estaria tudo acabado.

O homem : — Bem podes ir amanhã, sem faltar
á palavra. Ficaríamos aqui os dois a conversar um
pouco...

O velho: — Não posso. Sabe que lhe tenho
muita amisade ; é mesmo aqui na serra o meu único
amigo, mas isso não é possível. Depois que haveriam
de pensar de mim?

O homem: — Ah! isso... Gosto muito de ti.
Faz-me bem a tua presença, porque és bom.

O velho : — E' a minha obrigação. E se eu não
viesse, como se arranjaria aqui, só, sem ninguém
para o acompanhar? Que vida triste a sua!

O homem : — Oh ! Triste. . . triste. . .
O velho : — Triste, sim. Eu não seria capaz de

viver desse modo.
O homem: — Pensas que não, mas serias...
O velho : — Deus me livre! Passar dias e noi-

tos sem ver ninguém! Nem sei como não morre de
tristeza,

O homem: — Não ha tristeza aqui. Ao contra-
rio, ha muita vida.

O velho: — Vida aqui?!
O homem : — Sim, muita, vida, vida intensa, a

mielhor vida.
O velho : — Não vejo. . .
O homem : — E' porque andas sempre e não

queres ver. Que te adianta tanto trabalho, se no fim
da vida ainda não a conheces? Descansa um pouco
e verás. Fica aqui commigo mais tempo esta noite
e saberás. . . Has de sentir o que ha de vida neste
recanto solitário. Estas arvores, estas plantas, vi-
vem.. . São os meus amig'os. . .

O velho, rindo : — Ah ! Ah ! Ah ! Logo vi que
estava caçoando !

O homem : — Não estou.
O velho, olha-o attonilo. Depois : — Isso não

vive. O senhor cuida das arvores e das flores para
;se distrahir, .mas não são os seus amigos.

O homem : — São, sim.
Tenho muita experiência. Vi muita

Não ê o senhor quem me ha de en-
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tempo, muitos dias seguidos com a mesma

velho: — Eu não durmo muitos dias segui-

homem: — Não é preciso dormir...
velho : — Ah! Ah! Ah! Quem é que vae lá
acordado? Só os doidos. Só como aquella his-

muito
visão ?

O
dos.

O
O

sonhar
toria que se contava quando eu era creança.

O homem: — Que historia?
O velho : — Uma historia ahi da serra.
O homem : — Conta-me.
O velho : — Não vale a pena, uma tolice.
O homem : — Conta-me.
O velho : — Diziam aqui, quando eu ainda era

menino, que, ha muitos séculos, viveu neste valle um
homem que não via ninguém, sempre só, e passava
os dias e ias noites sonhando e cantando, e quasi já
tinha chegado a deixar de comer e de beber, como
os outros. Nunca fora visto por ninguém, mas, um
dia, appareceu um satoio que descobria coisas na ter-
ra, um homem que sabia tudo, examinava .tudo que
encontrava no mundo e dizia o que era e por que
existia. Visitou tudo aqui. Uma vez subiu até o mais
alto cimo e lá encontrou o moço, a cantar, >a can-
tar... Perguntou-lhe por que cantava, mas elle não
respondeu, continuou a cantar. . . O sábio desceu e
disse na cidade que havia lá no alto um louco que
era preciso exterminar. Voltou acompanhado e ma-
tou o moço. Desde esse dia, a alma delle, para se
vingar, tornou a. esse logar e faz ficar loucas como
ella as pessoas que chegam lá em cima {pausa) . São
tolices, são mentiras.

O homem : — Eu creio nessa historia.
velho : — O senhor é moço e essa idéa ha de

. Não acredito, o senhor é como os outros.Os outros... os outros...Sim, os outros.
: — Não me conheceste sempre
viste sahir deste jardim?

Isso é verdade.Então?
Mas já vi entrar alguém.

Já viste entrar?

aqui

O velho : -
coisa no mundo,
sanar.

O HOMEM: —
lambem pudesses
tanha, tão alto,
nhaste?

O velho : —
lamente que sim,

O homem: -
O VELHO

Nem o quero,
sentir isso, tu
tão longe.. .

Somente, pensei que
que vives na mon-

{pausa) Nunca so-

Se já sonhei? Que pergunta.
como todo mundo...

- Que sonhaste?
Oh ! Tantas coisas... mas ha

Cer-

mui-

O
passar

O homem
O velho :
O homem:

Algum dia me
O velho: -
O HOMEM:
O velho : -
O HOMEM:
O
O
O
O
O
O
O

á beir
moça
num manto grande, cahindo até os pés. Passou rapi-
damente e segui-a com muita cautela. Era de noite.
Vi que ella entrou aqui.

O homem: — Ah!. . .
O velho : — Menti ?
O homem : — Não, não mentiste, mas não a co-

nheces, e imaginas o que não é. Vem aqui todas as
noites, mas não com a intenção que

uma grande amisade que nos

velho :
homem
velho :
HOMEM
VELHO :
HOMEM
VELHO :

a da estrada,
muito boriitíai,

Desculpe ser indiscreto, mas já vi.
: — Quem?Uma moça.

: — Uma moça?
Sim, senhor; e muito bonita.

: — Como era? Quando a viste?
—- Vi muitas vezes. Estava lá sentado,

a primeira vez que a vi. Uma
de cabellos pretos, embrulhada

Temos
O

lhe emprestas,
une.

to tempo não sonho. Acabou-se

mai

O homem: -
O velho: —
O homem: -
O velho: —

mificas. Uma
portanto, muito rico,
y, quando mo acordei..

(> HOMEM : — Não

Tiveste algum sonho bello?
Tive muitos sonhos bons.

- Mas bellos?
Bons, muito bons. Sonhei coisas

vez, sonhei que era um senhor im-
com a casa cheia de ouro. . .

isso. Nunca sonhaste muito,

ga
dó.

Amisade? !Sim, nada mais.
Sei quem ella é.Que te importa?
Desculpe se lhe fiz mal, mas...
Não. .. não. . .
Então vou andando. {Silencio. Pé-

o cesto que deixara no chão e segue para o fun-Antes de sahir volta-se, diz:) Até amanhã.
O homem : — Até amanhã.
O velho : — Boa noite. (Súe.)

O
O
O
O
O
O

VELHO : -
HOMEM:
VELHO :. -
HOMEM:
VELHO : -
HOMEM:
VELHO : -

PK2MTUM
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SCENA II

O homem fica só, olhando para o fundo do jar-
dim depois deita-se, encostando a cabeça no velho
tronco, em attitude contemplativa. Alguns instantes
mais tarde, entra uma mulher moça,^ envolta num
grande manto vermelho, que lhe cáe até os pés. Elle
se levanta.

mulher: — Fica, ficai onde estás, não te mo-A
vas.

O
A

pouco
Ouvi a

O HOMEM :
de mais.

A MULHER
O HOMEM :

nhece.
A MULHER

melhor esperar
O homem:
A MULHER

sar...
O HOMEM:

é verdade?
A MULHER

homem: — A noite tem sido bem longa...
mulher: — E' a hora de quasi sempre, um
mais tarde. Já estava ahi ha algum tempo,

voz do velho e preferi esperar. ;
— E' um bom velho, mas raciocina

— Não ouvi as suas palavras.
— Por que não entraste? Elle te co-

— Não me conhece aqui. Julguei

— Que mal haveria? Nenhum, não é?
: — Nenhum, mas elle poderia pen-
— Que

— Tens

te importa que pense, se nao

Nãorazão.

Mwçyfny
estive muito

tempo ahi; chegava mesmo ou quasi... Demorei um
pouco ao sahir de casa, porque havia gente passan-
do e não quiz ser vista.

O homem: — Sempre a mesma idéa...
A mulher : — Ninguém sabe a verdade, e to-

dos pensarão que venho aqui por outros motivos...
mais communs. Não haverá uma só
pessoa que creia na minha honestida-
de, vendo-me sahir só, a esta hora,

1 ij T^T Para subir atê aclui- Ah! se P"dessem
* ^1 saber. . .

II O homem : — Não comprehende-
1 riam. como não comprehendem nada.
I J I Querem ter tudo e correm desespera-damente, ardentes de desejos, deixan-

do a fortuna que lhes está perto para
procural-a além. . . Não creriam por-
que fecham os olhos ao que é bello,
porque não podem ver. .. Só sanem á

luz do sol que os cega... Dormem todos, agora que
a noite é profunda e a lua passa lentamente...

A mulher : — Como sou feliz de te ter encon-
trado. Tu me attrahiste... ^_

O homem : — Não te attrahi, não fui procurar-
te. Eras igual a mim, eras uma alma irmã que veiu
encontrar a minha... Outras talvez nos procurem,
talvez venham a nós. . .

A mulher : — Não creio.
O homem: — Porque? Também eu não te es-

perava, não sabia que existias, e no emtanto liou-
ve alguma coisa que nos uniu. Sonhava só e agora
somos dois. . .

A mulher : — Mas eu to vi, um dia, por aca-
so, vindo até aqui, perdida. Vim e, ao ver-te, tive
a revelação de uma outra vida de que não suspei-
tava. Sou feliz deste acaso.

O homem: — Talvez alguns mais se percam
por esse caminho tão sinuoso e nos vejam e nos
comprehendàm.

A mulher : — Não. São tão raras essas ai-
mas. As que tenho visto, as que se mostram, são
tão differentes. . . Esta noite, ainda ha pouco, quan-
do fugia para aqui, pude ver tantas almas, e tão

distantes. . .
Que viste?
Quando subia, no meio do ca-

minho. ouvi um barulho de vozes que se mistura-
vam, e escondi-me. As vozes se approximavam, mas
não entendia as palavras. Eram palavras testra-
nhas, mescladas. Parecia-me ouvir falar muitas
línguas ao mesmo tempo. Perto de mim ouvi gri-
tos, imprecações. Em seguida, vi um enorme ban-
do desses bohemios que não se sabe donde vêm nem
para onde vão, desses ciganos errantes. . . Homens,
mulheres e creanças, vestidos de todas as cores, de
pelles queimadas e olhos fundos, muito sujos, mas
alguns cobertos de jóias sobre os trapos, andavam
desordenadamente, empurrande-se, apostrophando-se
até batendo-se; outros, silenciosos, tristes, como que
obcecados. Num certo ponto, pararam. Alguns tra-
ziam em saccos ricos objectos, sem duvida roubados
na cidade, e percebi que se tratava de repartil-os. En-
tão, os clamores augmentaram. Houve um momen-
to em que quasi se -matavam. Os chefes dividiram as
riquezas, e os gritos tornaram-se ainda mais fortes,
deram-se lutas terríveis. Uns escondiam a sua par-
te e se esforçavam por tirar as dos companheiros,
todos descontentes, famintos. . . Duas creanças pas-
saram juntas perto dum velho e o roubaram. Elle
consagmiu pegar uma dellas e bateu-lhe muito, dei-
xando-a a sangrar, em lagrimas. A outra fugiu,
rindo da infelicidade da amiga. Depois, seguiram
todos, em bando, com os mesmos gritos e os mesmos
gostos, atê as suas vozes se perderem ao longe, in-
comprehensiveis. . .

O homem : — Andam, gritam, lutam o nunca
chegarão ao termo. Só se calarão quando morre-
rem. . .

A mulher :
O homem: -
A MULHER :

mim, senti uma

diversas e tão
O homem:
A mulher:

— Tive medo delles.Medo! Tu tiveste medo?
Sim. Quando passaram junto de

attracção terrível, como uma força
que me impellia a seguil-os, a entrar no seu bando,
a disputar as suas riquezas. . .

O homem: — Oh! Tu sentiste isso?
A mulher : — Sim, é verdade, mas logo me lem-

brei de ti, de nós.. . è vim. . .
O homem : — Não os ouças mais, não os olhes

mais. Se algum dia tomares a encontral-os, foge
para longe, para muito longe... Talvez não tenhas
coragem para resistir e sigas o seu bando até á mor-
te. Evita-os, sobe para aqui, vem ter commigo, e eu
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sempre;

te-èi as estreilas que nun-

te darei lirios e.rosas, òs seus perfumes
quccer... levar-te-ão ao infinito...

A mulher : — Sim, sim, virei
pre.. .

O homem :— Mostrar
ca cessam de brilhar. . .

A mulher: — E's tão bom..
O homem : — Não sou eu, é

sentires desfallecer, vem a mim
regiões que ainda não conheces. .
muito altas. . . e seremos felizes.

A mulher : — Quando venho

te farão es-

sem-

mulher. . .
O HOMEM

descer. . .
A MULHER
O HOMEM:

, e tão belo. . .
tudo isto... Se te
e eu te - levarei a

muito longínquas,
. esqueceremos. . .
aqui sinto que sou

— Um dia ficarás, não tomaras a

o

Talvez. . .
Este vál.e é immenso e só nós dois

habitamos. Quantos o ignoram!
A mulher : — Eu não sou digna delle nem de ti.E's.

: — Sei que não sou.
Porque?

: — Por muitas coisas...
Dize-me essas coisas.

: — Não, não. Far-te-iam muito mal.
Só uma coisa me faria mal: era

aqui.
: — Ah! Isso nunca!
— Não amas estas flores? Não amas

Não vens sempre repartir commigo a

O
A
O
A
O
A
O

HOMEM;
MULHER
homem:
MULHER
HOMEM :
MULHER
HOMEM:

deixares de vir
A MULHER
O HOMEM :

estas arvores?
doçura da noite? Não és a minha irmã? Não me
amas tambem um pouco?

A mulher: — Um pouco? Um pouco? Amo-te
muito.

O
melhor
cerca.
se revê

homem : — Não me ames muito. Guarda o
do teu amor para toda esta belleza que nos
Amemol-a juntos. Vê como aqui as coisas
am, como as suas almas apparecem.. . Este

O homem:
A mulher :

de gelos estas i
O homem:

mavera.
A mulher :
O homem:
MULHER :
HOMEM :
MULHER :
HOMEM:

dado não existe
A mulher:
O HOMEM :

. um pouco de <
A MULHER :
O HOMEM :

Nós não a veremos.
Estás triste hoje. . .
Sou a mesma de sempre.Tenho-te visto mais serena.
Sou infeliz.

Não sei por que motivo. A foliei-
para ninguém.

Ha o prazer. . .
O prazer humano não é nada...

dôr que se extingue.. .
Não posso esquecer que vivo.
Mas que tens? Que tens que nãote reconheço? Nunca te vi tão triste. Duvidas de

mim ?
A mulher : — Oh ! Não !. . .
O homem: — Então porque não queres ser hojecomo nos outros dias? Porque não ficas em silencio?Não fales. Deixa passar o tempo, e olha... ouve...Os montes ao longe fogem á vista e desapparecem...

Os lirios exhalam um aroma suave... .As pétalas dasrosas estão transparentes. . . O sussurro mysterio. oda noite sobe numa harmonia divina... Toda a ter-ra ergue uma prece de esperança... As estrelas es-tao mais próximas...
Uma nuvem passa diante da lua...A mulher: —

Como está escuro !
O homem:

samente.
A mulher:

bre nós e nos
O homem:

ram soffrer.
A mulher :
O homem:

os verás. Elles
A mulher : -
O homem: —

tamos tão longe
A mulher : —

bater-se, mas vão
O homem: —
ellas

— As estreilas brilham mais inten-
Dir-se

:uf locar.
Foram esses bohemios que

ia que o céo vae cahir so-

te fizo-

mais
: — On;le estarão agora?

— Muito longe de nós. Nunca
vão continuar a soffrer.

: — Nós tambem.
—- Nós não podemos mais soffrer, es-do mundo !

Elles ainda vão soffrer, ainda vão
se amar. . .

Nós amaremos as flores... Olha-as, ellas nos esperam. Os lirios se inclinam triste-mente de sentir que os estamos abandonandonoite. Temos falado tanto e estamos perdendoperfume. Vê como as rosas se abrem. . .
A mulher : — Esta rosa vermelha

gue. (Vae arrancal-a.)
O homem : — Não a arranques.
A mulher : — ia pol-a no peito. . .
O homem : — Ella morreria. Deixa

que murche lentamente...
A mulher: — Porque até as rosas morrem"'
O homem : — Desde que tenham sido bellas eexnalado todo o seu perfume, só lhes

recer.. .
A mulher: — Tambem nós

acabaremos.
O homem : — E' certo.

esta
o seu

parece san-

-a viver até

resta desappa-

envelheceremos e

A mulher: — Eu não quereria morrer sem tersido feliz. . .
O homem, sem ouvil-a: — Este momento aindaesta mais calmo. Vamos nos calar e ouvir... O ve-lho tronco amigo nos espera. Vamos repousar sobro

elle, como de costume. (Ella tenta resistir.) Porven-
tura não amadas mais estas coisas?...

A mulher: — Amo-as apezar de tudo... por-
que as amas; porém ellas me têm feito tanto mal

O homem : — Oh !. . .
A mulher: — Esqueces-me por ellas. Entretan-

to, sei que tambem sou bella. Arrisco tudo para teofferecer a minha alma e a minha belleza e me des-
prezas...

O homem: — Estás louca hoje. Que te fiz eu?Amo-te muito, amo-te como sempre, nada me faráesquecer-te. Estas flores, eu as amo juntamente com-tig<o, que fazes parte do meu jardim. Se fugisses, ellese acabaria.-. . Quando entras aqui, todas as noites,sinto que trazes novos perfumes... O ar fioa todoimpregnado de ti... E' o meu melhor momento...
(Silencio) Vem, precisas repousar. Não te deves agi-tar. (Toma-lhe a mão) Os teus cabellos cal.iramsobre os teus hombros... (Leva-a vagarosamente
ate o tronco. Deitam-se no chão com a cabeça des-cansando sobre elle.) E' a nossa boa hora../

A mulher: — E' a hora em que se ama.
O-homem : — E' a hora em que se sonha...
A mulher: — Em todos os recantos da terraha corpos que se unem no amor

res.
A
O

ções,

MULHER :
HOMEM :

• Haverá momentos de prazer...
Haverá a angustia das separa-

que

velho tronco, que já viveu e dorme agora na lenta
abolição das coisas esquecidas... Estes rumores da
noite, que canta sempre o seu canto profundo e ta-
citurno... Todo este sonho longo, infinito... E a
lua, já tão velha, já tão branca, que illumina agora
suavemente todo o valle e estende sobre nós a sua
paz... Vê o mysterio de todas essas coisas...

A mulher : — Os lirios tremem e as rosas têm
mais perfume esta noite. . .

O homem : — As rosas e os lirios são tão bellos !
A mulher : — São bellos, mas um dia morro-

rão...
O homem : — Morrerão, mas o seu perfume su-

birá, subirá indefinidamente...
A mulher: — As rosas perderão as pétalas o

os lirios serão queimados. . .
— Outros nascerão mais bellos.
— E mais tristes. O inverno cobrirá

flores. . .
Um dia ha de chegar a eterna pri- 7.7c

A mulher :
O homem:

(Pansa.)
A MULHER

A
A

terra
terra

vive só de amor.
tambem terá um

— Ha estrel'as
Talvez lá tambem haja sang'ue..

O homem : — Vejo-as todas
A mulher: — D.á-me a tua

tarei uma que parece purpura. . _

que

fim.

estão rubras.

O

ha

O homem
tens febre
A MULHER

homem:
MULHER

aquece-a
homem:
MULHER
HOMEM:
MULHER :

brancas e azues...
mão e eu te apon-
(Dá-lhe a mão.)

O
A

sol
O
A
O
A

Tua mão está quente. Dir-se-ia
E' o meu desejo de viver.Entretanto, a noite está fria.. .Ainda ha muito calor na terra.

O sol já morreu. . .Dentro em pouco renascerá...As estreilas parecem cirios...Ellas brilham, mas na terra nãoluz... Somos obscuros... só podemos amar..O homem : — A terra vista de muito longe tam-bem deve ser uma estrella...
(Calam-se. Ella conserva a mão delle na suaolha sempre para o céo. emquanto cila o fita.)A mulher: — Tens a mão quente agora, comoeu.

O homem:
A MULHER

fria ha pouco
minha. ..

O homem:
A MULHER.

mais existe no
O homem:

MULHER :
HOMEM :
irmã.
mulher: — E' tudo?
homem : — Certamente.
mulher: — Então se

m

A
O

inha
A
O
A

grande
ver...

O
cer.

A MULHER
Bem sabes que
samento, deves

O HOMEM:
A MULHER

— E' uma illusão.
: — Não, não é uma illusão. Estava
e está quente. Talvez o contacto da

Talvez. Isso não importa.
com emoção : — Então crês que nada
mundo a não ser este jardim ?Nada. . .

E eu'
— Oh ! Tu sim, sempre te di í'o : és a

infelicidade ficarias

Não sei que coisa

me acontecesse uma

Ho M !__»_ ;

indifferente ? Não queres

te pôde aconte-

: — Não me queres
não é isso. Deves ter
conhecer-me melhor..
— Conheço-te como

: — Pois bem.

comprehender.
lido o meu pe n-

sempre. . .
. ¦ -¦  dir-te-ei tudo. Tenhovindo sem cessar, ha nem sei mais quanto tempo otodos os dias nos encontramos aqui entre estas fio-res, no sj.encio deste jardim... A primeira vez em

ri»! \?yi ,?plf.rec.ste ."e como uma figura divina,que me attrahiu irresistivelmente. Eras uma irria-gem que encontrava na Vida, eras para mim o des-conhecido... Quiz tornar a ver-te e fui ficando pro-sa como por um fio invisível que me arrastava...Palárno-nps e então senti a minha fraqueza junto deti. Vojtei todas as noites. Eras um obiecto de minhacievoçao... como um santo em quem tivesse muita
— Comprehendi tudo isso. Poi assim
por companheira. . .— Ah ! Não foi só isso. O meu cul-teu jardim, por toda esta belleza doe indeciso... Havia nelle algum

O homem:
que te acceitei

A MULHER
to por ti, pelo
valle, ora falho

O homem:
A MULHER
O HOMEM:
A MULHER
O homem:
A MULHER

o que já não
comprehendi o
amor. De então
momento, vivi só

O homem: •
A MULHER : 

amas. O contrario
que te parece um
chama e ê preciso
a cabeça entre as

Não! Não pensasto assim!,
a verdade.

Oh !
: — E.

Mas esqueceste-o depois...
: — Não esqueci. . .Cala-te, cala-te !
: — Deixa-me falai
posso esconder. Desde
que me attrahia, vi a

Estás louca !
deixa-me dizer

essa noite eu
força do meuem diante não deixei de te amar um

pensando em ti. . .- Deixa-me !. . . Deixa-me !. . .
Não te deixo, porque também me
é impossivel. Fugias a essa idéa
sacrilégio; mas a realidade nos
que nos conformemos. (Pega-lhemãos e dá-lhe um longo beijo na

mysterio que eu nao comprehendia, alguma coisame taltava e quando sahia daqui era um peso enor-me a. acabrunhar-me. Uma noite, entretanto tudose revelou. Nunca tínhamos tido um dia tão quente,toda a terra ainda soffria do calor. Vim á noite(_ncontrei-te deitado, tal qual neste momento, òlhân-tio para o céo crivado de estreilas... Vimos os nos-ítos .hriòs e as nossas rosas, disseste - me coi-sas tao bellas... sonhámos... Parecias morto aomeu lado, tao absorto estavas. . . Eu te olhavaeomo agora. De repente tive uma emoção indizivel'Nao te reconhecia mais, não me lembrava de maisnada... Tinhas-me revelado a belleza das coisas,tinhas-me feito ver o invisível, vivia na paz do teu..ardim, mas num instante renti o nada de tudo isso,
porque percebi que via através de ti, que eras tu omais bello. . .

bocea; elle evita-a. Lutam e por fim elle se levantadeixando-a prostrada.) '
_< ,_t..!HoMEM: 

~~ Ah! Poi assim fl"e me amaste?E c.sm.11 qu_ rne comprehendes? Estás perdidaE eu que acreditei em ti !
A mulher : _ Não digas nada, não me façasEspera, ainda te direi muitas coisas..O homem : — E' inútil.

mulher: -- Tinhas-me dado tanta esperança!

mal.

te

O homem : — Tambem por isso haverá mais dó- tos

A
O
A

nos
O
A

A
rosto.

O
A

amam.

homem : —
mulher: —
meus olhos
homem: —
MULHER

dos teus...
O HOMEM:

MULHER

Eu
Então porque tantas vezes olhastão perto ?.. .Havia nelles oMeus lábios, tu

reflexo do céo. . .
já os sentiste jun-

— Elles tinham a— Já acariciaste
côr das
a peite

rosas...
do meu

homem:
MULHER
Tudo o

Porque só tu
O HOMEM:

coisas. . . não
nha.. .

A MULHER:
te amava. Ellas

O homem:
A MULHER :

El'a era branca
: — Mas os lirios e
que nos rodeia vive para

queres fugir á vida ?Não comprehendeste a alma dasme comprehendeste. E's uma ostra-

como os
as rosas

o

lirios. . .
tambem

amor. . .

Pensei comprehondel-as porqueeram um pouco de ti.- Eu sou uma parte dellas.Ah! Estas flores, ou as odeio
como um

e ainda
túmulo. Vaes

és tão bello o

agora! Este jardim é frio
morrer aqui só, ma'dito..
ainda sou tão moça !

O homem: — Envelhecerás. .A mulher: — Tambem o teu jardim ha de seruma ruína. Estas plantas vão se acabar. São tãòfracas! Eu mesma posso destruil-as. (Vae ar Araras flores, mas é detida pelo homem «*».«..<""O homem: -__. Não as mates, outras nascerão...
Perdôa-mo. A mulher: — Perdôa-mo.

sei o que faço. Já as amei tanto.
— Se as tivesses amado...—-Dize-me porque vives assim
solidão. Desvenda-mo um pouco

O HOMEM:
A MULHER

plica-me a tua
tua alma. . .

O homem:
A mulher:

res o que és.
O homem:
A mulher:

nao

ex-
da

Para que? E' muito tarde
Deves ter soffrido muito para 30-

- Talvez. . .
. „ ,,. - _ Eòi uma mulher quem tesim? Dize. Tambem amaste? tambem fostoO homem: — Estas palavras não têmpara mim... Tenho vivido tanto neste valleperdi as recordações... Não me perguntes mais „-ida. (Longo silencio.) Vae-te, é hora de nos deixar

fez as-
infoMz?
sentido
que ,i;"i

mos
A
O
A

ficarei
para
vi.. . .

O
A

nho. .
O

para muito alto... num cimo
guem mais me poderá ver...

vae-te
mulher
homem:
mulher
calma,

ficar ao
. mesmo

homkm:
mulher

: — Virei amanhã. . .— Não nos veremos mais.
: — Deixa-me vir... estarei quieta,calar-me-hei. Deixa-me vir somenteteu lado, sem murmurar uma pala-lagrima. . .

mais possível.
poderei esquecer

sem uma
— Não é

: — Não este cami-
homem : — Amanhã irei para muito longe,

tão elevado que nin-
A mulher
O homem:

bohemios. . .
A mulher

que volte, ficai
O homem:

— E eu?
— Irás pai i baixo,

posso. Se

seguirás aquelles

não pormittires

-4^^^!^

|tt

: — Não
ei louca, matar-me-hoi.

. . , . ¦-•'•"_. F:l5*e o que quizèrés. . .(Afasta-se delia, fazendo a volta do iardim _.pirando as flores. Ella vae até o fundo len a .. .olha-o ainda e desapparece. Elle volta aAuodòtronco e deita-se como anteriormente. Pouco len iso velho entra pelo fundo.) depois

SCENA III

O velho: — Ainda aqui? Já desci, fui bem lon-ge e estou de volta. Vê, assim estou livre, posso ago-va dormir socegado. Tirei um peso da consciênciaNao e melhor? Ninguém me dirá nada desagradavel'continuarão todos a respeitar-me. E vou trai,a bando_ S!i,aí„?'i_r"l;.ilsir?íu'-m<'' <Pmmi> *_*_*?
O homem : ¦— Nada

Foi _qS? mos".. 
Ah ! Ah"! Ah! Bem Sei' bem «*'•

O homem: — Que sabes?
O velho: — Não lhe dizia que sabia de tudo1'A mim ninguém engana. Encontrei-a ali adianteT_a-hindo daqui de cabellos cabidos, fugindo, correndocomo uma doida. Eu vejo tudo. Agora o senho.¦•íãonega ma.s, hein? (pausa) Bem. não quer falarate amanha. (Sáe.)
O homem, diz lentamente: — Pobres croaturas

, A, f}?? «*««» deitado sobre o tronco, que se des-faz, batido pelo luar, no meio dos lirios. e das rosas

—«5. .,._., „ ,

. -..
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RECANTO DA GALERJAAABIXKTE, VENDO-SE UMA CADEIRA COM ASSENTO K RES-
PALD0 KM COUKO RKPUXADO li COM O BRAZÃO DA CAPITANIA DA BAHIA DE
S. SALVAPCR (SEC. XVIl) K UMA ARCA DE JACARANDÁ COM TREMIDOS, DA

MESMA ÉPOCA.

KM CIMA: —OUTRO RECANTO DO GABINETE-GALKKÍA, ONDE ESTÁ
UM BANCO DO SKC XVII, QUE FOI DA IGREJA DE S. FRANCISCO,

• NA CIDADE; DE ALAGOAS.

EM BAIXO: — SALA DE VISITAS. AS ESCUEPTURAS DAS PAREDES
SÃO FEITAS COM GRADES DAS TRIBUNAS DA IGREJA DE S. PEDRO O
VELHO. A MOBÍLIA É DE JACARANDÁ, DOURADA A OURO DO PORTO ;
DATA DO SEGUNDO QUARTEL DO SÉCULO XIX. TAPETE TURCO, HO

SÉCULO XVIT.
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Ow/ras aspectos da residência do Sr. Dr. Fernando Guèrra-Duval

SALA DE JANTAR. MOVEIS DE PÁO SANTO, DOS SÉCULOS
XVII E XVIII. AS PAREDES, NA PARTE BAIXA, SÃO RE-
VESTIDAS COM AZULEJOS PORTUGUI-ZES DO TEMPO DE

DOM JOÃO V.
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O Salão
de

Bellas Artes
PINTURA
GRAVURA
IzSCULPTURA

RETRATO, DK lucilio dè Albuquerque—medalha
DE HONRA (OURO).

Ao 
iniciarmos este estudo sobre o

actual Salão de Bellas Artes, não
podemos abandonar importantes

detalhes com relação ás installações
bem pouco estheticás das exposições
aunuaes.

Como é fácil verificar, na presente
exposição, quem entra recebe logo a
impressão do regimen dos remendos,
mais ou menos disfarçados pelas folha-
geiis e aniagem nova, cheia de babadi-
nhos...

Os tabiques cobiem os quadros da
Exposição permanente, privando-os do
ar e da luz, tão preciosos a uma obia
de Arte. Para complemento obstroem
as jar.ellas com papel ordinário, o quedá ao ambiente um aspecto bem poucoartístico, ambiente que por todos os
motivos deveria ser grandioso e varia-
do de manifestações estheticás, mas...

O que vem salvar a situação são
os envios que os artistas fizeram, de
obras d:gnas do respeito e da admira-
ção de todos os que dedicam um poucode amor á causa do Bello, e que jul-
gam as questões de Arte como real-
mente devem ser julgadas.

Entre as obras enviadas, destaca-
se, brilhantemente, altivo, cheio de qua-lidades sólidas, o retrato que o pin-tor Lucilio de Albuquerque enviou;
representa o quadro a imagem de sua
digna esposa, D. Georginâ Albuquer-
que, em grandeza natural, tendo por
fundo um detalhe do quadro pintado
por ella: "'A Noite de Natal"; bem
pousado e resolvido com galhardia, é o
referido retrato, sem favor, a melhor
obra exposta no actual Salão. A com-
posição, o desenho e a pastosidade das
tintas são de molde a autorisar o q.íè
affirmamos, collocando mesmo o seu
autor entre os nossos melhores artistas;
outros quadros apresenta o pintor com
qualidades definidas: "A 

Jangada", in-
teressante de linha e de muita côr. -\
" Igrejinha" (Sacco de São Francisco),
com muito sol e perspectiva e um mar
entonado e bem comprehendido.

GEORGÍNA Dl. ALBUQUERQUE, a rc-
tratada de Lucilio, por sua vez, còrifir-
ma a reputação conquistada em annos
anteriores como pintora de "ar livre".
Os seus assumptos são bem tocados c
a luminosidade observada com honesti-

DOIS IRMÃOS — MEDALHA DE
PINORAH SIMAS ENÉAS.

ESCRAVA.

'TOR 
MARES NUNCA DANTES NAVEGADOS" PREMIADO COM A PEQUENA

DAT.HA DE OURO — DE HELIOS SEEL1 NGER.

ME-

RECONHECIMENTO PREMIADO COM MENÇÃO HONROSA DE I
HERMOGiíNES MARQUES. .

GRÃO DE

DE ANTONINO MATTOS — PRÊMIO DE
I :ooo$ooo.

dade; o conjunto apresentado pela dis-
tincta artista attesta vigorosamente que
ella attingiu o ponto culminante da sua
capacdade de artista conscienciosa.

Mais de uma vez temos dito que a
artista em questão representa o expo-
ente máximo da representação femini-
na no ambiente artístico carioca; é pois
com satisfação que aqui reg:istramos os
triumphos que vem alcançando no Sa-
lão presente.

Pertencem ainda ao grupo dos que
salvam a situação anti - esthetica do
actual Salão de Bellas Artes os dous ir-
mãos Thimoteo, que se apresentam
com trabadhos onde a technica e o de-
senho revelam o valor artístico de ahi-
bos. JoÃo Thimoteo nos dá três qua-
dros, entre os quaes, " Auscultando";
são duas figuras que se contrastam pela
idade, um velho medico de longas bar-
bas brancas que ausculta um adolescen-
te; o ambiente simples faz destacar a
sobriedade da maneira por que o artista
tratou as figuras, quer na carnação,
quer no grande roupão de linho branco
do velho medico; "Auscultando", 

paten-
teia que o artista continua a ser o mes-
mo do "Aprendiz", uma das victorias
do an.no passado, e que caminha pela
estrada moderna, triumphante nos nos-
sos dias, mas sem os exaggeros e des-
ctiidos de desenho tão peculiares aos
que em grande maioria enveredam pela
mesma estrada, porém, procurando il-
ludir o publico com o famoso empasta-
mento de tintas cruasi, mas que, na ver-
dade, encobrem uma ignorância de de-
senho absoluta. Naturalmente existem
excepções, mas na generalidade dos ca-
sos acontece o que affirmamos.

No quadro de João Thimoteo pjr-
cebe-se a preoccupação da factura den-
tro do desenho e da harmonia, que c a
nota predominante do conjunto.

Contrastando com seu irmão, te-
mos Arthur Thimoteo. Possuidor de
um temperamento irriquieto, os seus
quadros cheios de luz denotam urna pai-
leta vigorosa; a grande pedra banhada
de sol, "Praia da Boa Viagem" (123),
assim o attesta: a tendência do pintor
para as manifestações modernas é ma-
ni festa, o empastadq é desenhado e a
valorisação justa, as ondas movimen-
tam-se irrequietas no seu vae-vem éter-
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ano; a planemetria e o (ambiente satisfazem perfei-
tamente aos mais exigentes. No retrato de Mme.
Avelino Mesquita o artista nos dá uma bella
mostra da visão de colorista fino, um embria-
gado da luz e dos ef feitos valorisados e justos; os
paranejamentos são resolvidos com segurança e
propriedade. Em "Mysteriosa," o pintor nos dá
uma bôa composição, com detalhes bem resolvidos
e uma figura bem pousada.

JRodolpho Ciiambelland apresenta três tia-
balhos dignos do seu valor, onde se mostra senhor
de conhecimentos seguros, tanto de technica como
de desenhador impeccavel.

Baptista da Costa, que é tido como o "primus
inter pares " da nossa paizagem, não obstante este
anmo ter fugido um pouco do eterno Piabanha, co-
meça a cansar pela monotonia dos seus assum-
ptos ; possuidor como c de um grande valor, vem
abusando delle em larga escala.

A paizagem que o illustre mestre apresenta
este anno c bonita, tem
grandes* qualidades: de
technica, mas está longe
da fama de que gosa; te-
mos a impressão de estar
deante de um chromo re-
produzindo uma das
fantasias de Henrique
Serra., o notável pintor
hespanhol, que tem expio-
rado os paludes da Cam-
panha Romana, com um
fim puramente commer-
ciai, pois quem pinta
quadros de composição
onde as figuras são se-
riamente re sol vi das, e
composição arrojada, só
pode fazer taes fantasias
por espirito mercantil
Baptista da Costa está
nos mesmos casos de
Henrique Serra. Autor
de obras de valor incon-
testavel, vem se af errando
ao eterno Petropolis, bu-
eólico, com as suas pai-
zagens cortadas pelo rio-
sinho tradicional, sem-
pre ás mesmas horas, e
o seu abuso já começa a
attingir as condições de
receita.

Um paizagista do
valor de Baptista da
Costa não tem o direito
de esgotar as suas ener-
gias num estéril empre-
go publico, como é o de
Director da Escola de
Bellas Artes, 'num paiz
como o nosso, em que ao
questões de Bellas Artes
nada valem... O seu de-
ver é fazer a trouxa, c
ir buscar dentro da nos-
sa verdadeira natureza,
n'os inossois isertÕes vir-
gens da maldade dos ho-
•mens, as expressões da
Arte que o seu talento e
capaz de comprehender e
traduzir para a (tela.
Meios pecuniários não
lhe faltam e. depois o il-
lustre artista sabe muito
bem que cada quadro que
pinta é um cheque que as-
signa !

Outro tanto não po-
demos dizer do veneran-
do mestre Rodolpho '
Amoedo, pois o declive da sua decadência quasi queattinge á vertical; não ha mais salvação possivel.O retratinho que enviou este anno ao Salão é posi-tivamente a pá de cal sobre o seu glorioso passado.
Dizemos estas verdades cruéis porque não sabemos
lêr pela mesma cartilha dos chronistas benevolentes,
que entendem dizer sempre 'bem dos fantasmas da
Arte, mesmo quando elles têm o duvidoso valor do
Sr. Augusto Petit ou chegam ao extremo doloroso
a que chegou o glorioso mestre, autor das mais •sen-
tidas manifestações de Arte, como são "O 

Jacob","Philetas", "Marabá" e o Christo em Caphar-
naum", etc, etc.

Usamos duramente da verdade, por ser ella a
base da verdadeira scíencia critica, e, estribados em

tal principio, em absoluto poderíamos affirmar que
o venerando mestre seja um triumphador, pelas ma-
nifestações de Arte agora enviadais ao Salão, e•consequentemente sujeitas ao julgamento imparcial
da critica.

Um grande autor af firma que : a " critica nas-
ceu das boas obras, assm como arethorica e a elo-
quencia". Ora, assim sendo, torna-se mister repel-
lir as que pela sua ruindade tentam offuscar as me-
recedoras de encomios...

Eliseo Visconti envia ao. Salão: "Samothra-
ce", "A Família " e "Cura de Sol", quadros que fi-
guraram no Salon de Paris, deste anno. Sem duvida
alguma o actual envio representa um coefficiente
digno do grande mestre que é Visconti, principal-
mente " Samotihrace", obra reveladora de conheci-
mentos sólidos e impregnada de um sentimento to-
cante, mas... continuamos a preferir o mestre como
autor da "Maternidade", da "Primavera", dos

RETRATO DE MME. AVELINO MESQUITA" —DE ARTHUR THIMOTEO (MEMBRO DO
M. —DE RODOLPHO CHAMBELLAND (MEMBRO DO JURY). — "RETRATO 

DA SRA.
COM A PEQUENA MEDALHA DE OURO — DE D. CECIL CLARK DAVIS. — "CHAGRIN

ALBUQUERQUE (MEMBRO DO JURY).
"Retratos de Gonzaga Duque" e "Nicolina Pinto do
Couto" e acima de tudo do "São Sebastião", obra
que o governo tinha por dever adquirir, mas quecontinua no atelier do pintor, porque os que nos di-
rigem absolutamente não saibem distinguir o joio do
trigo e em matéria de esthetica não vão além
dos tabiques engalanados, ou dos retratos de sa-
cr.isitia, commendadores de cadeias de ouro ao ven-
tre roliço das digestões do bacalhau, salgado com o
suor dos infelizes...

Eugênio Latour tem no Salão um quadro in-
feliz, sem duvida, com qualidades de pintura apre-
ciaveb, principalmente nas duas figurinhas de mu-
lher collocadas nos primeiros planos do grande qua-dro, que, fraincamemte, mais parece uma obra huino-
ristica do que uma cousa seria, como em geral o

distiwcto autor da "Musette" e da "Farfaletta"
sabe fazer.

ArgEmiro Cunha, um modesto que se apresen-
ta com sobriedade nos seus dois trabalhos — um
retrato e uma paizagem de regulares proporções :"Caminho do Porto", bem illuminada e manipulada
oom segurança de desenho e technica apreciável, o
artista em questão já premiado em diversos Salões
de Bellas Artes, onde, diga-se de passagem, tem
soffrido imjuistiças, patenteia qualidades serias, tem
sido um lutador. No retrato apresentado são pa-
tentes as condições de retratista, os pannejamentos
são cuidados e o tecido de velludo bem resolvido ;
o trabalho agrada pela sobriedade, o movimento da
figura é sympathico: representa uma senhorita em
aittitude de calçar as luvas brancas. Um detalha
desenvolvido com felicidade: o broche que arreba-
nha o decote da figura, brilhante, contrasta com o
resto da obra, envolvida em uma tonalidade sepia.

Albano Lopes de Almeida concorre com duas
paizagens interessantes,
demonstrando uma ma-
neira pessoal e compre
hensão da luz ; nas suas
paizagens predomina a
nota decorativa, abundai!-
te; as profundidades são
sentidas, autorisando a
augurar ao jovem artista
um futuro brilhante e
promissor.

Garcia Bento, o jo-
vem marlinhista, que ha
algurus annos vem produ-
zindo trabalhos de rela-
tivo valor, apresenta três
quadros interessantes,
espatulados com sympa-
thia.

Pkdro Bruno, o con-
quistador do prêmio de
viagem do anno passado
apresenta-se fraco; com
relação ao que tem p-o-
duzido, nos dá a impies-
são de que executou os
trabalhos apresentados de
afogadilho, apenas para
figurar no catalogo. O
desenho dos seus quadros
é fraco e a coloração des-
ordenada, faltando-lhes
a finura com que o artis-
ta caracterisava as suas
producções, antes da con-
•quista do referido pre-
mio.

Cecil Clark Davis
confirma plenamente o
que já escrevemos sobre
ella. Os seus trabalhos
representam manifesta-
çÕes altamente educado-
ras para os nossos jovens
artistas ; a dístineta hos ¦
pede possue qualidades
de retratista muito serias;
os seus retratos são lar-
gamenite feitos, deixando
porém transparecer um
solSdo oonhiecímento do
desenho; a harmonia que
d elles emana é 'suave e
seduetora. De Carlos de
Servi, errtre os trabalhos
enviados, destacamos" Estudo de fruetos ", um
trabalho bem tocado, on-
de os mínimos caracte-
risticos dos motivos com-
ponentes do quadro são
resolvidos com seguran-
ça; a technica é variada

dentro dos limites de um desenho rigoroso ; 
"De-

pois da tempestade" e o "Retrato do Sr. Dr. Alfre-
do Souza " são por sua vez bons specimens de Arte.

Levino Fanzeres tem a prejudicar um dos
seus bons trabalhos uma moldura que o Jury não
devia permittir que entrasse no Salão, pela sua
espalhafatosa construcção, prejudicial aos trabalhos
que lhe estão visinhos. Afora o absurdo, o artista
esta bem representado.

Francisco Cucolilo é um novo, que tem sur-
prehendido pelo progresso que tem feito; não ha
muito tempo expoz dous quadrinhos na Galeria
Rembrandt, mostrando que tem estudado. O traba-
lho que agora enviou ao Salão possue qualidadese patenteia condições de factura reveladoras de um
futuro brilhante.

jury) — "retrato de o.
stewart" — premiado

D'A MOUR " — DE GEORGINA
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BARCOS DO RIO LEÇA — PREMIADO CO M A PEQUENA MEDALHA

DE MARIO NAVARRO DA COSTA.
DE OURO

'JESUS 
ENTRE DOUTORES" —DE CARLOS OSWALDO

(MEMBRO DO JURY)

ao

Hermggênes Marques confirma as suas qua-
lidades de pintor militar; não ha muito dedicámos
ao «eu talento algumas linhas onde estudávamos
o seu valor como tal. Pedimos permissão aos nos-
sos leitores para aqui transcrever o que dissemos
do moço artista :

"Muito joven ainda, dedicou-se seria-mente
estudo do desenho com o grande "Char-
tier" de Paris, onde durante 5 annos
trabalhou, armazenando um cabedal que
actualmente desenvolve aqui no Rio.
Hermogenes Marques, assim se chama o
moço pintor. O seu atelier começa a re-
ceber o aspecto de museu de troços mili-
tares; aqui e ali fardamentos, capacetes,
correias, mascaras contra os gazes as-
phyxiantes, espadas _e mais uma infini-
dade de pequenos nadas preciosos ia< uma
composição de assumpto bellico, comple-
tando o ambiente livros, muitos livros, ali-
nhados pelas estantes, revistas, etc, etc.

Pelas paredes, quadros, estudos de
animaes em attitudes complicadas e ou-.
sadas, músculos retesados, expressões de
pavor e expectativa, manchas, paizagens
da Corsega, dos Pyrinôos e • arredores de
Paris.

Em todo aquelle ambiente percebe-se
urna orientação segura e devotada á ver-
dadeira causa da Arte; não sendo .ainda
um consummado mestre, tão pouco é um
aprendiz. Os seus trabalhos revelam qua-
lidades que garantem a sua posição de
destaque ao lado de Pedro Américo, com
a vantaigem de ser senhor de uma manei-
ra mais sympathica de grupar as figuras,
nas attitudes e escolha dos assumptos
prenhes de grande pittoresco.

Em um dos seus movimenbaldos dese-
nhos de cavallos, "A corrida", encontra-
mos pontos de contacto com o magnífico
quadro de Gericault, "O Derby d'Epsom".

Na "Corrida", o movimento dos ani-
mães é bem comprehendido, a anatomia
resolvida com bom conhecimento, aliás,
que se encontra em todos os seus dese-
nhos e composições. Durante a estadia no
velho mundo o seu temperamento desenvolveu-se de
maneira (grandiosa, dedicando-se ao difficil gênero de•assumptos militares, preenchendo assim uma lacuna
no nosso meio artistico. Já tínhamos artistas que,com grande brilho, praticavam a figurai, a paizag^em,
a marinha, a natureza morta, etc. ; faltava-nos po-rêm o pintor de batalhas, gênero desapparecido no
Bnaisil com a morte de Pedro Américo".

Sem receio de errar, podemos garantir que a
falta, acha-se preenchida pelo moço artista. No pro-

ximo Salão teremos a mais cathegorica das provas,
com o envio que o distincto pintor vae fazer de qua-
dros de assumpto militar, que faitalmente agradarão
pela sua composição e detalhes."

Pelos trabalhos que o artista enviou ao Salão
tivemos confirmadas as nossas previsões em to-
dos os seus menores detalhes, só nos faltando fe-
lioital-o pelo êxito que vem alcançando.
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AUSCULTANDO —PREMIADO COM A PEQUENA
JOÃO THIMOTEO.

MEDALHA DE OURO — DE

Luiz Kattemback, outro novo que se apre-
serata com um retrato ao ar livre, com qualidades,
sendo o seu trabalhe relativamente bom.

Francisco Manna, Maria Elisa de Frontin
Werneck, Paula Fonseca, A. Martins Ribeiro,
Bicho, Coelho de Magalhães e Formenti apre-

sentam-se bem, mostrando progresso «a difficil
Arte que abraçaram.

Navarro da Costa, marinhista, nos dá duas
marinhas de aspecto moderno, onide se percebe
que o artista tem estudado a -sua especialidade. Os
seus trabalhos são ricos de côr, vibrantes mesmo,
traduzindo fielmente o espirito irriquieto que pro-

domina roois seus menores gestos ; encon-
tramos o artista fielmente retratado nos
seus quadros.

Dos trabalhos que o artista mandou
ao Salão preferimos a marinha pintada
em Portugal, onde os detalhes são mais
resolvidos e mesmo mais estudados; las-
timavel é entretanto que o pintor não
anime as suas producçoes com figuras
desenvolvidas, para quebrar a r.iota mo-
notona que se percebe no seu quadro.

Regina Veiga apresenta trabalhos
bons, com fir.iuras de desenho e de techrii-
ca. Achamos porém que a distineta artis-
ta, este anno, está representada com in-
ferioridade, relativamente aos annos an-
teriores, pois tem exposto obras de
grande valor.

Edgard Parreiras, um paizagista fi-
no, que caminha victorioso, não obstante
a luta permanente em que vive. A pai-
zagem " Manhã de Sol", que figura no
Salão sob o n. 104, é o melhor attestado
disso: sente-se realmente o Sol a beijar
a crista da folhagem, a dourar os barran-
cos e os troncos. Não 'ha muitos d.-
teve o laborioso artista a sua exposição
aberta n,a Galeria Jorge, onde reuniu
uma serie de cousas em que o seu talen-

te refulgia em toda a sua plenitude. Sentimos no
jovem artista uma gloria da nossa Arte, sem ser
preciso o abuso dos motivos, pois o referido artista
vem se mostrando fértil na escolha dos seus assurn-
ptos, como conseguiu provar na sua recente mo:stra
e nos Salões anteriores.

Carlos Oswaldo é um dos triumphadores do

"caminho do porto"
medalha de prata

PREMIADO COM A GRAND1-
- DE ARGEMIRO CUNHA. "TARDE DE SOL" — DE FRANCISCO MANNA —

PRÊMIO DE ANIMAÇÃO (250$000).

MANHA DE SOL
(5co$ooo)

— PRÊMIO DA GALERIA JORGE
DE EDGARD PARREIRAS.
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actual Salão. O seu "Jesus entre os doutores"
tem^ despertado enthusiasmo, mesmo entre os que
o têm guerreado. Triumphou na sna ultima mos-
tra e esse triumpho estendeu-se até a obra que
agora apresenta.

Helios SEEUNGErç, sempre bizarro, apresen-
ta-se com um coefficiente valente; mandou dez
trabailhos, batendo o rccord da projducção na actual
exposição. Os seus quadros mais' sérios são, in-
contestavelmente, " Por mares nunca dantes na-
vegados" e "Nossa esquadra na guerra". Nesses
dous trabalhos o seu temperamento decorativo en-
contra-se bem desenvolvido.

O movimento, t-> tonalidade e a côr são ca-
racteristicos observados com intelligencia; o movi-
mento revolto das grandes massas dos vagalhões é
sentido, contrastando com a poesia das gaivotas que
beijam a crista espumarenta das ondas...

Augusto Bracet, prêmio de viagem da Escola
de Bellas Artes, apresenta dous trabalhos de propor-
ções avantajadas, "Amphora" e "Escolha-difficil".
Em ambos os trabalhos o artrsta revela uma procu-
ra digna de apreço; percebe-se que estuda, qualida-
de que grande numero de artistas nossos despreza,
por se julgarem no ápice da carreira artistica. Am-
bos os trabalhos do artista são portadores' de con-
dições apreciáveis nas boas obras de Arte; mas pre-
ferimos "Amphora", onde o artista encontrou dif-
ficuldades de maior monta a resolver. " Amphora "
é incontestavelmente um bom trabalho, porém tal-
vez um pouco frio de côr, principalmente no nu de
mulher que predomina no conjuneto. As linhas por
sua vez, aohamos que podiam ser mais graciosas.-
Usamos de franqueza porque o que temos visto do
pintor a isso nos autorisa, notadamente os ©eus
envios, quando pensionista da Escola em Paris;
aquelles trabalhos tinham muito mais vigor e muita
côr, o desenho solido e uma technica bem diversa
da que actualmente possue o artista; verdade que o
ambiente não é o mesmo. Lá, os nossos artistas,
quando no goso da pensão, só têm uma preoecupa
ção: a do trabalho, ao passo que aqui fazem Arte
pensando no vendeiro e no augmento provável do
aluguer no fim de cada mez...

Na secção de esculptura, Antonino Mattos é
o triumphador incontestável; a sua " Escrava " as-
sim" o af firma. De grandes proporções, a figura
se contorce no esforço perdido para livrar-se dos
grilhões que a prendem ao rochedo do supplicio.
A expressão é o ponto capital da obra, a physio-
nomia casa-se com -a musculatura torturada..."Agonia", " Cinzeiro " e " Eva " completam o en-
vio 'do victorioso artista.

• Magalhães Corrêa, seguindo a sua já firma-
da reputação de animalista, no'S' dá a "Alvorada

do Leão", soberbo de attitude e as interessantes
cabeças de "Zair" e "Cora".

Margarida Lopes de Almeida e Samuel Mar-
Tins Ribeiro retrataram-se mutuamente com feli-
cidade. ,

Leão Velloso nos dá os interessantes "Evo-
canelo" e "Um Sonho". Francisco de Andrade,
um busto, o retrato do architecto Francisco dos
Santos, com qualidades de plástica e bom desenho.

Expõem ainda na secção de esculptura os ar-
tistas Casemiro Corrêa, Umberto Cavina, Flor
Heinzelmann, Laurindo Ramos, Maria Mayer,
Pasqual Fosca e Vicente Larocca.

Na secção de gravura de medalhas apparece
em primeiro plano Mme. Dinorah A. de Sim as
Enéas, com um bello conjunetu. Arlindo Bastos,
Francisco Marinho e Jorge Loubre honram o seu
digno mestre com os trabalhos enviados, onde
existem dif faculdades serias, resolvidas.

Em architectura, apenas três artistas envia-
ram trabalhos- : os Srs. Francisco Santos, José
Santos e Victor Dubugras, sendo este ultimo o
que melhores obras apresenta; são projectos de
Architectura Brasileira, o que é de louvar em um
estrangeiro.

Não é de hoje que o distineto artista vem
creando baseando-se sempre nos característicos
nossos! para a formação de um estylo que seja
puramente brasileiro. O projecto para a residência
do estheta que é o Dr. José Marianno é um ver-
dadc:ro primor, que daria nome a qualquer archi-
tecto. Oxalá que o projecto se torne realidade
pois assim o teremos a contrastar com a miséria do
espirito de que é dotada a maioria das constru-
cções de um dos sitios mais pittorescos da nossa
cidade: o Leblon.

N'a parte que diz respeito á Gravura-Litho-
graphica o Salão tem apenas dois representantes,
o Sr. Lopes Leão em quatro águas fortes, aliás
bem interessantes e o Sr. Otto Reim, Prussiano,
funecionario da nossa Casa da Moeda ; os traba-
lhos que elle apresenta são dignos da admiração
de quantos entendem alguma cousa da difficil Arte
da Gravura, são finos e de uma firmeza de toque
digna de destaque. O claro escuro é preciso e sem
recursos de "trues"''.

Muito de propósito deixamos para o final des-
. te estudo os três concurrentes áo prêmio de via-
gem. São elles os Srs. Leopoldo Campos, gravador
de medalhas, Almeida Júnior e André Vento, ara-
bos pintores ; entre os três candidatos o que m,»-
lhores condições, a nosso ver, preenche é sem du-
vida o Sr. Leopoldo Campos, quer como preparu
artístico, quer como desenhador e compositor. Os
candidatos André Vento e Almeida Júnior apre-

sentam-se fracos justamente no ponto capital, no
desenho.

André Vento apresenta um grande quadro
que pomposamente intitulou "Cleopatra", uma"Cleopatra" aliás muito pobre de desenho e com-
posição. Com relação ao ultimo requisito pecca
pela posição das figuras em ura espaço enorme
que o artista encheu de scenographicos attributi
As figuras têm peccados de desenho que á primei-
ra vista chamam a attenção do visitante; exem-
pio: o braço em que Cleopatra apoia a cabeça está
francamente deslocado, não articula de forma ai-
guina; as mãos das duas figuras, absolutamente
não estão desenhadas a contento; os pés da figu-
ra seguem' o mesmo erro, não têm construcção
anatômica; as roupagens são torturadas por uma
infinidade de pequenas pregas bem dispensáveis, o
que amesquinha o conjuneto, sendo, apezar de tudo,
amaneiradas.

Em absoluto sente-se dentro daquelles teci-
dos o corpo da Cleopatra que, bello como era, o
artista tinha por dever respeitar, fazendo com que
elle triumphasse dentre a miscellanea que reuniu
em torno da formosa filha do Rei Tolomeo Aujete.

Almeida Júnior concorre com o "Primeiro
Peccado", fazendo acompanhar o quadro com unia
explicação perfeitamente inútil. Como desenho c
seu trabalho é fraco; como composição não offere-
ce linha alguma que enthusiasme e como anatomia
é então pauperimo e falho de observação, a come-
çar pelo cuidado com nue o artrsta tratou respecti-
vãmente os umbigos das duas figuras !

Positivamente Adão e Eva, de forma alguma
podiam ter tal cousa, a não ser que a anatomia
seja uma mentira. Diz por sua vez a Historia Sa-
grada que o primeiro Homem foi feito pelo ;so-
pro de Deus, que mais tarde lhe deu uma compa-
nheira, e que ainda os expulsou do Paraiso, pelo
motivo que o Sr. Almeida Júnior quiz representar.
Ora, se realmente as cousas se passaram assim, só-
mente os fruetos da desobediência de Adão e Eva

é que podem possuir o signal umbilical...
Não obstante os graves defeitos, o quadro do

Sr. Almeida Júnior tem qualidades apreciáveis
sob o ponto de vista decorativo, sendo em todo o
caso bem superior ao do seu competidor André
Vento.

O nosso juizo quanto á superioridade daquelle
sobre este baseia-se na sinceridade. Achamos o Sr.
Almeida Júnior mais sincero do que o Sr. André
Vento. O desenho do'" Primeiro Peccado", não
obstante os seus defeitos, é mais procurado, não
tendo a "camouflage" 

que o Sr. Vento emprestou
á sua "Cleopatra"...

ADALBERTO MATTOS

Monumento das bandeiras pelo esculptor brazileiro Victor Brecheret
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O GRUPO CENTRAL^ MOVIDO RVTHMICAMENTE, DE MANEIRA A SUGGERIR UMA "ENTRADA ". OS PAULISTAS, GUIADOS POR PAES LEME, ANTÔNIO PIRES, BORBA
ÇAM PARA 0 SERTÃO MVSTERIOSO. . .

GATO, AVAN-
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MARsGEM...
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C?_> assa um enterro. E' um enterro pobre: um carro negro, com
\ o caixão; e, atraz, outro carro, no qual percebo uni homem

magro, vestido de luto.
Já as luzes se accendem. Ameaça chuva. JMa rua, apenas o

trote dos cavallos e as rodas dos dois carros movem o silencio.
Ao longo da calçada, nenhum vulto, além do meu.

K Fico a imaginar o fim, o ultimo capitulo que vae naquelle
enterro. ..

Começa a chover. . Tenho pena da morta. . . Era muito
moça, com certeza. .. Era linda, talvez. . .

X;

-TiTa uma fraze no fim de todo amor,
I Mabula.. .

E' a moralidade da

J®

Conheço 
um pequeno jardim, que é meu visinho e meu amigo,

e que enche de graça a rua quieta onde eu moro. Só tem
uma arvore, um cypreste risonho, com qualquer coi-
sa de felino e feminino... E tem canteiros de rosas...

E' um jardim feliz. Sonho, ás vezes, que hei
de ser assim, mais tarde, quando o meu corpo per-
der a fôrma de corpo e se reintegrar na terra;
quapdo a minha alma fôr um aroma esparso, e a
minha lembrança um cypreste risonho, com qual-
quer coisa de felino e feminino. . .

RI
"\$oeupia. . . prazer do corpo que se alonga pelo

$ espirito...
RJ

Ki de uma felicidade que se dá: a felicidade
de bem sentir c bem pensar. . .

m
TjT lta, muito magra, ondulante, parecia a fuma-

J i ça de um cigarro, e fazia pensar em certas fí-

guras de vasos gregos. Viera de súbito. Parára ao
lado do piano. Pela sala immensa um espanto cor-
reü. Aquelle numero não constava do programma.
E foi, depois, o silencio. Emquanto o acompanha-
dor ia tirando dó teclado as primeiras notas, ella
esgarçava a sombra dos olhos tristes sobre as pol-
Ironas, onde todos esperavam, transidos, curiosos.
Cantou. Cantou, com uma voz azul, uns versos de
Verlaine, que Reynaldo Halm musicou:

La lunc blanche
luit dans les bois. ..

As lâmpadas es-
tavam es mo re cidas.
Apenas, ao fundo, o
vulto se destacava,
abandonado de gesto,
fino, glacial. O canto
punha mãos de neve
na carne dos que o
ouviam. . .

Quando se per-
deram os u 11 i m o s
sons, ella desappare-
ceu.

Nunca mais me
esqueci dessa mulher...

Ao será melhor ir assim, ao sem rumo do tempo, sem dese-
j^S jar e sem lembrar, confundindo a saudade e a esperança
nas pobres alegrias que por acaso vamos encontrando ?. . .

Existe, 
de certo, "uma 

possibilidade de vida superior na hu-
milde e inevitável realidade quotidiana". Essa vida ha de ser

formada, lentamente, no segredo da nossa alma, de todos os nos-
sos pensamentos esquecidos, de todos os gestos bons que fizemos,
e que em nós deixaram para sempre um luminoso, inapagavel
sulco. ;••'.

Quando,, na tristeza do caminho por onde vamos, ainda des-
orientados, passa uma vida superior, louvemos a Deus, humilde-
mente, de mãos postas, bemdizendo o destino que nos leva. . .

TjK o milagre da primavera. Sinto a noite chegando. Sinto-a em
-¦*-* mim, e no ar, nas arvores, nas pedras, no silencio. Sinto-a

physicamente, como alguma coisa que vejo, aspiro,
toco. . . alguma coisa que me deixa um sabor na
bocca, um som extincto nos ouvidos. . .

J te
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11ANSARINA ", MÁRMORE DE PAUL DANEEl''EUILLE, QUE ESTA NA PRAIA DE BOTAFOGO.

rti

Enso numa idade remota, de onde vim. Fui pas-
tor de ovelhas num velho monte da Grécia. An-

dei vestido de sol. Bebi a água das fontes, — es-
pelho transeunte das nymphas. Sob as arvores,
contente, escutei as frautas dos sylvanos e outros
suspiros amorosos. Vi, uma tarde, o philosopho
Epicuro, plácido e risonho entre os mortaes. Os
meus olhos eram côr de mel e bem abertos para a
alegria.. .

Eixa que passem as grandes alegrias, não as
sigas. Procura as outras, que são pequenas e

caladas e não despertam nenhuma dôr. Elias mes-
mas trazem, nas olheiras longas, manchas de lagri-
mas. . . E ellas nos revelam a vida realisada, a uni-
ca que realisamos: a da nossa vocação.

Cada um de nós, num minuto desfeito do pas-
sado, na linda idade de menino e moço, cada um
de nós imaginou a vida que havia de viver. . . De-

pois, tudo foi differente. . . Só aquella vida ficou
sendo a verdadeira : a nossa vida, a da nossa me-

lancolia e a da nossa
bondade... A real, a
quotidiana, transito-
ria e commum, foi
um sonho máo. Pa-
rar, — eis a ventura.
A serenidade é o ul-
t i m o encanto, e o
mais puro. Ser feliz
vale muito. Ser resi-
gnado vale tudo. . ,

aj

_T?oda palavra é um
* corpo doloroso. . .

Aevaro MorEyra.

1
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j-—,—^"imim i_..____| FILHA DE JEPHTÉ. - Nesse
tempo de então, diz a Bíblia, Je-
phté de Galaad foi um homem de
guerra de grande valor, e era fi-
Iho de Galaad e de uma c.ortezã.
Seus irmãos, filhos havidos por

Galaad de sua legitima mulher,
expulsaram-n'o da successão de seu pae, e obriga-
ram-n'0 a exilar-se na terra de Tob. Numa das
privações da terra de Galaad. porém, os anciãos do
povo foram buscal-o ao exílio para entregar-lhe
o commando de suas forcas, porque já elle houve-

ra dado dilatada definição de seus talentos guer-reiros.
Jephté, á frente das tropas de Galaad. pro-metteu a Deus que, caso vencesse a guerra contra

os filhos de Animou, lhe sacrificaria a primeira
pessoa que de sua casa, em seu regresso, a en-
contro lhe viesse. Ora de volta a Maspha, decor-
rida a guerra e já victorioso, quem corre, a pri-meira, a seu encontro ? Sua filha única, encanto
de seus olhos, flor de mocidade em sua velhice,
delicia de sua alma. enlevo de seus dias... Eil-a

--vfi-~A>^>~
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trecho da conferência "Maria e ns mulheres bíblicas", que Cláudio de Sou;:a, a convi-
te da Universidade de São Paulo, fez naquella cidade, c foi convidado a repetir cm Campinas,
pela Sociedade de Cultura Artística^

que vem alegre, a tocar um pandeirinho, casca-
Ihaiite de guizos, a dansar e a cantar pela victo-
ria do pae...

Jephté ao vel-a naquella candidez de tamanha
ternura rasga as vestes, enterra as unhas pelas
carnes, e, a alma trespassada por tão hervada
.setta, conta a sua filha a promessa que fizera. E
allucinado, com o espirito ennegrecido por aquella
lutulenta perspectiva, agarra-se á filha, ensopa-a
em lagrimas e beijos, transita suas mãos tremulas
pelas ondas tepidas de seus cabellos, a seu peito
esmola seu infantil anceio, e despindo-se de sua
crueldade guerreira aquella pureza virginal, como
si a alma do sangue lavasse as crystallinas águas,
pede ao Senhor que o descaptive de sua promessa.— Meu pae, — exclama a menina— (Oh adrni-
ravel* bloco de mármore!) cumpri o que promeí-
teste a quem te deu a gloria e a victoria ! Aqui
estou.

Jephté, suecumbido, não lhe responde. Sua ca-
beca. que flammejava nos combates com a luz co-
riscaivte de seus olhos, tomba para o peito.— Goncedei-me, apenas, diz-lhe a filha, que

vá passar dois mezes na montanha com amigas
que me esperam, e sacrificae-me, em seguida.

...P dois mezes passados, o pae que espe
rava vel-a fugir, e libertal-o assim de sua fatal
promessa, vé-a entrar em seu lar, coroada de .ro-i-
sas, juntamente com amigas em alegre randã, 4
offerecer-se ao sacrifício... Assim foi sacrificada.
E ficou conservado na raça de Israel o costume
de se reunirem suas filhas uma vez por anno
para durante quatro dias consolar a filha de Je-
phté de Galaad.

Reparae para a belleza heróica dessa alma de
creança ! Attentae para o que ha de infantil e de
sublime naquella sua única condição: apenas dois
mezes para ir á montanha brincar com amigas
que a esperavam...

Que poema de primavera, de ingenuidade de
festa floral, com agonias maravilhosas em que a
vida se extingue numa chuva de ouro, como o sol
quando se despede para a floresta da treva nos
cavallos ajaezados de purpura e dé ouro do cano
do crepúsculo...

>rv,
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STA secção terá como objectivo principal
a vulgarização dos nossos modernos es-
criptores, na prosa ou no verso, concor-
rendo para o seu maior carinho e apreço,

sem desfazer, está visto, nos que já estão consa-
grados.

A Arte, como quasi tudo, é um modo de ver
pessoal; varia em seus fundamentos e razões, de
alma a alma, de indivíduo a indivíduo.

Em critica literária, sobretudo, essa verdade se
impõe: dahi o não pretender eu, além de simples
chronista que me proponho ser com sincera con-
vicção, a tarefa, grave de fazer-lhes, mais para
mim, de ditar normas estheticas aos outros, dar-
lhes censuras acres ou conselhos sempre importunos.

Ainda, ha poaicos annos atraz, quando a espi-
nihosissima fuucção de criticar era exercida com
solemnidade por alguns 'nomes consideráveis das
nossas letras, a victima das exigências, dos rigores
ou da toleima do. critico tinha, para justificar-lhe
a magua da censura, para consolar-lhe da desil-
hisão de não haver sido apreciado devidamerute, o
reniome e a fama de taes senhores, ainda que estes
incidissem em erro, como freqüentemente succedia.

Mas como me falta a autoridade e a laurea
daquelles nomes nacionaes prometto portar-me
com oautela, com razoável isenção de animo e,
principalmente, com probidade intellectual, que esta
me orgulho de possuir.

Sem falar na grande critica, no seu sentido
amplo e philosophico, de utilidade inestimável, re-
constructora e exegeta das épocas e individualida-
des do passado, sempre tive para mim que a cri-
tica literária só vale como reflexo, como modo va-
riavel de ver de oada um, como maneira indivi-
dual de sentir e interpretar o Thing of Bcauty de
Keats; mais nada, sem outras conseqüências maio-
res, sem utilidade apreciável nem objectivo próprio.

A'quelles, porém, que, após esta minha confis-
são de incompetência, parecer estranho que, dado

í

f)

esse facto, realmente esteja eu aqui a fazer critico,
responderei que terão mais a lucrar com os mo-
destos chronistas da minha feição, que sempre os
lêm com sympathia e condescendência, do que com
os criticos de verdade, hoje raros, que quasi não
escrevem acerca dos livros que se lhes mandam
e ás vezes os commentam sem os lêr...

Feito este preâmbulo, passo a oecupar-me de um
livro que está sobre a minha mesa de trabalho:
Letras Floridas, do Sr. Amadeu Amaral.

Livro de symipathia e de discreta fi.nura, o do
illustre autor das Espumas revela-nos em suas pri-
meiras paginas, numa conferência, que é um mo-
delo de expressão, de simplicidade, de medida, a
complexa individualidade de Ray mundo Corrêa,
com quem tem flagrantes affinidades de alma.

A vida de sonho, a imaginação sensitiva, a poe-
sia superior, a arte toda pessoal do inesquecivel poe-
ta das Symphonias têm ahi o seu juizo claro e agu-
do, o seu commentario próprio, a sua critica brilhan-
te, a historia minuciosa, o asserto. sempre opportuno.

Poucos dos nossos melhores poetas apresentam
tantas difficuldades e tamanhos embaraços á cri-
tica, para o verdadeiro estudo do seu temperamento
e do seu feitio imoral, como a estranha personali
dade, apparentemente contradictoria, do burilados
da Ode parnasiana e impressionista do Plenilúnio.

Entretanto, depois da leitura do magnifico en-
saio que lhe consagrou o Sr. Amadeu Amaral, toda
a bruma, que acaso ainda se nos antepunha ao olhar
no apprehender, de golpe, a esquiva figura mental
de Raymundo, desapparece e esvae-se de repente,
tal a transparente claridade sob que nol-a apresen-
ta, com tanta segurança e firmeza de traço psy-
chologico, o poeta da Ncvoa.

Não conheço sobre o lapidario do Sonho Turco
outro estudo mais fino, mais justo, mais completo,
mais luminoso.

Quando mais não tivessem as Letras Floridas
bastavam essas paginas para mostrar-nos as no-
taveis qualidades de critico e de prosador do
Sr. Amadeu Amaral.

Outras conferências e ensaios enriquecem o vo-
kime, mas não têm talvez o fundo de sinceridade
e sympathia que fazem daquelle uma pequena obra
prima digna de Raymundo Corrêa; pois, além de
esplendido estudo literário e critico que é, enfeixa
alguns dados e juizos que hão de concorrer certa-
mente para a maior admiração e carinho do grande
poeta.

Na impossibilijdade de commentar todas as pa-
ginas de Letras Floridas, restrinjo-me aqui a indi-
car-lhe de passagem as melhores, entre as quae>
estão as conferências magistraes sobre a Cigarra
e a Formiga, sobre Bpigrammas e Madrigaes, sobre
Arvores e Poetas, sobre Flores e Espinhos da Arte.
Como se vê, quasi todo o livro, faltando-nos ape-
mas citar os seus dois últimos capítulos, que também
em nada ficam a dever aos outros, em estylo, em
sobriedade, em lavor e fimura.

HOMERO PRATES.

O BPAZIL NOS JOGOS OLYMPICOS Dl: ANTUÉRPIA
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STÀDIUM;";, Á FRENTE. O SR. DR. ROBERTO TROMPOWSKY, QUE A CHEFIA.
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Vive depressa/ A vida passa...
c/lh! teu desejo inquieto e louco
1>ura tão' pouco
Como a fumaça!-

T^psa que tomba da roseira,
Hora que foge num momento,
'Teu 

pensamento
Esvae-se em poeira...

ò^ V^J,
— Toeira impalpavel que anda a toa,
Perfume que peto ar se evoía,
Struto que roía,

Zfolha que vôa...

'Damos, esgota logo a taça!
cHão te demores no caminho»
'Bebe o teu vinho,

Qpe a vida passa...

' iuytâa pafo...
Onda dormente, tébe, lassa,

Qjte l>ae e 1>em com o próprio vento,
Teu pensamento
Inquieto e louco,
'Dura tão pouco
Como a fumaça...

IX, AI CM XX.

¦N G^ ÂSi! '

roponho-mií, é claro, como provarão
Já estes artigos, a singelas palestrassobre coisas que se prendem ao

magno problema, que é a preoc-cupação suprema de todos os go-vemos dignos de tal 'nome. E que
magnífico seria, não o sonho de
um geral entendimento sobre o as-snmpto, mas a promoção entre todos os interessa-dos 'na solução da mais alta e mais nobre das cau-sas nacionaes, uma como espécie, de accordo moraluma como perfeita consciência da fecunda missão'instituindo, entre todos, uma inteira, forte intimasolidariedade neste bemdito apostolado.

_A ninguém escapa a dif ficuldade de uma orien-taçao un.ica em tão complexa matéria. Mas umapergunta cabe: Acaso será mais difficil e comnli-cario aqui, na capital da Republica, esse serviço do
que, mesmo por muito extensos ou cultos, entre osEstados da Federação? Nos' Estados a acção da au-tondade pôde se fazer mais directa e segura des-de que exista um regimen adequado á situação res-
peetiva e aos recursos de cada um. A ordem naadministração, a regularidade na inspecção, e, por-tanto ,um zelo escrupuloso nos trabalhos escolares;a. facilidade das providencias imunediatas de umavigilância incessante, mesmo nos mais afastados
pontos ou núcleos populosos — tudo se torna me-nos penoso .nos Estados, uma vez orgaursado o en-sino.-comp; um serviço especial, a cargo de uma re-
partição autônoma e contando com os recursos in-dispensáveis de pessoal idôneo e de sufficientes do-1 ações orçamentarias.

No Districto Federal já não se dá o mesmoAqui, relativamente, a tarefa é muito mais penosanao so pela densidade da população, como pela suamobilidade, pelas differenças de zonas pelo afãs-lamento em que ficam, muitas, umas das outras-tornaindo-se, assim, idlifficeis todos os serviços'mormente os de inspecção., o da localtsação das es-colas, o da estatística escolar, etc. iE' por isso quese torna impresci.ndivel um corpo de inspectores
que, á primeira vista, parece exagerado mas quee, positivamente, menor do que o está sendo recla-mado pelas conveniências do ensino. Acredito quea efficiencia dos melhores esforços está dependeu-fio de uma orgainisação perfeita dos serviços demspecçao; e creio que, mesmo dentro dos moldesda lei actual, alguma coisa se poderá melhorar.

E' preciso fazer de cada iinsipector, na respecti-va circumscripção, um auxiliar poderoso, um coo-
perador immediato da autoridade superior. Paraisso, é mister lhe dar mais força, investil-o de mais
autoridade, [d!e mais autonomia mesmo, e por outrolado, e simultaneamente, tirar-lhe todos os meios
de exorbitar oni de ser omisso no cumprimento
de seus deveres. E' obvio que, em se lhe augmen-
tándo a tarefa, ha necessidade de diminuir o nu-mero de escolas sob a inspecção de cada um. Sóassim — restringindo a amplitude de cada circum-
scripção, e ampliando a tarefa dos inspectores, fi-

I I.(h^Lójb^hnâw^
caria a administração suficientemente apparelhada
para o serviço.

Desde, porém, que me expando com relação a
este assumpto, julgo-me no dever de expor todo
o meei pensamento relaf vãmente á inspecção es-
colar.

A exemplo do que se faz, e desde ha muito,
nos Estados Unidos da America do Norte, devia
se constituir em cada nmniciipio, e, aqui, no Distri-
cto Federal, em cada circumscripção. não apenas
uma inspectoria escolar, mas um comitê de ensino,
sob a presidência do respectivo inspector, e com-
posto de um representante do professoràdo local
e de um ou mais representantes dos chefes de fa-milias da circumscripção.

Naturalmente, ha de saltar logo uma objecção:
a de não se contar com a boa vontade, e, muito
menos, com o devotamento dos pães. Isso,' entre-tanto, não seria uma objecção legitima. Tambémna França, quando se ensaiou a medida, teve dese lutar contra a i.ndifferença geral. Lutou-se po-rem, e venceu-se. Venceu-se lá, então, e ora em
quasi toda a Europa. E é fácil de entender. Tudodesde que se reclame da collectividade, requer es-forço de propaganda.

Pois seria possível que no Rio de Janeiro, ondeo espirito de iniciativa toma um largo incremento;onde existem numerosas associações de diversas¦naturezas — recreativas, beneficentes, de coopera-
çao e de ensino, todas mantidas, com tanto zelo —
seria possível que só esta grande alma de povoviesse a ter imdifferença e negação exactamente
liara a causa sagrada?

Demais: basta um argumento para rebater anypothese do mdifferentismo dos pães.Também se aceusa de desidia o cidadão por-que nao comparece aos comidos eleitoraes e noemtanto, que eu saiba, ninguém se lembrou até 
'hoje

de fundamentar .nessa indifferença a suppressão doregimen representativo. Não: o que todos fazemose clamar contra o absenteismo, quasi geral em setratando de eleições políticas. Pois bem: é o quefaríamos mo caso era que os pães fossem os pri-meiros a abandonar a grar.de causa.
Reflicta-se, porém, um momento, mas vanta-

gens dos comitês de ensino nas circumscripções ediga-se se mão é urgente completar o mecanismoactual pela creação desses comitês. Não se descreiade que alguma coisa é possível exigir e esperardos pães de famílias, desde que se os interesseoiiectivamente no serviço do ensino.
Unir todos os nossos esforços; associar a acçãodos pães a acção dos poderes públicos; estimular oprofessoràdo,, tanto animando os professores ,na suatarefa, como fazendo tudo para os convencer deque as altas autoridades são as primeiras a se em-

penhar por garantir os direitos e galardoar os me-ritos dos que mais trabalhem e se dediquem commaior amor á causa da instrucção: eis o que deveconstituir o pensamento capital dos que têm asresponsabilidades da direcção dos cargos sune-nores.
Só dest'arte teremos no Districto Federal umserviço que se poderá erigir em modelo para ospróprios Estados da Federação. E' de acção mietudo depende; pois só agindo energicamente é queiremos sentindo os defeitos a corrigir os incon-vementes a reparar, as mecessidades a attender.
E se alguma coisa mais eu pudesse adiantarcom relação ao ensimo propriamente dito affirma-na que a tarefa, adstricta ao ensino primário, nãoe a mais vasta e fornrdavel da redemptora missãoA que eu julgo completa é outra: é a que decorredas movas ideas, que vingam .ho espirito geral <¦

que vao imprimindo uma outra directriz á acção'd >poder publico, na esphera do ensino.
Hoje, mais do que a diffusão do ensino pri-mano, exigem as classes sobre as quaes ha de pe-sar a economia da collectividade. E' o ensino ora-tico e fecundo das artes, dos officios, das profissões- «c, qual se tem de transformar, ou, pelo menos,o qual tem de ser o complemento do ens:mo das pr'-meiras letras. E' esta a necessidade que vem sendosentida, a causa que vem avassallando todas asconsciências, porque é a causa do futuro, Um povoso e forte quando é rico, e só é rico quando sabetirar, pela intelhgencia e pela cultura, todas as van-tagens e proveitos que lhe offerece a naturezaHa quasi meio século já dizia uma autoridadedo ensino na pátria de Washingtoui: "A instrucçãotoma o trabalho mais produetivo: se todo o trigoque se colhe hoje nos Estados Unido,s tivesse deser colhido, bat:do e convertido em farinha pelosprocessos primitivos, toda a população do paiz maldana conta de semelhante serviço-.. A educaçãoeleva o trabalhador. Quando este fôr tão instruídoe tao bem educado como as outras classes gosaráda mesma consideração que ellas gosam. Cinema-tus lavrando seu campo; Franklin compondo emuma officina de impressão; Hugh Muller talhando

ninguém!" 
"- PedreÍra ~* "*? eram illferi«res a

. Não se pôde definir melhor a necessidade deinstruir o povo. Bem se vê, porém, que é do en-sino profissional que ahi se trata: ò ensino que éreconhecido tem feito a assombrosa grandeza domaior povo dos tempos modernos
Nesta maravilhosa e luminosa cidade o ensino

mesTZf» 
,á eS'á <".™™^°- E a ,a,d aque se mota, quer na opimião, quer nas espheras go->vennamentaea, e para amplial-o, até quê venha icaracterisar toda a acção dos poderes^ubS norbita do ensino, uma vez que todos esíão compenetrados de que a Republica, governo do povo pelopovo, ma, do que a Monarchia, necessita de cida-daos aptos e capazes para o. trabalho.

LV.ONCIO CORRPJA.
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O _í/rande »»é*íro da literatura brasileirafoi, durante alguns metes da sua moaida-de o representante, no Senado, de um jor-m «aquelle tempo... Mais tarde, fora duvida quotidiana da imprensa, num dia drrecordação, evocou a velha rasa, os velhosHomens, nesta chronicá: "O Velho Senado"""X1''"' '""''* "'¦' trilüa anuas , parececseripta agora mesmo.

7V propósito de algumas lithográplnas dc Si,
^ 1860 Vie,n 

S (1!aS' Uima VÍsão do Senado 
~de

I800. Visões valem o mesmo que a retina enque se operam. Um político, tornando a mel-ecorpo, acharia nelle a mesma alma dos s, co•el,g,,o.rianos extinetos, e um historiador colhem
descobre mais que o pmtoresco do tempo e a ex-pressão das hnha.s com aquelle tom geral que dãoas causas mortas e enterradas

Nesse anno entrara eu para a imprensa. Umanoite como sa fossemos do theatrõ GymnasioUu.nt.no Bocayuya e eu fomos tomar chá bScayuva era então uma aentil figura de rapaz"íaclo.

visconde no uruguay

ez macia, fino bigode e olhos serenos láentao nvha os gestos lentos de hoje. e um pouco
Disse, am cousa análoga de Challcmel-Laeour emealguém, ultimamente, definia como Acs AjA £
ZAnC,''IVlCtr Cl trés Vtoooratc de tempera-ment. O nosso Bocayuva era só a segunda partemas ,a entao liberal bastante para dar um repAbheano convicto. Ao chá. conversámos primei -mente de letras, e pouco depois de politica, S. .ntrcKlu.ula por elle. o que me espantou bas-tajrbe nao era usual nas nossas praticas. Nem éexacto dizer que conversámos de politica: eu an-es respondia as .perguntas que Bocayuva me ia

AXrt: Pm° 
S(i Cin!"eSSe COnhecer as '"inhasl-n,oes. Provavelmente não as teria fixas nemdeterminadas; mas, quaesquer que fossem creioque as exprimi na proporção e com a precisãoapenas adequadas ao que elle me ia offerecer Detacto, separamo-nos' com prazo dado para o diaseguinte, na loja de Paula Brito, que era na an-liga praça da Constituição, lado do theatro Sãoledro, a meio caminho das ruas rio Cano e(dos Ciganos. Relevae esta nomenclatura morta •

e vicio de memona velha. Na manhã seguinte'adie. alli bocayuva escrevendo um bilhete Tra'tava-se do Diário do Rio da Janeiro, que ia reap-parecer so , a d.recção politica de Saldanha Ma-1 nho. Vinha dar-me um logar na redacção, comelle e Henrique César Aiuzzio.
lestas minudencias, agradáveis de escreverscl-o-ao menos de ler. E* difficil fugir a cilas'quando se recordam cousas idas. Assim dizendo

que no mesmo anno. abertas- as câmaras, fui parao Senado, como redactor do Diário do Rio nãoposso esquecer que nesse ou no outro alli estive-ram comungo. Bernardo Guimarães, representantedo Jornal do í ommerciõ, e Pedro Luiz. por partedo C orreio Mercantil, nem as boas horas que vi-vemos os três Posto que Bernardo Guimarãestosse mais velho que nós, partíamos igualmenteo pao da intimidade. Descíamos juntos aquella
praça da Acclamação, que não era então o par-que de hoje. mas um vasto campo, inculto e vasocomo o campo de S. Christovão. Algumas vezes ia-mos jantara um restauram da rua dos Latoeiroshoje Gonçalves Dias, nome este que se lhe deu porindicação justamente do Diário do Rio; o poetamorara ali, outdora. e foi Muzzio, seu anígoquem pela nossa tolha o pediu á Câmara Munici-pai iedro Luiz não tinha só a paixão que poznos bellos versos a.Polônia e no discurso com quepouco depois, entrou na Câmara dos Deputados'mas ainda a graça, o sarcasmo, a observação finae aquelle largo riso em que os grandes olhos sefaziam maiores. Bernardo Guimarães não falavamm ria tanto, meumbia-se de pontuar o dialogocoin um bom dito, um reparo, uma aneedotá. OSenado nao se prestava menos que o resto domundo a conversação dos três amigosPara avaliar bem a minha impressão deantedaquelle, homens que eu via alli juntos todos

,,-•„! 
UlS' 

* 
PreC1Sü nâ0 escluecer Que não poucoseram contemporâneos da Maioridade, alguns da

ThE-í • ° PnmCÍ,'° reinad0 e da Constituinte.'•uham leito ou yisto fazer a historia dos tem-pos imciaes do regimen. e eu era um adolescente
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espantado e curioso. Achava-lhes uma feição par-trcijilar, metade militante, metade triumphantc,
um pouco de homens, outro pouco de institui-
Ção. Parallelamente, iam-me lembrando os apo-
dos e cluufas que a paixão politica desferira
contra alguns deites, e sentia qqe as figuras sere-
nas e respeitáveis que alli estavam agora naquellas
cadeiras estreitas não tiveram outr'ora o respeEo
dos outros, nem provavelmente a serenidade própria.
E tirava-lhes as cans e as rugas, e fazia-os outra
vez moços, ardegos e agitados. Comecei a apren-
der a parte do presente que ha no passado, e vice-
versa. Trazia commigo a oligarchia, o golpe de
Estado de 1848, e outras notas da politica em oppo-
sição ao dominio conservador, e ao ver os cabos
deste partido, nl-sónhos, familiares, gracejando en-
tre si e com os outros, tomando juntos café e rape,
perguntava a mim mesmo se .eram elles que podiamfazer, desfazer e refazer os elementos e governarcom mão de ferro este paiz.

Os senadores compareciam regularmente ao
trabalho. Era raro não haver sessão por falta de
quorum. Uma particularidade do tempo é que muE
tos vinham em carruagem própria, como Zacha-
rias, Monte-Alegre, Abrantes, Caxias e outros, co-
meçando pelo mais velho, qrle era o marquez de
Itànliaem. A idade deste fazia-o menos assíduo,
mas ainda assim era-o mais do que cabia esperar
delle. Mal se podia apear do carro, e subir as es-
cadas; arrastava os pés até á cadeira, que focava
do lado direito da mesa. Era secco e mirrado,
usava cabelleira e trazia óculos fortes. Nas cere-
mornas de abertura e encerramento aggravava o
aspecto com a farda .de senador. Se usasse barba,
poderia disfarçar o chupado e engelhado dos te-
cidos, a cara raspada accentuava-lhe a decrepitude;
mas a cara raspada era o costume de outra qua-dra, que ainda existia na maioria do Senado. Uns,
como Nabuco ,e Zacharias, traziam a barba toda
feita; outros deixavam pequenas snissas, como
Abrantes e Paranhos, ou, como Olinda e Èuzebio,
a barba em fôrma de collar; raros usavam bigo-
des, como Caxias e Montezuma, — um Monte-
zuma de segunda maneira.

A figuira de Itanhaem era uma razão visível
contra a vitalicedade do Senado, mas é também
certo que a vitaliciedade dava aquella casa uma
consciência de 'duração perpetua, que parecia ler-se
no rosto e no trato de seus membro.s. Tinham um
ar de familia, que se dispersava durante a estação
calmosa, para ir ás águas e outras diversões,' e
que se reunia depois', em prazo certo, annos e an-nos. Alguns não tornavam mais, e outros novos
appareciam; mas também nas famílias s,e morre enasce. Dissentiam sempre, mas é próprio das fa-milias numerosas brigarem, faizerem as pazes e tor-
narem a brigar; parece até que é a melhor provade estar dentro da humanidade. Já então se invo-
cavam contra a vitaliciedade do Senado os princi-
pios liberaes, como se fizera antes. Algumas vozes,vibrantes cá fora, calavam-se lá dentro, é certo'mas o germen da reforma ia ficando, os'program-
mas o acolhiam, e, como em vários outros casosos suecessos o fizeram lei.

Nenhum tumulto nas sessões. A attenção era
grande e constante. Geralmente, as galerias nãoeram freqüentadas, e, para o fim da hora, poucosespectadores ficavam, alguns dormiam. Natural-mente, a discussão do voto de graças e outras cha-mavam mais gente. Nabuco e algum outro dos
principaes da casa gosavam do privilegio de attra-hir grande auditório, quando se sabia que elle;rompiam um debate ou respondiam a um discursoNessas oceasiões, mui excepcionalmente, eram acl-mittidos ouvintes no próprio salão do Senado
cemo aliás era counmum na Camara temporária-•como nesta, porém, os espectadores não intervi-uham com applausos nas discussões. A presiden-cia de Abaeté redobrou a disciplina do regimento
porventura menos apertada no tempo da presiden-cia de Cavalcanti.

Não faltavam oradores. Uma só vez ouvi falara Eusebio de Queiroz, e a impressão que me dei-xoú! foi viva; era fluente, abundante, claro sem
prejuízo do vigor e da energia. Não foi discursocie ataque, mas de detesa; falou na qualidade dechefe do partido conservador, ou papa; Itaborahy
Uruguay, Sayão Lobato e outros eram cardeacs
e todos formavam o consistorio, segundo a ceie-bre definição d.e Octaviano no Correio Mercantil.
Não reh o discurso, não teria agora tempo nemopportunidade de fazei o ; mas estou que a impres-
são não haveria diminuído muito, posto lhe falteo effeito_ da própria voz do orador, que seduzia.
A matéria era sobremodo ingrata: tratava-se deexplicar e defender o accumulo dos cargos publi-cos, aecUsação feita na imprensa da opposição. Eraa tarde da oligarchia. o crepúsculo do dominio
conservador. As eleições de 1860, na capital, deram
o primeiro golpe na situação; se também' deram
o ultimo, não sei; os partidos nunca se entende-
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ram bem acerca das causas immediatas da própria
quiéda ou subida, salvo no ponto de serem alter-
nadamente a violação ou a restauração da carta
constitucional. Quaesquer que fossem, então, a
verdade é que as eleições da capital naquelíe anno
podem ser contadas como uma victoria liberal.
Ellas trouxeram á aruinha imaginação adolescente
uma visão rara e especial do poder idas urnas. Não
cabe inseril-a aqui; não direi o movimento geral e
o calor sincero dos votantes, incitados pelos arti-
gos da imprensa e pelos discursos de Theophilo
Ottoni, nem os lances, scenas e brados de taes dias.
Não me esqueceu a maior parte delles; ainda guar-do a impressão que me deu um obscuro votante
que vejiu ter com Ottoni, perto da matriz do Sa-
cramento. Ottoni não o conhecia, nem sei se o
torUou a ver. Elle ehegou-se-lhe e mostrou-lhe um
maço de cédulas, que acabava de tirar ás escon-
didas da algibeira de um agente contrario. O riso
que acompanhou esta noticia nunca mais se me
apagou da memória. No meio das mais ardentes
reivindicações deste mundo, alguma vez me des-
pontou ao longe aquella bocca sem nome, acaso
verídica e honesta em tudo o mais da vida, quealli viera confessar candidamente, e sem outro pre-mio pessoal, o fino roubo praticado. Não mofes
dessa insistência pueril da minha memória; eu atempo advirto que as mais claras águas podem le-
yar^ de enxurro alguma palha podre, — se é queé podre, se é que é mesmo palha.

Eusebio de Queiroz era justamente respeitado
dos seus e dos contrários. Não tinha a figura es-belta de um Paranhos, mas ligava-se-lhe uma his-ton.a particular e celebre, dessas que a chronicasocial e politica de outros paizes escolhe e examinamas que os nossos costumes, — aliás demasiado
soltos na palestra, — não consentem inserir noescnpto. De resto, pouco valeria repetir agora o
que se divulgava então, não podendo pôr aqui a
própria e extremada belleza da pessoa que as ruase salas desta_ cidade viram tantas vezes. Era altae robusta ; não me ficaram outros pormenores.O Senado contava raras sessões ardentes; mui-tas, porém, eram animadas. Zacharias fazia'revi-ver o debate pelo sarcasmo e pela presteza e vigordos golpes. Tinha a palavra cortante, fina e rápidacom uns ef feitos de sons naturaes, que a tornavammais penetrante e irritante. Quando elle se erguiaera quasi certo que faria deitar sangue a alguém'Chegou até hoje a reputação de debater, como op-
posieionista, e como ministro e chefe de gabinetePinha audacias, como a da escolha "não acertada"
que a nenhum outro acudiria, creio eu. Politica-mente era uma natureza secca e sobranceira Umhyro que foi de seu uso, uma historia de Claren-do 11 (History of the rebellion and civil wars inEngland), marcado em partes, a lápis encarnadotem uma sub-linha nas seguintes palavras (vol. I
pag. 44) aJtrtfbtSdas ao conde de Oxford em'resposta ao duque de Buckingham, "que não' bus-cava a sua amizade nem temia o sem ódio". E'arriscado ver sentimentos pessoaes nas simples no-tas ou lembranças postas em livros de estudo ; ma =
aqui parece que o espirito de Zacharias achou oseu parceiro. Particularmente, ao contrario, e desde
que se inclinasse a alguém, convidava fortementea amal-o; era lhano e simples, amigo e confiadoI essoas que o freqüentavam dizem e af firmam quesob as suas arvores da rua do Conde, ou entre osseus livros, era um gosto ouvil-o, e raro haveráesquecido a graça e a polidez dos seus obséquiosi\o Senado, sentava-se á esquerda da mesa ao péda janella, abaixo de Nabuco, com quem trocavaos seus reparos e reflexões. Nabuco, outra das prin-cipaes vozes do Senado, era especialmente orador
para os debates solemnes. Não tinha o sarcasmoagudo de Zacharias, nem o epigramma alegre deCotegipe. Era então o centro dos conservadoresmoderados que, com Olinda e Zacharias, funda-ram a liga e os partidos progressista e liberal
Joaquim Nabuco, com a eloqüência de esoriptòr
polifco e a affeição de filho, dirá toda essa his-toroa «o hvro que está consagrando á memória deseu ilustre pae, A palavra do velho Nabrco eramodelada pelos oradores da tribuna liberal fran-ceza. A minha impressão é que preparava os seus dis-cursos, e a: maneira por que os profera realçava-lhe^
a matéria e a fôrma solida e brilhante. Gostava dasimagens literárias: uma dessas, a comparação do
poder moderador á estatua de Glauco fez entãofortuna. O gesto não era vivo como o de Zacha-nas, mas pausado, o busto cheio era tranquillo ea voz adquiria uma sonoridade que habitualmentenão tinha.

Mas eis que todas as figuras se atropelam naevocação commum. as de grande peso, como Um-
guay, com as de pequeno ou nenhum peso, como o
padre Vasconcellos, senador creio que pela Para-liyba, um bom homem que alli achei e morreu
pouco depois. Outro, que se podia incluir nessa se-
gunda categoria, era um de quem só me lembram



duas circumstancias, as longas barbas grisalhas e
sérias, e a cautela e (pontualidade com que não
votava os artigos. de uma kii> sem ter os olhos pre-
gados em Itaborahy. Era um modo de cumprir a
fidelidade politica e obedecer ao chefe, que herdara
o bastão de Eusebio. Como o recinto era pequeno,viam-se todos esses gestos, e quasi se ouviam' to-
das as palavras (particulares. E, comquanto fosse
assim pequeno, nunca vi rir a Itaborahy—creio queos seus músculos diff.ci.men_ ririam — o contra-
rio de S. Vicente, que ria com facilidade, um risobom, mas que lhe não ia bem. Quaesquer que fos-sem, porém, as deselegancias physicas do senador
por S. Paulo, e máo grado a palavra sem sono-
ndade, era ouvido com grande respeito, como Ita-borahy. De Abrantes dizia que era um canário fa-lando. Não sei até que ponto merece a definição;em verdade, achava-o fluente, acaso doce, e, paraum povo mavioso como o nosso, a qualidade era
preciosa; nem por isso Abrantes era popular. Tam-bem não o era Olinda, mas a autoridade deste sa-be-se que era grande. Olinda apparecia-me envol-vido na aurora remota do reinado, e na miais re-cente aurora liberal ou "situação nascente" motede um dos chefes da liga, penso que Zacíiarias
que os conservadores glosaram por todos os fei-tios, na tribuna e na imprensa. Mas não deslise-mos a reminiscencias de outra ordem; fiquemosna surdez de Olinda, que competia com Beetho-
yen nesta qualidade, menos mus:cal que politicaNão seria tão surdo. Quando tinha de responder
a alguém, ia sentar-se ao pé do orador, e escutavaattento, cara de mármore, sem dar um aparte semfazer um gesto, sem tomar uma nota. E a respostavinha logo ; tão depressa o adversário acabava, comoe le principiava, e, ao que me ficou, lúcido e com-
pleto.

Um dia vi alli apparecer mm homem alto suis-sas e bigodes brancos e compridos. Era um dos re-manescentes da Constituinte, nada menos queMcntezuma. que voltava da Europa. Foi-me im-
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possível reconhecer naquella cara barbada a cararaspada que eu conhecia da lithographia Sisson ;pessoalmente nunca o vira. Era, muito mais queOlinda, um typo de velhice robusta. Ao meui espi-rito de rapaz affiigurava-se que elle trazia aindaos rumores e os gestos da assembléa de 1823. Erao mesmo homem; mias foi preciso ouvil-o agora
para sentir toda a vehemencia dos seus ataquesde outriora. Foi preo.so ouvir-lhe a ironia de hoje
para entender a ironia daquella rectificação queelle poz ao texto gé uma pergunta ao ministro doImpeno, na celebre sessão permanente de n a pde Novembro: "Eu disse que o Sr. ministro doImpeno, por estar ao lado de Sua Magestade me-lhor conhecerá o "espirito da tropa", e um idiossenhores secretários escreveu "o espirito de SuaMagestade", quando não disse tal, porque destenão duvido eu. "

Agora o que eu mais ouvia dizer delle alémdo talento, eram as suas infidelidades e sobre istocorriam aneedotas; mas eu nada tenho com ane-cdotas políticas. Que se não pudesse fiar muito emseus carinhos parlamentares, creio. Uma vez porexemplo, encheu a alma de Souza Franco de grau-des alleluias. Querendo criticar o ministro da^ Fa-zenda (não me lembra quem era) começou poraffirmar que nunca tivéramos ministros da Fa-zenda, mas tão somente ministros do Thesouro
Encarecia com adjectivos: excellentes, .Ilustrados'
eonspicuos ministros do Thesouro, mas da Fazen'da nenhum. "Um houve, Sr. presidente, que nosdeu alguma cousa do que deve ser um ministroda Fazenda; foi o nobre senador pelo Pará." ESouza Franco sorria alegre, deleitava-se com a ex-cepçao, que devia doer ao seu forte rival em finan-
ças, Itaborahy; não passou muito tempo que per-desse o gosto. De outra vez, Montezuma atacava
a Souza Franco, e este novamente sorria, masagora a expressão não era alegre, parecia rir dedesdém. Montezuma empina o busto, encara-o ir-

ri tado, e com a voz e o gesto intima-lhe que re-
colha o riso; e passa a demonstrar as suas cri-
ticas, -uma por uma, com esta espécie de estribilho:"Recolha o riso o nobre senador!" Tudo isto ac-
ceso e torvo. Souza FVanoo quiz resistir; mas oriso recolheu-se por si mesmo. Era então um ho-
mem magro e cansado. Gosava ainda agora a po-
pularidade ganha na Câmara dos Deputados, annos
antes, pela campanha que sustentou, sós:nho e pa-rece que enfermo, contra o partido conservador.

Contrastando com Souza Franco, vinha a fi-
gura de Paranhos, alta e forte. Não é preciso di-
zel-o a uma geração que o conheceu e admirouainda bello e robusto na velhice. Nem é precisu'
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lembrar que era uma das primeiras vozes do Se-nado. Eu trazia de cór as palavras que alguém me
confiou haver dito, quando elle era simples estu-
dante da Escola Central: "Sr. Paranhos, você
ainda ha de ser ministro." O estudante respondia
modestamente, sorrindo; mas o propheta dos seus
destinos tinha apanhado bem o valor e a direcção
da alma do moço.

Muitas recordações me vieram do Paranhos
de então, discursos de ataque, decursos de defesa;
mas uma basta, a justificação do convênio de 2.
de Fevereiro. A noticia deste acto entrou no Riode Janeiro, como as outras desse tempo, em quenao havia telegrapho. Os successOs do exterior
chegavam-nos a braçadas, por atacado, e uma ba-talha, uma conspiração, um acto diplomático eramconhecidos com todos os seus pormenores. Porum paquete do sul soubemos do convênio da villada União. O pacto foi mal recebido, fez-se umamanifestação de rua, e um grupo de populares comtrês ou qua.tro chefes á frente, foi pedir ao go-verno a demissão do plenipotenciario. Paranhos foidemittido, e, aberta a sessão parlamentar cuidoude produzir atua defesa.

Tornei a vel-o naqúelle dia, e ainda agora me
parece vel-o. Galerias e tribunas' estavam cheias de
gente; ao salão do Senado foram admittidos mui-tos homens politicos ou simplesmente curiosos. Erauma hora da tarde quando o presidente deu a pa-lavra ao senador por Matto GrossOi; começava adiscussão do voto de graças. Paranhos costumavafalar com moderação e pausa; firmava os dedoserguia-os para o gesto lento e sóbrio-, ou então
para chamar os punhos da camisa, e a voz ia sa-hindo> meditada e colorida. Naqúelle dia, poréma anca de produzir a defesa era tal qué as pri-
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meiras palavras foram antes bradadas que ditas:"Não a vaidade, Sr. presidente..." Dahi a uminstante a voz tornava ao diapasão habitual, e odiscurso continuou como nos outro. dias. Eramnove horas da noite, quando elle acabou; estavacomo no principio, nenhum signal de fadiga nellenem no auditório, que o applaudiu. Foi uma dasanaiá fundas impressões que me deixou a eloquen-cia parlamentar. A agitação passara com os sue-cessos, a defesa estava feita. Annos depois doataque, essa mesma cidade acalamava o autor dalei de 28 de Setembro de 1871, 001110 uma glorianacional; e ainda depois, quando elle tornou da

Europa, foi recebel-o e conduzil-o até á casa. Ao
clarão de um bello sol, ruibro de co>mmoção, levado
pelo enthusiasmo publico, Paranhos seguia as mes-
mas ruas que. annos antes, voltando do Sul, pisara
sósinho e oondemnado.

A visão do Senado foi-se-me assim alterando
nos gestos e nas pessoas, como nos dias, e sempre
remota e velha: era o Senado daquelles três annos.
Outras figuras vieram vindo. Além dos cardeaes,
os Murit-baí!, os Souza e Mellos, vinham os de me-
nor graduação politica, o risonho Penna, zeloso e
miúdo em seus discursos, o Jobim, que falava ai-
gumas vezes, o R'beiro, do Rio Grande do Sul, que
não falava nunca, — não me lembra, ao menos.
Este, philosOphio e philologo, tinha jcunto a si, no
tapete, encostado ao pé da cadeira, um exemplar
do diecionario de Moraes. Era commum vel-o oon-
sultar um ou outro tomo, no decorrer de um de-
bate. quando ouvia algum vocábulo, que lhe pare-cia de incerta origem ou duvidosa acceitação. Em
contraste com a abstenção de^le, eis aqui outro,
Silveira da Motta, assíduo na tribuna, opp0'sicio-
nista por temperamento, e este outro, D. Manoel
de Assis Mascarenhas, bom exemplo da geraçãooue acabava. Era um homemzinho secco e baixo,
cara lisa. cabello raro e branco, tenaz, lUm tanto
impertinente, creio que desligado de partidos. Da
sua tenacidade dará idéa o que lhe v: fazer em
relação a um projecto de subvenção ao theatrolyrico, por meio de loterias. Não era novo; con-tinuava o de annos anteriores. D. Manoel oppu-*• ha-•_. por todos os meios, á passagem delle. e
fazia extensos discursos. A mesa, para acabar como projecto, já o incluía entre os primeiros na ordemdo dia, mas nem assim desanimava o senador. Umdia foi elle collocado antes de nenhum. D. Manoel
pediu, a palavra, e francamente declarou que era seu
intuito falar toda a sessão; portanto, aquelles deseus collegas que tivessem algum negocio estra-nhiò e fora do Senado podiam retirar-se: não sedscutiria mais nada. E falou até o fim da hora
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ooaiaultando a miúdo o relógio para ver o tempo
que lhe ia faltando. Naturalmente não haveriamuito que dizer em tão escassa matéria; mas a re-
solução do orador e a liberdade do regimento da-vam-lhe meio de compor o discurso. Dahi nasciauma infinidade de episódios, reminiscencias, argu-mentos e explicações; por exemplo, não era recen-te a sua aversão ás loterias; vinha do tempo em
que, andando a viajar, foi ter a Hamburgo; ailioffereceram-lhe com tanta instância um bilhete deloteria, que elle foi obrigado a comprar, e o bi-lhete sah-.u branco. Esta aneedota era contada comtodas as minúcias necessárias para amplial-a. Uma
parte do tempo falou sentado, e acabou diante damesa e três ou quatro collegas. Mas, imitando assim
Catão, que também falou o dia inteiro para impedir
v.ma petição de César, foi menos feliz que o seucollega romano. César retirou a petição, e aq_iias loterias passaram, não me lembra se por fadigaou omissão de D. Manoel; annuencia è que não
podia ser. Taes eram os costumes do tempo.

E após elle vieram outnos, e ainda outros Sa-
pucahy, Maranguape, Itaúna, e outros mais' até
que se confundiram todos e desappareceu tudocousas e pessoas, como suecede ás visões Pare-ceu-me vel-os enfiar por um corredor escuro cuja
porta era fechada por um homem de capa pretameias de seda preta, calções pretos e sapatos dèi-veda. Este era nada menos que o próprio por-teiro do Senado, vestido segundo as oraxes dotempo, nos dias de abertura e encerramento da as-semblea geral. Quanta cousa obsoleta! Alguémainda quiz obstar á acção do porteiro, mas tinhao gesto tão cans'ado e vagaroso que não alcançounada; aquelle deu volta á chave, envolveu-se nacapa, sahiu por uma das janellas e esvaiu-se no ar,a caminho de algum cemitério, provavelmente. Sevalesse a pena saber o nome do cemitério, iria eucatal-o, mas não vale; todos os cemitérios se pa-recém.
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estudioso dos episódios da Historia do Bra-
sil, desses que se distraem, bastante, folheai!-
do alfarrábios e memórias e freqüentando,

com regular assiduidade, livrarias e archivos, para
aug-mentar os seus conhecimentos, observava, de
uma feita, e, al:ás, com alguma dose de razão, que
os estrangeiros cultos eram mais lidos nas ehròtii-
cas do Brasil que os próprios brasileiros.

Realmente, o ensino «da Historia do Brasil, so-
bre ser ministrado de uma maneira que não offe-
rece vantagens pedagógicas, por isso os methodos
de (pie se servem os professores não são daquellcs
que despertaim-, nos alumno1.-:, o enthusiasmo pelos
bras leiros illustres, r.em tão pouco áq ti ei Ia curió-
sidade que os leva a percorrer os meandros da Ilis-
teria Universal, para estabelecer um para.líelo entre
os seus patrícios illustres e os grandes vultos do
exterior, resente-se, ainda, do grande defeito tle
circumscrever-se a umas •determinadas épocas.

Parece-me a mim, obscuro estudante de Histo-
ria Universal, que prestaria relevante serviço ao
Brasil, quer sob o ponto de vista da sua propa-
ganda no estrangeiro, quer com o escopo de forta-
lecer o moral da geração de hoje, o governo que
mandasse abrir cursos gratuitos de Historia rio
Brasil; muito lucraria a mocidade brasileira ao ou-
vir a narração de episódios, que revelam a supe-
rioridade moral dos seus aucestráes e que pode-
riam, quiçá, influir, decisivamente, na educação dos
seus sentimentos; e... muito aprenderiam, tam-
bem, aqueiles que desdenham das qualidades civi-
cas do brasileiro.

O Sete -de Setembro de 1822 — gloriosa jor-
nada epie exalta e dignifica o brasileiro, que soube
reagir, com a máxima altivez, contra aquella cruel
e humilhante oppressãò, ordenada pelos pérfidos
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conselheiros de D. loao VI, que se aproveitavam
da sua situação de real abatimento phys:cò e moral
para exercer vinganças mesquinhas; o Sete de Se-
lembro de 1822 — bellissimo quadro que revelou
ao mundo civilizado, ainda perturbado com a queda
da águia, longo tempo illuminada e guiada pelos
sóe.«: de Maréngo c Austerlitz, a existência de uma
pequenina, mas altiva nacionalidade, que reivindi-
cou, com gailhard a, os lírios nacionaes, concuíca-
dos por pygmeus, fantasiados de tyrairnos, costu-
ma ser estudado de uma fôrma que exalta, apenas,
as fguras de José Bouifaciõ e D. Pedro I, incon-
testavelmentc vultos que cooperaram, bastante,
liara se obter aquelle resultado, mas que encontra-
ram, também, collaboradores intelligentes e deste-
midos, que souberam despertar o mais decidido en-
thusiasmo nas camadas populares, exactamente
aqüellás que olhavam com pavor para o baraço, o
cutelo e o degredo nas àduitás colônias da Afr'ca.

O me opportet ante oiiin-ia esse justum (con-
vem-me antes do mais ser justo) é o lemnia de que
se não deve esquecer o historiador imparcial; e,
liara (pie a Historia deixe de ser um amontoado
de mentiras, de incongruências, e possa contribuir,
cfficientemente, para o avigoramento dais gerações
(pie se suecedem, tornando-se. assou, o espelho que
reflecte o passado e offerece os melhores ensina-
mento-, é imprescindível esmagar a conspiração do
silencio, que, criminosamente ou não, se ha feito
em torno de algumas individualidades -de real va-
lor, para que triumphe com esplendor a verdade, a
qual. na opinião do inesquecível espirito que con-
ceheu a Cabaua Indiana e o Paulo e Virgínia, só
se encontra nos corações simples. Coube á invicta
Bahia — que ha servido de berço aos mais nota-
veis vultos do Brasil, tornar-se o fulcro da mais
enérgica resistência ás manobras e artimanhas ado-
ptadas pelo partido lusitano para inutilisar a cam-
panha nacionalista, que, ardente como o sol que
brilha e vivi fica os sertões americanos, despertava
as energias daquella gente honesta", interessando-a
pelo futuro político da sua terra natal.

E, offerecendo ás demais províncias que, en-
tão, constituíam o Reino Uirdo do Brasil e aos
paizes da America, que acabavam de proclamar a
sua i dependência política, exemplos de uma rara
coragem civica, de uma abnegação irrivahsavel,
imitaram os bahianos os habitantes daquellas colo-
nias inglezas. que reuniram diversos congressos para
assentar os mais seguros me:os de alcançar a sua
emancipação política.

A então villa de Cachoeira, situada nas mar-
gens do rio Paraguassú e próxima da serra Tim-
lóia. foi o local escolhido pelo advogado Antônio
Pere;ra Reboliças para se preparar a resistência ao
partido lusitano, que usava, então, dos mais con-
demnaveis recursos para sopitar o enthus.iasmo dos
altivos bahianos. Insultando os brasileiros (pie se
rebellavam, abertamente, contra a attitude dos an-
licos portuguezes, e proclamavam, sem reservas, as
suas opimões; desrespeitando as senhoras brasilei-
ras que chegavam á janella para se distrahir, e
delia se retiravam cheiais da mais justa indignação
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taes as scenas que testemunhavam e as phrases e
propostas que escutavam; suppliciando os infel'zes
que lhes cahiam nas mãos e nunca mais eram vis-
tos na cidade, os officiaes e soldados lusitanos, que
estavam destacados na guarnição da Bahia, attrahi-
ram uma grande ociosidade popular, que só serviu
para agrupar, em torno do sagrado ideal da i 11 -le-
pendência do Brasil, não só nacionaes, como tam-
bem diversos estrangeiros.

Em chegando, ao amanhecer do dia 21 de Fe-
verei ro de 1S22, aquella villa, já bastante populosa
e como que preparada para auxiFàr a obra dos
grandes patriotas, o advogado Reboliças tratou logo
de avistar-'se com o padre Valentim, illustre ore.
lado que gosava de merecida popularidade, o qual,
por seu turno, o apresentou ás mais influentes pes-
soas dalli.

Deliberou-se, então, etxlerecar-se uma longa ro-
presentação ao governo provincial, sblicitando-sè as
mais severas providencias contra os ofr<ciaes c prá-
ças de uma canhoneira portugueza, os quaes haviam
praticado, em terra, tropelias e desatinos, (pie jus-
tifcaram uma grande reacção popular. Redigiu a
mensagem José Joaquim de Souza Peite, e José
Antônio da Silva Castro encarregou-se de alcança:'
as assignatrras des' habitantes da villa; o governo
provincial não se preoecupou com aquella represen-
tação e os portuguezes continuaram a hostilisar os
brasileiros, os quaes não esmoreciam na execução
daquella nobre cruzada, nem se deixavam, tão pòu-
co, corromper pelo ouro das tropas portugueza-.
Firmes nos seus projectos e esperançosos no seu
completo triumpho. o advogado Rebouças e os seus
valentes companheiros, e dentre elles é justo des-
tacar—Ignacio Joaquim Ferreira Pisboa (uíterior-
mente Ignacio Joaquim Pitomba) e José An tom'o
da Silva Castro, percorreram, em viagens de propa-
ganida, — e, sabem-n'o todos que conhecem aquellas
paragens, a que série de perigos se não cxpuzerain
elles ! — as villais ciircumvisiuhas, afim de angariar
adeptos e obter auxílios pecuniários para realisar o
roseo so.nho, embalado desde 1640 pelos paulistas

e acariciado depois pelos brasileiros, que começaram
de pensar na necessidade da sua emancipação poli-
tica. E, assim, no dia. 25 de Junho de 1822. o povo
daquella heróica villa, girado pelo illustre advogado
.Pereira'Rebouças, estacionou em frente ao paço da
Câmara Municipal, e sob o mais delirante e-fre-
netico enthusiasmo. proclamou Regente do Brasil
o príncipe D. Pedro. Quiz o vigário de Santo Es-
'tevão de Jacuhipe que o advogado Pere:ra Rebou-
ças, incontestavelmente o principal fautor daquelle
importante acontecimento, que contribuiu, enorme-
mente, para o feliz êxito do Sete de Setembro de
1822. fosse des:gnado para redigir a acta daquelle
memorável episódio, tão pouco conhecido dos nos-
sos patricios; e o povo não quiz dissolver-se sem
ir, primeiramente, á Matriz, na qual se ia celebrar
11 ni Te-D.it m- La u da m us.

O illustre vigário de Santo Estevão de Jacuhi-
pe proferiu, então, um eloqüente sermão acerca das
reivindicações populares c exhortou o povo a não
transigir com os encarregados dos negócios poli-
ticos. Orgamisou no dia immed'ato a Junta lute-
villa Conciliatória da Defesa, a qual ficou comporta
das seguintes pessoas: — Presidente, capitão An-
•tonio TVxeira de Freitas Barbosa; secretario, ad-
vogado Antônio Pereira Rebouças. e membros: c-
pitão José Paes Cardoso, substituído pelo Dr. José
Toaquim da Silva Azevedo, nadre Manoel lo-é de
Frévtas( mais tarde nadre Pedro Manoel Pendei-
res). e Antônio de Souza Bastos. Xão obstante a
condueta altiva, porem serena, da Junta Interina
Conciliatória da Defesa, a qual procurava evitar
confliotos entre portuguezes e brasileiros, resolveu-
do. outrpsim, com a rectidãò do juiz calmo e lúcido,
todas as contendas entre os moradores da villa,
exaltaram-se os ânimos dos subditos de D. JoáoYl.
e a dita canhoneira, (pie se achava fundeada entre
o porto daquella villa e o da ppvoação de S. Fe-
iix, começou de bombardear aqueiles dois povoa-
dos. Exacerbaram-se os brasileiros, e, ao cahir da
noite (25 de Junho de 1822), foi a canhoneira apri-
sionada e trazidos para a terra o seu commandante,
officiaes e a tripulação. Esse feito alegrou os ha-
hianos e repercutiu, enthusiasticamente, no norte
do Brasil; cantou-o em versos patrióticos o major
Titára, inspirado autor
cjuassú; celebrou-o, em

do poema épico /: ara-
chronicas eandentes, a pe-

quena imprensa do Rio de. Janeiro e de São Pau-
Io. E o príncipe D. Pedro, á vista daquella de
monstração real do que se passava, então, no co-
ração dos bons brasileiros, comprehendeu que lhe
não era permitticlo conservar-se no campo da du-
biedade, prolongando o soffrimento dos brasileiros
e concorrendo para o esphacelamento do Reino,
que abrigou seu pae da fúria napoleonica e cujos
habitantes depositaram ma sua moc dade cavalheires-
ca a mesma confiança que inspirara George Was-
hington aos seus compatriotas. Não cessaram as
lutas e, principalmente, as escaramuças naqudla
província, que me merece a maior veneração, por
haver servido de berço ao meu inesquecível pae;
os patriotas ort>anisaram batalhões para combater
a perversidade, a malícia e à bestialidade de que
se serviam os lusitanos para suffocar' os pronun-
ciainentos nacionalistas, c data dessa época agita-
da a creação do batalhão dos periquitos, cujos re-
levantes serviços não podem ser condemnados ao
esquecimento.

1*'. nelle se alistou, depois de Sete de Setcm-
bro de 1822, a intemerata Anna Qüiteria de Je-
sus, cujas façanhas fazem recordar as amazonas da
antigüidade grega.

A companhia de Belloa, organisada na cidade
da Cachoeira, em Julho de 1822, por suggestão e
esforços de Ignacio Joaquim Ferreira Lisboa; a
companhia de Mavorte, composta de um batalhão
de caçadores e duas companhias de cavallaria, sug-
gerida pelo capitão-mór Antônio Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque, então abrarjado pelo amor
da Pátria e desejando empregar todas as forças em
defesa delia (palavras (pie se lêem no officio que
dirigiu ao coronel-commandante José Garcia Pa-
checo de Moura Piunentel e Aragão) ; a condueta
spartana das senhoras bahianas, (pie s'e desfizeram
das suas jóias para sustentar a luta contra o exer-
cito portuguez, e outros tantos factos que ninguém
ignora, constituem os foraes da Princesa das Mou-
tanlias e justificam o orgulho e o enthusiasmo dos
seus dignos filhos.

As villas da Bahia adheriram com intenso j/u-
bilo á proclamação da villa da Cachoeira, e o prin -
cipe D. Pedro de Bragança viu-se então acclamado
pelas seguintes villas:

Maragogipe (2g-Junho-i8j2) ; luhambupe (30-
Junho de 1822) ; Santo Amaro (29-6-1822) ; ítapi-
curú (7-7-1822) ; Cammamú (25-8-1822) ; Caiteté
(15-8-1822); S. Francisco da Barra de Sergipe do
Conde (29-6-1822) ; Jaguaripe (30-7-1822) ; Yalcn-
ça (5-8-1822); Jacobina (12-7-1822); Paratagy
(12-9-1822); Santarém (18-8-1822); Cayrú (20-
10-1822); Rio de Contas (29-7-1822).

Labatut, portanto, ao desembarcar na Bahia,
verificou que a causa nacional, esposada com rara
habilidade pelo príncipe D. Pedro de Bragança, se
encontrava naquelle arrebatamento de enthusias-
mo, que precede a victoria definitiva dos ideaes
de uma nacionalidade.

Sua tarefa foi, por certo, delicadíssima; os me-
tbodos bellicos, que empregou para anniquilar o
furor das brigadas de Madeira de Mello, foram
excedentes e abriram-lhe os caminhos da victoria;
mas a abnegação e o heroismo dos que abraçaram
a independência do Brasil facilitaram a arriscada
empreitada, que lhe commetteram os ministros de
D. Pedro 1 e oujas conseqüências encheram de
justa alegra os últimos dias da sua existência.

Lutou a Bahia para, definitivamente, expulsar
os batalhões que Madeira de Mello commandava, e
gosar, alfim, daquella tranquillidade que desenvolve
no homem o amor ao trabalho e o torna cada ve.
mais devotado á terra em que nasceu; lutou alguns
mezes, porque o elemento portuguez era grande e
gosava do prestigio que nasce da união das forças
e do ouro que possuem ellas; mas venceu os seus
inimigos, porque immenso era o patriotismo que
abrazava os corações dos seus dedicados filhos, e
resistente, como os diamantes que se encontravam
nas margens do Jequitimhonha, era o patrioú-m
que os guiava.

A proclamação da villa de Cachoeira é uma d
paginas brilhantes da Historia do Brasil, pois revela
a grandeza dos sentimentos da sua população, que.
acostumada a lutar contra as freqüentes inundações
do rio Paraguassú, adquiriu aquella fortaleza de
animo e aquella indestructivel coragem, que não -de

xam, jamais, o homem desertar dos postos de res-
ponsabilidade.

Recordando-a, nas vésperas da commemoração do
primeiro centenário da nossa emancipação política,
e numa oceasião em que os vultos de nomeada en-
tenderam de reanimar os sentimentos' nacionalistas
do Brasil, procuro mostrar aos meus patricios que
não ha razões de ordem histórica que os tornem des-
crentes do futuro radioso que nos reservou a
Providencia.

Anêmica contribuição histórica, essas linhas
foram escriptas com aquelle enthusiasmo sadio
que cresce todas as vezes que me defronto com
um livro de Historia do Brasil.
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estylo romano, o Palácio de S. Joaquim, com as suas columnas cara-ctensticas e as suas clássicas janellas chamadas olhos de bois offereceduas fachadas, uma externa com faces para o jardim da Gloria e ruaBenjamin Constant outra interna com as duas faces para o parque interiorA entrada principal está; do lado direito, com a face para o jardim da £na Rampas suaves dao ingresso a carros e automóveis, que podem parar ra
iÜUfã APa ' S "ma tcrrasse- Muito amplo é o hall, tendo ao fundo umartístico b.ombo que o separa da entrada para o segundo pavimento. Nosdias de festa pode se abrir esse biombo, vendo-se en-tao, no fundo do hall, a sumptuosa escadaria nobretoda de mármore branco, uma das mais bellas obras doesculptor genovez Sr. José Navonne. No primeiro pa-v mento, em toda a ala esquerda, estão os aposentos doSr. Bispo Auxiliar, sala de espera, salão de visitas, ga-bmetes de trabalho e quartos particulares. A ala direitado primeiro pavimento é oecupada por dous salões de
íace nar-,Pn v° ?* b:h!í°thcca- H fundo, dandolace para a rua Benjamin Constant. estão seis aoarfamentos. Em seguida está a sala de bilhar, c ue 

"servè
também de sala de leitura. Anda no primeiro pavmentoa cozinha, copa com elevador de comida, despénsa escada de serviço e o porão para guarda gêneros Nô"rme.ro andar deparam-se ao aUo, á esquerda, dods bel-osvUraes, com as armas de S. S. Pio X e de MaEmnencia o Sr Cardeal D. Joaquim Arcoverde Ia

ít'nà F,tfÇf 
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AA 
f0í?m ,eit0s na fabrica Conradode S. Paulo, e of ferrados a Sua Eminência pelo Sr'Senador Indo ,1o Brasil. Ao alto da escadaria nobre e

oCralA''!ra'KÍe,f!'f''ia eStó a finissim:l '<™A™
oM frrnS rl 

'ava0 ' 
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(!tfere'-ida ao Sr. Cardealpelas irmas do Sacre Cocur do Externato da rua daGloria. Em face a entrada estão dois salões de rece-pçoes: um verde e outro amarello. Na ala direita de
SPn %' ? 

:!.,,,usentos do Sr. Bispo Auxiliar,

Anjos da Guarda, em
bronze, sustentam can-
delabros. O sacrario é
uma fina jóia em es-
malte florentino, re-
presentando S. João
Evangelista bapti-

^ sando a Virgem Santis-" sima. Esse lindo altar
foi offerecidò a Sua
Eminência pelos Srs.
Con des de Araújo
Maia, Contigua á ca-
pella está uma sala de
espera, cuja decoração
foi confiada ao pintor
patrício Sr. Carlos Os-
waldo. Nessa sala fi-
gura um painel que re-
presenta a expulsão dos
francezes do Rio de
Janeiro pelos i n d i o s
Tamoyos. S. Sebastião,
revestido de armadura
romana do tempo de
Deocleciano, i n ei t a a
t r o p a portugueza ao
combate; Ao lado de
S. Sebastião estão Es-
tacio de Sá e o Caci-
que Cabo Frio. Com-
pletam o quadro guer-
reiros portuguezes, in-
(lios Tamoyos e os in-
vasores francezes. Na
parede fronteira, o ar-
tista pintou outro pai-
riel, recordando a pri-
meira missa no Rio de Janeiro, que foi mandada rezar por Villegaitmon \A,alto das paredes ,aum friso reproduzindo os principaés episódios da Historia da Igreja Cathohca. Esta sala dá para a torrasse, sobre a entrada urinei"pai; na porta, ve-se um vitral feito em S. Paulo: o Palácio de S. Joaquimcoroado de rosas por anjos da guarda, que carregam uma faixa em que sele o lemma de Sua Eminência : Domàü fortitudo nostra,. No alto dessa terrasse, ao centro da fachada prncipal, estão as armas em bronze de D Toa

S- IA O SR. CARDEAL I». JOAQUIM ARCOVKRDK.
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O PALÁCIO DK s. JOAQUIM, XA GLORIA

quim Arcoverde, feitas em Roma, pelo esculptor Aíastmyyi A' a.no angulo das duas fachadas principaés, está o talão do throrJr No A^AJo throno em madeira de lei, bronze e 
'purpuia 

ermelha Nos' lados dS
S AAT4A 

P'n,-0r 1>aUHsti! Be"edÍC,° Calixt°. evocando o da di"°u$. Paulo depms da visão maravühosa, sendo curado da ceaueira bar Anal;do outro lado, Jesus entregando as chaves da igreja a S PedroNaí ou rís'paredes outros dois painéis: no da esquerda, o Padre Manoelda Nobreíaabençoando o Padre José de Anchieta, na oceasião de sua partida com Esta-cio de Sa, do porto da Bertioga, em Santos, para virao Rio de Janeiro defendel-o da invasão franceza- no
w/r? pê"Se " PartÍda de Martim Aff°nso, do portofluv al de Piassagucra, para os campos de Piratiningaonde se assenta hoje a linda capital de S. Pedro. JoãoRamalho, ao lado do dhefe Tibyriçá, ensina o caminhoaos viajores. Esses quatro painéis do salão do thronotoram ofterecdos pela Federação das Associações Ca-thohcas de S. Paulo. O tecto do salão do throno é emes uque e bronze, desenho do esculptor Schroeder. Essesalão tem amplas portas para a galeria externa ondeestão as entradas para três dormitórios nobres, de gran-de conforto, para hospedes illustres. Ao lado d°essesapartamentos, no centro da galeria interna estão osaposentos particulares do Sr. Cardeal; sãò aposentosmuito sóbrios; uma sala de trabalho, quarto de dormirtoilette e outras dependências. O gabinete de trabalhotem as portas de bella madeira cutucahen, de uma ar-vore que existia no terreno em que foi construído oRalacio. Contíguos aos aposentos particulares do Sr.Cardeal estão os do seu secretario. No primeiro pavi-mento, dando janellas para o parque interno e para arua Benjamin Constant, está o salão de jantar deco-rado com uma barra alta de madeira esculpida e comlindo tecto, trabalho do esculptor Lavail. Na galeriainterna fica o magnífico vitral feito em Paris: S. Joa-

quim conduzindo a Virgem Santíssima na passagem de
hronrP +V,A - , , 

um.re(Jat0- Em todo o bello edificio figuram lustres de
te™ ÍZ „ í 

de, nh° C C01," aS armas de Sua Eminência. A fachadanterna tem a forma de um angulo recto. Na directriz desse angulo foi edifi-
^1;,™° 

iydVqve' 
\l° fon"me"to, q^ vae servir de sala de chá e depalestrado ar livre. .\o alto desse monumento apparece a imagem de N S daconceição. O parque esta magnificamente ajardinado e tem estatuas demármore, representando a Fé, a Esperança e a Caridade e as quatro esta-

ções. Vêem-se também,
artisticamente colloca -
dos, bellos jarrões de
pedra de Lióz, de Lis-
boa. Os altos do Palácio
foram transformados em
vastas terrasses, magni-
fico belvederc} de onde
se avista a cidade, junto
do mar, á beira dos
montes. Foi no Palácio
de S. Joaquim que o
Sr. Cardeal Arcoverde
recebeu, ha dias, em
audiência especial, os
Srs. Conde de Affon-
so Celso, Almirante
José Carlos de Carva-
lho, engenheiros Fran-
cisco de Góes e Satur-
nino Gomes, que foram
convidar Sua Eminen-
cia para designar um
seu representante na
commissao executiva da
organisação do ceremo-
nial com que serão re-
cebidos nesta Capital os
restos mortaes dos ex-
imperantes, q ui!a n d o
trasladados do sarcopha-
go de S. Vicente de
Fora, em Lisboa. Sua
Eminência, depois de
ouvir a exposição feita
pelo Sr. Almirante JoséCarlos de Carvalho do
ceremonial p r o j e c ta-
do, declarou que se en-tenderia com Monsenhor Pio mi-, mi*. a„ • ¦ .. M>^ -v i-n

Instituto Histórico fossem feita, S ?i f 
°rd° com a commissao do

•parativos para r^ebW Ho ^Sinfnf 
COr^od^QS "ecessarias e mais pre-

por um cinvi,e-c r ar to o o PrSÍA rSA 
°' 

AS- ^^ ^
bem fizessem celebrar em suas rlforpc íl 

Brasileiros, pediria que tam-
em que fosse celél^ado o PonAü^An!A^C^tT^' ?° 

meSmo dia
Rio de Janeiro. rontiíical 

na Igreja-Cathedral do Arcebispado do
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F mijuanto se discute e prepara no acoit-
— chego dos círculos of ficiaes, com a mo-

rosidade inseparável das ooiisas burocráticas,
a creação do Theatro Nacional, continuamos,
directa ou indirectamente, tributários da sce-
na franceza. Ainda bem.

O justo desejo de possuirmos um thea-
tro nosso, bem nosso, na apparéncia e no fun-
do, não é empreza de fácil realisação. Se existem, aqui, alguns
ensaios auspiciosos, ensaios de drama e comedia, elles estão, ain-
da, muito longe de constituir algo de verdadeiramente brasileiro,
e que o seja, não somente pela lingua, mas por todos os seus ele-
mentos. P.hases, como a actual, de enthusiasmo e trabalho artis-
tico, já o nosso theatro tem
atravessado; mas as tentativas,
mais ou menos brilhantes, têm
todas malogrado.

Após esses rápidos surtos,
rolamos, novamente, na vasa
das revistas de anno, na sem-
saboria das burletas sertane-
jas, a que tudo falta para ser
theatro : ideal, lógica, acção,
technica e até a lingua.

Ponhamos de margem es-
sas tristezas.

Por agora, duas compa-
nhias. ' mais ou menos nacio-
naes, disputam a posse do pu-
blico: a do Sr. Fróes, no L,y-
rico, a do Sr. Alexandre Aze--
vedo, no Trianon, com elemen-
tos cosmopolitas, que os carta-
zes se apressam de nacionali-
sar. São, em todo o caso, dois
grupos acceitaveis, sobretudo
pelas suas intenções, o pelo de-
sejo de estimular os autores
brasileiros, entre os. quaes se
encontram, já, tendências bem
definidas, e dignas de acolhi-
mento. Como representante des-
sa corrente, limitamo-nos a citar
um nome que integral e bri-
Jhantemente a representa.: o Sr.
Cláudio de Souza.

Entretanto visitam-nos as
companhias portuguezas, appa-
relhadás em geral de bons re-
pertorios e artistas das mciho-
res tradições.

Visitou-nos o illustre Br.á-
zão, e chegou a demonstrar que
a idade do artista não acompa-
nha a idade do homem, ou me-
de-se differentemente. Ào seu
Lucinda Simões, que lambem nos pertence
um pouco, pois boa parte dos seus triumphos
foi colhida em theatros brasileiros. Continua
a ser a artista de todos os tempos, que se
mantém impassivelmente. a ver passarem as
gerações, sem que arrefeça o vigor da siiaàrte
sempre nova e viva, enriquecendo-a á medi-
da que avança, com a intelligencia sempre
moça e com a mesma scentelha sagrada. Eu-
tre amlbos se impoz a juventude perenne da
Sra. Palmyra Bastos, com a sua graça me-
dida e quasi fria, mas ainda envolvente de
seducção.

Ao passo que estes partiram, permanc-
ceu entre nós o correctissimo Chaby, a in-
terpretar peças portuguezas e peças france-
zas, de Moliére a Brieux, com o mesmo ta-
lento e a mesma impeccavel arte de dizer.

Duas companhias francezas trabalha-
ram em nossos palcos. No Municipal, Hu-
guenet e Vera Sergine. No Phenix, um gru-
po de artistas do "Odeon". com Grumbach
e Desfontaines.

Tivemos, assim, simultaneamente, duas
faces do theatro francez: A tradição e o vi-

VERA SERGINE, NO PAPEL DE J0ANNA D^ARC, SUA ULTIMA CRÈAÇÃÒ EM PARIS.

a do estava

C^^^P^ *' ¦ *fjv*¦,'¦.:¦¦¦; :.'.'..i

>^w mmm

èiit de parati er; Racine e Bataille; a pompa
do alexandrino clássico e a nervosidade da
prosa quente e viva. São dois mundos diffe-
rentes, mas não oppostos, antes contiguos, e
tendo de commum o mesmo ideal de belleza
pura.

O Sr. Huguenet é um velho conhecido.
Foi dos primeiros artistas parisienses que

nos visitaram, desde que começámos a receber systematicamehle
If troupes francezas. E os applausos que o publico agora lhe dis-

pensou conservavam o calor das primeiras palmas com que o
acolhemos, em outras épocas. Elle, em compensação, trouxe-no;
o mesmo escrúpulo de apresentação, o mesmo rigor interpreta-

tivo, as mesmas qualidades num
apuro maior de minúcias, e. ao
mesmo tempo, mais sóbrio.

A Sra. Vera Sergine. ao
contrario, foi uma hospede nu-
va, que chegou e se impoz.

Veiu, foi vista e venceu.
Venceu pela sua rara vibratili-
dade de nervos, pela clara iritcl-
ligencia, pela sympathia irisinu-
ante, pelo poder de transfigura
ção scenica, que é a virtude pri-
mordial em sua arte, a um tem-
po, impetuosa e sttbtil. Em tor-
no destes figuravam outros a;--
tistas de fina raça.

A companhia do P li e n i x
apresentou-nos alguma cousa
do repertório clássico, e muitas
do moderno (pie se conserva
dentro das mesmas tradições.
E se nem tudo é optimo nesse
repertório, a sua irterpretação
foi sempre exacta e, muitas ve.-
zes. mesmo, impeccavel.

Mas, se muitas das figura-
desse theatro não trazem, na
fronte, como a Phedrá, um raio
de luz olympica, nem como ella
falam, como deviam falar os
deuses, se vivessem na corte d..'
Versailles, todavia Grisélicle c:
uma herdeira digna, mais hu-
mana e, portanto, mais imper
feita, daquella estirpe real e sé-
mi-divina.

F quando sahimos de uma
peça de Bernstein ou Brièux.
com a alma sangrando de eme-
cão c a testa vincada de um sui-
co doloroso, é Útil que nos as-
sistam os poetas e nos eòllo-

quem no coração, como um balsamo, um pòu-co de sonho. A menos que se não prefira Ro-
bert de Flers ou... Sachá Guitry.

Os artistas do Odeon foram substituidos
ro Phenix pela senhora Maud Allan, artista
(ias altitudes e dos rythmos silenciosos.

Esta creadora de esculpturas vivas nos
fez evocar, numa grande saudade, a figura
maravilhosa de Isadora Duncan, que passou
pelo Rio como um sonho grego na moldura
iropieal de nossa paizagem!

A senhora Maud Allan teve o poder de
despertar uma vibração adormecida na alma
carioca, como se ella fosse, no ambiente cre-
puscular dos seus scenarios, a sombra, pro-
jectada de longe, da interprete genial das >r-
veries do grande melancólico polaco.

E embora a arte da senhora Maud Al-
íein não seja propriamente theatral, com ella
fechamos estas notas sobre a temporada de
J920, — a grande temporada, — que a 011
tra. de todas as noites, nos theatros meno-
res, onde se deleita metade via população.,não nos interessa. . .
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A tnda naquella tarde elle esteve 7>yafiando o seu largo punhal, que na I )safra corrente já havia abatido — '
quarenta ,e cinco mil cabeças.

Era uma lamina curta e bigumeaencavada em chifre preto. Depois deamolal-a, correu magistralmente a papil-Ia do pollegar, a provar-lhe os gumes renovadosao .passo que olhava, distraindo, para os lados davasta mangueira de pedra, onde se estavam encer-rando duas grandes tropas de novilliada escolhirla
passadas por debaixo do poncho ", em ludibrio dot sco. ivrgueu-se em seguida de sobre os torno-zellos onde abancára, encurvado para a pedra deafiar. Concertou sobre o ventre o sujo aventaide estopa e passou novas cordas de tento nas joe-lheiras -de couro. Cantarolando quadras creolasrepassadas de saudades dos pagos,, mescladas dêfaçanhas de amor e tremendas rixas sangrentas em

que trovejavam tiros abundantes e relampejavam
claros pontaços, poz-se gulosamente a assar umacostella ao calor da fogueira accesa em frente aorancho de beira chão.

Erguera-o á margem da estrada, no topo deum cocuruto. Vindo da outra banda, ninguém sa-bia d.oir.d-, morava para, ali, solitário, desconfiado
c suspeito, ignorante da sua proceden-cia e da sua vida gaúcha, a multidão
dos trabalhadores do saladeYo creóu
logo lendas, imaginou informações fan-
tâsiosas; cuja veracidade era juradanos cochichos dos ranchos e dos boli .
chos. Corria, pois, que tinha nas cos-tas um ror de mortes, aceusação que oseu ar taciturno e os olhos sempre bai-xos estavam confirmando, murmura-
va-se. Outros diziam-n'o um peão com-
prado por um fazendeiro para as.sassi-
nar um outro seu lindeiro, por questõesde divisas, e que alli estava disfarçado
espreitando oceasião. Outros, olhan-do-o de soslaio, com as carótidas malseguras, apontavam-n'o como o dego-lador celebre que tinha servido ás dr-deus de um caudilho revoluconario.
O certo, porém, era que Pancho —
D. Pancho, como lhe chamavam res-
peitosamente — viera no eSboíado gru-po suarento e tropego de fugitivos quea ultimai patriaciq revessára para deu-tro das nossas fronteiras. E ficou sa-ladeirò, arredio, aninhado 1:0 seu ram-cho nas horas de folga e empoleiradono tronco durante a lide carniceiracomo_ ii-ima ave de rapina calculadamen-
te ansca e friamente sangúinara.

Era retraindo <e calado. Tinha asoturnidade feroz dos perversos qne fa-zem doe dos desgraçados que mettemmedo. Afãs ponto era que recebesse fé-na. Transformava-se, sociabili?ava-se.
-\'a sua cara cerrada abria-se um sor-riso vago e constante. Os olhos desfi-tavam-se do chão e se fixavam nascousas extranhamente, como se tives-sem estado muito tempo sem ver nada.mergulhados na escuridão. Abranda-va-se a dureza da sua alma. Tornava-se communicatXo e franco, conversa-va minto com os camaradas" ao balcãodo fornecedor, bebericando tragos o„a mesa do jogo apontando ao sete emporta. Tratava logo de trazer ao con-to as façanhas das guerrilhas e dospronunciaimcntos em què se fazia fi<»-u'rar como parte saliente.

*—Tivesse bem em conta, diz'a então exaJndnqt.e_mu.tas vezes - por Deus - tinha sido a sai:ZiAsAAy°7™lKycmw ¦&*& •• :i> etada de Nico Perez de que até tirara " su ton^ente hendo en Ia garupa de su flete no máXbatendo na bocea. '
As [Suas novellas guerrilheiras, meio fartasl.cas narradas de tropel e animadas: de gestos abun-"dantes e figurativos, terminavam-se

PANCi-10, o Matador
Por Vieira Pires
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arremettente. A's vezes, do alto do tronco, gritavaaos carneadores, lambendo o punhal e esfregandoos punhos com sangue fumante — qne não esco-lhia, fosse homem ou fosse boi. Queria ver sanguecorrer.. &
Assim, ia elle existindo meio romanescamenteentre essa turba anonyma, fluetuante e brutal deadvenas. mesquM-.bos e gananciosos, que constitueo proletariado semi-barbaro dos saladeiros.

_ Certa vez um camarada lhe perguntou se ellenao receiava que, uma noite, na estrada deserta ouno rancho solitário, lhe apparecessem almas dou-tro mundo, almas das rezes que elle Xtemeraía-mente desnucava.
Pousando nelle os olhos duramente fixos res-pondeu-lhe com .pausa e a energia dominadora deuma convicção calma e fria:
— Cuidao., amigo! Dejáte de novellerias... La

XJ-^XX-~''X-;.,-X;í '-^•YY '" ~ ; """X • ^ XYXyJS _b*^^
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O MATADOR APUNHALAVA O VAZIO, BATENDO-S*, FURIOSO E QUIXOTESCO

llave de tu sangre está en Ia púnta de mi cuchillo ?A ver, no mas, chê!

supplicante carecia fôlego", nem falavanem na, abichornado. Arcava quietoque nem boi na canga.
Chegavam as carretas que vinhamde levar o xarque e a courama á esta-çao de ferrovia. As juntas caminhavamtardas, aos gritos instigadores dos carreteiros que, a par das altas rodas bosinudasere-ehmantes, montavam cavallos lerdos, de passo consoante com 0, do boi. Un-s empunhavam Ugasaguilhadas outros picavam fumo na palma da mão

uTn 
"• '-alh,a PrCSa a°s grossos '«/cos TinKuma v.sao breve e grosseira dum suave trecho d~Z.Se AT geofrgica',cuio encanto * « cã

tavam. ^^ 
°n'dCa(!'° da paiza*em ™8m™-

a c-dadeeÍrT0! 
^ Iarg° ™mh™ro galopavam para

brado cacho ?' 'P°r .?aUChada e garbo< *&*

fôrmas d° P'ng° em toPes ^ diversas

a sua chocolateira.
Em torno era uma grande naz nnl
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"^ P-r^^'a, amollen-rada pela calma estivai.

alto l31 
Se Salientavam agora sobre oalto as massas negras dos galpões doestabelecunento. A chaminé, ' 

cXta a

fumaca?dt 1'" -atÍV°- cIeÍtando »™inmaça alva e direita.
Pela encosta, no baixo, entre o vimal quedo e soturno, reluzia, fooUe 

'
'"as diante dos, ranchos e á s „aTih.mortiça viam mover-se sombra va-gamente. A's vezes ouviam-se restosle phrases, trechos de conversas PValavam risos rinchavelados. Cães oraadravan a^ atracando-. '
Lma cordeona fanhosa soava e umavoz ensaiava, desafinadamente. nualonga. O ,motor ar fava rápido _ 1_bito, irromperam as lâmpadas elècYi-cas, pout.lhando claramente a área Iobrega do saladeiro.

O matador resomnava ruidosamen-te, atirado para cima dos arreios em-quanto o fogo diante do rancho amor-ecia em cinzeiro. Ao longe, para oslados de uma tropa em pastoreX, ou-viu-se o rehnchar de um cavallo saudosoda tropilha. A's vezes vinham da car-peta ruídos de algazarra e um homem
peitado surgia na estrada.

O Chico Trapeiro passouehno, esfarrapado :;:a sua
aniagem esverdeada. aos urros atiran-do os punhos cabelludos para o céolímpido. O pennacho da fumaça, agorameio rubra, estendia-se por sobre o
galpão da praia, como um rubro e on-deante pregão de chacina.

meio
tanga de

"ma agachada, s1)ilantement7 cortacía pmYvrni-!no ,mis - rnc.sivo e fustigante como um laçascòObtido o effeito na sociedade, sentia a intma sa-tistaçao. a convicção reflexa de ser guapo e te-mído. K por entre o silencX pensativo e o momen-taneo estupor dos ouvintes, abalava de arranco eseguca para a sua toca, ameaçadoramente envoltono mysteno, cuja ponta levantara aos qüe o es-cv.itavam com a lamina da sua faca embebida nosangue da sua fantasia.
Era um caso singular de exhibic!o.nismo. Aos

que o ouviam mostrava inter.cionalmente uma almabrutal e sanguir.aria. Para frisar esse traço rubroe cruel do seu caracter, tinha mesmo escolhido o
posto de desnucador, em cujo desempenho requin-lava de frieza e de gosto pelo sangue, acòmpáhhan-
do-cada golpe de um sorriso arrégarihado de cão

Pois D. Pancho ainda naquella tarde esteveatiaiKlo o seu largo punhal de dois gumesEmquanto a costella assava, chiando âo fogoD. Parcho vagamente olhava a estrada, superior-mente pousando o seu cocuruto, com num pedestalsobrance.ro e evidente. A tarde era calma. O solja se havia sumido por traz dois serro-s, dando tonsde hraza ao céo cinzento e monótono que cobriamonotonamente um grande tédio. Pela estrada des-í lavam de vagar os turmeiros que iam rende»- oquarto da noite. Caminhavam mollemente como seestivessem carregando grandes fardos pesados Uns¦ am em tanga, com as oanellas envoltas em flanclbivermelha, ligada á maneira romana. Eram os ren-dedores da pilha vala. da resaígada ou da tumbadaUutros vestiam cheripás de aniagem ou de ai-godaosinho e iam substituir os do quarto da enfar-dada. J
Subiam lentamente a ladeira do saladeiro. chal-rando e rindo. Atiravam-se uns aos outros ponta-Cos com as mãos feitas em lâminas livrando-seaos saltos desengonçados. Aproveitavam os ultimo;momentos de folga. Que lá naquclle bruto ser-v ço, horas a tio, lé alto dia, era um "vá e vá e o

Antes do primeXo signal de chamada já o Mataaor estava de pé, chupando o seu amargo á fren-te do rancho.
A madrugada era calma. Alguns fogos ponti-lbayam a escuridão. Passou-lhe vagamente pelo es-pinto inclinado á superstição a idéa de assombra-mentos, lembra.do-lhe até o que alguns dias. ante;lhe dissera um camarada. Elle se .poz a pensarnaquelas palavras a qr_ respondera com uma das.suas ck/achadas, e começou a achar alguns fundaimentos nellas.

— Pois, caramba! A rez vivia como nós ede certo, como nós, havia de ter uma alma Alaslogo pensava que isso era absurdo. Qual! Menti-ras! Elle nunca tinha visto cousa alguma. E quetosse verdade, tinha á mão aquelle^ ferros recém-afiados como "aspa de boi brazino". Fosse parao^diabo o Venancio com as suas petas de appari-
çoes. Viessem, no mais!

Um clarão começou a allumiar o lombo irre-
guiar dos serros próximos. Augmentou a pouco epouco e a lua, muito colorida, irrompeu ficando

por algum tempo um fresco coagulo de sangue ca-Indo na lombada do serro. Pareceu logo ao Mata-dor um presagio implacável de secca ou de des-graça, a luzir rubra c agoureiramente na altura. \

y
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sua luz avermelhada de incêndio aclarava os cam-
pos silenciosos, a massa negra dos estabelecimen-
tos é a rancharia palhaça construída a granel. Elle
olhou fixamente para a lua, e dis'se:

— Caramba! Por Deus! Guerra sem duvida ou
praga, que lua. assim mão negava fogo.

Attentando no tom afogueado da sua luz, ima-
ginou que já estava escorrendo sangue por cima
daquelles pagos. Elle já estava farto "de bolear
boi'Y Agora devia vir a revolução de outra banda,
a que elle tanto as'pirava para fazer matéria dos
seus contos heróicos. E logo começaram a desfilar
diante de seus olhos quadros de lutas tremendas
em que elle se desquitava da realidade, fuzilando
e golpeando rijamente o inimigo que fazia fugr
numa debandada de ovelhas acuadas.

Mas não tirava os olhos da lua, que lenta-
mente se erguia no céo. A mancha caprichosa, quesemelha wná mulher a cavallo, foi-lhe parecendo
antes uma cabeça de boi, desenhada a negro sobre
um fundo vermelho. Parecia-lhe até uma cabeça
decepada, revestida ainda do seu corpo preto, ati-
rada para o meio da quente sangueira da praia.Tornaram ao seu espirito as lembranças de assom-
braimentos. E com esse pensamento sahiu para o
saladeiro. Em descendo o barranco, para tomar
a estrada, fitou-se de novo na lua. E, a seguir,
a paizagem se lhe deparou com tons de ouro ma-
tizados que salientavam a negritwa dos troncos das
arvores, das massas dos cochilões' e dos serros fan-
tásticamente.

A cabeça de boi tomava attitudes estranhas.
Vinham das mangueiras os ruídos dos chocalhos

e das vozes dos encerradores que embretavam o
primeiro lote. Depois, tudo voltou ao silencio qt:>e
a espaços os animaes cortavam com imugidos' do-
lorosos, farejando a liberdade através das cercas.
Ouvindo esse monótono mugir de queixume e de
saudade, o Matador sentiu uma consternação qu?
jamais o abalara. A sua cabeça pareceu-lhe ter
dado um violento gyro rápido em torno de si mes-
ma e correu-lhe um grosso arrepio por todo o
corpo.

Elle ia descer para a estrada que passava, ver-
nielha, cortada entre fundos barrancos de tabatinga'colorada, e viu um rio de sangue que espessamente
corria entre essas altas ribas. Esgazeoni os olhos
para se certificar se estava diante da reali-
dade ou se sonhava. Tudo, no emtaríto, estava
quieto e silencioso, e só o rio espesso de calida
sàingueira corra. Havia no ar um cheiro acre que
o estonteava, dando-lhe a vertigem impulsiva de
embriaguez incompleta que fazia despertarem as
suas tendências de bruto e os Ímpetos homicidas
de condueticio das guerrilhas.

Era talvez aquelle o sangue represado de to-
das as victimas que elle havia feito no tronco, mi-
lhares e milhares de cabeças cahir.do deslocadas
e molles ao golpe certeiro do seu punhal bigumeo.
Agora elle se soltava de repente calido e borbu-
lhante, por entre esses barrancos esborcinados e
poeirentos, nessa ante-manhã encalmada.

D. Pancho tentou reagir, passando os punhos
pclludos pelos olhos, sacudindo a cabeça com vio-
lencia. Olhou para o alto. A lua corria pelo céo
immaculo, guardaindo o :sieu colorido ir.iteivsamente
rul>ro. A sua sombra agora figurava melhor uma
cabeça bovina que se movia, revirando os olhos
amortecidos de guilhotinado esvaido, decahindo pa-
ra o lado, o focinho ao alto, a modo de ferida por
um súbito golpe certeiro em plena nuca. As lem-
brancas de assombrameritos se accéntuaram. Elle
ouviu logo sons vagos, mugidos mysteriosos', vindos
de longe, cansados e doloridos. A principio não os
distinguiu bem, parecendo-lhe ter ouvido apenas um
rumor vago e confuso. Mas este se accentuava,
approx:mando-'.se, e como se mugides saliissem do
sangue escorrendo pela barranqueira.

— Sim, era do fundo delle que os gemidos
partiam. Mas que era que mugia no fundo desse
sangue? Que era? Era a tep.iidà sangueira qüie
mugia como passava, guardando em si, im-
pregnada delles, os mugidos das gargantas por
que se esvairá. Já as vozes não se ouviam do
fundo do sangue. O Matador prestou áttençao

a Um tropel forte, que se levantou próximo a elle
e um berro repentino, dilacerado e rouco, solto
aos seus ouvidos, o espavoriu. Seguimse um coro
de berros entrecortados, que logo sobrepairou á san-
gueira fluente, como se yaccuitus invisíveis estives-
sem, diffusos na escuridão da noite, lamentando tu-
mulituaria, funereaimente em volta de uma carniça.

Sacou de um punhal e poz-se a esgrimil-o nas
trevas, bradando a cada arremettida:

— Viessem, almas d'outro munido! Teriam que
ver com elle, no toco, no mais! Víe.s'sem, sotretas!

Via tudo rubro : — era uma visão de incencUo,
de flamma compacta e de purpura aberta. Per-
passavam nella fónmas bovinas, fugacès e baralha-
das, levemente traçadas em negro. Os seus contor-r
nos indecisos se apagavam no ambiente cruento,
em qie ellas mal se salientavam em debuxos dis-
sipados.

O iMatador apunhalava o vazio, batendo-se, fu-
rioso e quixotesco, contra as alimáriás inócuas de
fantasia e de lenda. Do mesmo passo a sangueira
crescia, desbordava das barrancas e já elle pati-
ííhaya nella, fugindo-lhe, mas lutando sempre.

A corrente subiu, tomando até o peito, fazen-
do-o perder pé. Uma tropa que vinha do outro
lado, nadando, alcançou-o. As rezes o apertavam
de todos os lados, escornavam-iYo, imprensavam-
n'o. Elle perdia os movimentos, submergia-se e
aflorava atordoadamente, a deitar o sangue bebido
ao afundar. Lutou muito, sem lograr safar-se do
tumulto das rezes que o perseguiam. Sentiu-se ex-
hausto e deixou-se levar. Cahiu, debatenflo-se nas
massegas e no capinzal resequido, apertando ao alto
o largo punhal bigumeo 'manchado do sangue das
suas victimas, para desferir ainda o derradeiro
golpe.

A mão cahiu mollemente e o punhal apenas se
encravou na terra seoca.

Nunca mais, diante do rancho erguido sobre o
cocuruto da estrada, flammejou a fogueira de Dom
Pancho.

(Desenho de Mario Tullio)
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REMORSO — Agua-forte de Pkdro Weingartnêr.
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ZOLA AMARO

A platéa
carioca passa
por ter gran-
des exigenct-
as e ser muito

severa nos seus julga-mentos. Até que pomo
taes attributos resultam
de uma cultura systema-
tica e bem orientada é
impossível precisar. Não
ha •duvida, porém, que
tudo quanto se refere á
musica interessa-nos vi-
vãmente. O gosto apura-
se rapidamente entre
nós. Ha quinze annos,
ha talvez menos, con-
tentavamo-nos com um
repertório de opera em
que apenas figuravam
causas italianas, e das
peores, entre as quaes
se insinuavam, timida-
mente, uma partitura
franceza de Gounod,

x;S\°mre,r,,e'e pódr § ™ar «» »«*» ° &iMX%^alhures ura publico-mais bem disposto para o receber, comprehender e amar.irloje quasi nao oomprehendemos uma temporada theatral sem dois ou trêsdramas wagnenanos. E ja isso não basta á esthesia nacional. Pedimos oscompositores francez.es modernos, de Massenet a Debussy, e as maravilhas
quasi meditas do gemo slavo, em par-te reveladas e postas' em voga pelascompanhias de baile de Karsavina, Ni-
jinsky e Pavlowa.

Outro symptoma, digno de regis-
tro, é o êxito cada vez maior dos con-
certos symphonicos, que nos têm des-
coberto as' maravilhas das creações or-
chestraes, desde Beethoven até os sym-
bolistas e impressionistas da França.
Simples influencia da moda? Não o
acreditamos. O phenomeno é por de-
mais persistente e continuo para filiar-
se a uma suggestão momentânea e
ephemera. Haverá, sem duvida, uma
parte de snobismo, nas exageradas ma-
nifestações exclusivistas de um certo
grupo. Nem é estranho que o snob
viva no Rio como em toda a parte.Mas é tão fácil reconhecel-o e o iden-
tificar! Elle seria capaz de applaudir
Debussy ou Borodme sem os compre-
hender, mas não se aventuraria a pa-
tear Puccini...

_ Esse movimento intellectual reper-
cutiiU na organisação das estações de
opera, que melhoraram de anno para
anno, na escolha das partituras e na
dos artistas, que são attrahidos para o
Rio, como os emprezarios, pela perspe-
ctiva dos grandes lucros.

Além do pianista Rubinstein e do
inexcedivel Yeczey, tivemos uma tem-
porada lyrica digna de nota. Ouvimos
Parsifal e Lohengrin. Deram-nos
Strauss, Debussy.

Desse prodigioso manejador de or-
chestras, que é Ricardo Stranss, ouvi-
mos Salomé, com uma interprete in-
comparável, a Sra. Geneviéve Vix, cuja
passagem pelo nosso theatro é preciso
sempre assignalar como um bello acon-
teçimento artistico. Os criticos não se
entenderam bem em relação á eximia
artista. Qual apotheosou-a, qual teve
desejos de pateal-a, num estéril con-
flicto de escolas. O publico, que assis-
tiu de .palanque á disputa dos pontifi-
ces, applaudiu a magnífica Salomé,
perturbadora na sua paixão, e a encan-
tadora Melisan.de, que constituiu um
dos êxitos da estação.

Com effeito, apezar da attitrde
reaccionaria dos commentadores jorna-
listas, Pclcas foi ouvido com respeito, com intelligencia e com
um esforço de compreherasão que honram os nossos ãllcttanti.
Citemos ainda o barytono Rossi Miorelli, que ficará, em nosso palco, estrei-
tamente ligado ao papel de Ar.portas, do Parsifal; o Sr. Gigli, um bravo tenor
pucciniano, e Sarah César, Walkyria e Kundry admirável. Relembramos,
igualmente, como um dos mais brilhantes triumphos da época, a presença da
illustre cantora brasileira Zola Amaro, que. está se fazendo notável pelos ma-
gnificos dotes naturaes de que é possuidora.

Ao lado disso, ficou indelével a impressão empolgante idos concertos sym-
phonicos, sob a direcção de Weingartner, que nos revelou as profundas rique-
zas do gênio de Beethoven, com a sua interpretação exacta, dando do artista
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GÈNEVIEVE VIX

de Bomii uma interpre-
tação até agora inédita
para o publico carioca.

Intenmeado nas exe-
cuções de opera, appare-
ceu-nos o Sr. Fernand
Francell, da Opera-Co-
miquc, um dos mais- fi-
nos cantores que já nos
têm visitado. Francell
fez-nos ver, pelo con-
traste, quanto andamos
desviado.s, em matéria
de canto, da verdadeira
arte, viciados pelos gran-
des tenores ruidosos. O
illustre artista francez
poz as cousas no seu lo-
gar, numa série de con-
certos deliciosos e numa
interessante conferência,
a que deu o titulo sug-
gestivo : V o til e a-vous
chanter, Mcsdamcs? —
em que nos prodigalisou
interessantes lições de
estylo e de interpreta-
ção. Sua passagem pelo Rio foi de extrema utilidade para todos: para os quecantam e para os que ouvem cantar.

Citemos ainda, no curso da estação musical, um outro nome brasileiro,
ou melhor, o nome grego de uma artista brasileira, artista na mais larga acce-
pção do vocábulo, artista pela intelligencia, pela intuição, pela technica: a

Sra. Vera Janacopulos. Mas ainda não
está encerrada a época lyrico-theatral.
Abi temos a companhia Bonetti, que
se apresenta com uma série de operas
dos mais notáveis autores, e apresen-
tando nomes feitos e de prestigio na
scena: a Sra. Rakowska, notável in-
terprete de Wagner; M.ireille B-arthon,
da Opera de Paris, Fraigair.ni, do thea-
tro de La Monnaie, de Bruxellas, entre
outros. Além destes — a musa nacio-
nal é-nos favorável este anno — uma
outra cantora brasileira, de fama eu-
ropéa: a Sra. Hedy Iracema, ex-can-
tora da corte de Wurtemberg, cantora
da Opena de Stuttgart, e que, ainda
agora, passou dois annos na Opera de
Vienna, onde recolheu trinmphos inol-
vidaveis. A seu cargo estão duas par-tituras nacionaes: Salvator Rosa, de
Carlos Gomes, e uma obra inédita, Ira-
cana, de Octaviano Gonçalves."

Juntam-se a estas novas promes-
sas: Mona Vatina} Pccan le Teirribíe]
Phcdra; concertos orchest.raes, sob a
regência do prodigioso Ricardo Strauss,
que é de esperar nos faça conhecer al-
gumas das jóias, de magnífica si.nze-
adura do seu escrinio symphoiv.co. Hei-
dcnblcbcn, Till Eulcnspicgel, Tod wid
Vcrklarung, Don Qulxotc, Zaratlirust,
Macbcth são obras dignas de serem ou-
vidas com o mesmo recolhimento com
que recebemos Salomé. Nellas, mais
do que na partitura theatral, os multi-
pios recursos estheticos de Strauss se.
evidenciam e despertam o desejo de o
admirar e applaudir.

A companhia da Empreza Nacio-
nal de Opera não encontrou, é certo,
um ambiente favorável.

Julgada antecipadamente por al-
guns críticos, fiados em tendenciosas
.noticias telegraphicas, cercou-a, de che-
gada, uma atmosphera de desconfian-
ça e má vontade.

Teve que vencer esta e outras dit-
ficuldades -materiaes pouco animado-
ras. Mas a estréa desfez as intrigas.

Bastou que a senhora Claudia
Muzzjo. se apresentasse, na Traviàta,
para arrebatar a platéa num enthusias-
mo vehemente. Nas tradições do nosso

theatro lyrico a senhora Muzzio veiu collocar-se ao lado de
Storchi, Darclée e Belincioni, cuja arte resume.

Em Thais apresentou-se-nos a Sra. Mireille Berthon, de magnífica figura,
elegante e flexível, cantora fihii&sóma e artista de grande raça.

Uma das .novidades promettidas foi a Phcdra, tragédia de D'Annuuzie,
para a qual o maestro Pizzete escreveu um longo commentario musical. O
compositor esforçouise, com muito talento e muita sciencia musical, por crear
uma partitura em que vibrasse o mesmo sopro ep'co que anima os versos do
poeta da Nave, procurando crear uma linguagem própria e nova. E essa lin-
guagem é de um vigor, dè uma energia, e de um accento tão profundo, que
faz crer r.o apparecimento de um grande musico. — F. B.
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Os grar\des €stados que o T^ei jMberto vae visitar
Entre 

Bahia, Espirito Santo, Rio de Janei- 
Tf\ 

l ^ ^ ^ fFl ,-.„ são: Poços de Caldas (thermaes), Caxambú,ro S. Paulo, Matto Grosso e Goyaz esten- / \ 11005 VUeFQeS Lambary, Cambuquira, S. Lourenço e Afaxáde-se uma vasta região em que culmina :'^y (thermaes)systema orographíco brasileiro, com 574.855 ki- O valor' da industria extractiva no balançolometros quadrados de área, região em que parece quiz reunir a natureza da exportação de Minas Geraes attingiu em 1010 a 42.171 :o*i$*oo outodos os mineraes mais preciosos. D'ahi o nome que lhe deram os seus Sr da exportação total 
"

descobridores — Minas Geraes. ' # # f&
. Foi justamente a pesquiza das riquezas mineraes nesse vasto ter- A extensão das estradas de ferro que cortam o Estado de Minasmono que tez com que, mal para elle se dirigissem os primeiros povoado- Geraes attingiu em 1919 a 6.706 kilometros. Servem essas estradas aosles, ogo outros se lhes seguindo, incrementasse tão rapidamente a sua municípios de quasi todo o Estado, explorando umas emprezas a zona

população, que ainda hoje dous séculos decorridos, ainda é o território agrícola, a pastoril outras, e ainda outras zonas onde maior é a ex-da antiga Capitania das Minas Geraes o mais povoado de todo o Brasil. ploração das riquezas mineraes.
Esse vasto território é dotado de uma grande variedade de climas * $ #

o^Z 
cara^en|aciaiyiente tropical das margens do S. Francisco e ai- O valor da exportação de Minas Geraes vae em um crescendo

?S a ,S 
atV"e;ntes' do 

,Rl° 
Doce' do Jequitinhonha, até os climas extraordinário, como se pôde verificar pelos seguintes algarismos: .temperados dos altiplanos onde prosperam todas as culturas eüropèas. Em 1915  221 000 :ooo$ooo

neraloriSa" I> LZ° 
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SaM° geol°go e mi" Em r9l6  297.705 :ooo$oooneialogista Di Henrique Gorceix, o orgamsádor do ensino do curso de Em Í01.7 «6 Í44-oooíooominas no Brasil, do território mineiro, ligando em delicada lembrança as Fm 19,8 

 
374M-'ooo$ooonquezas do seu solo às qualidades earacteristicas dos seus habitantes. Em ,9,9 ..........'.'..'.'. i.'." SS

aericolas8 a^iaVirnSKí1^^8 
m,neraes' a Hberdade das s«as terras que convertidos em libras stérlinas, á razão de 

*20$ooo 
por libra, dão o

,im p?! ^ 
mmensas .pastagens em que vive uma grande parte da seguinte resultado:1 iqueza pecuária do Brasil, a extraordinária quantidade de quedas d'agua Em 191  £ u okaokodos seus rios a variedade.dos seus climas implicando na variedade de Fm ifrg 

 
£ M§$£suas producçoes fazem de Minas Geraes um dos Estados da Federação Em 19.7 
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se (á mingua de tuna estatistica exacta, e^ 
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O diamante é ainda hoje expio- JA WT:'' T|" wk 
* * ¦*

rado em Minas Geraes, se bem seja JÉiS^ |Éf|í} ik O café, que é a maior producção
muito mais difficil que na África do MW %£% §k agrícola do Estado, concorreu com

formação geológica em que é encon- mW WJJÊ j^l WkM H- va,or da exportação. Em quantidade.
Irado. A producção das minas brasi- mW; 

' 
jfl Wy fl m\W ia esse Prcc'oso producto agrícola expor-

leiras, no período colonial, produziu jÊ M: IllfP M WÊ ü tado 1>0r ^''nas loi cle 153-^44°^4 '<'-
milhares de quilates. Em 19:0 a pro- m ¦m^''"' alS ü '°Srammas-
ducção do Município de Diamantina - ^Ê fc ' 

fl ||| ff] 
''" *

regulou quarenta mil quilates, no va- 11 fà mT^ fl ¦ Ü Ê ^° ^ado do ca^- coni° productos
lor de 6 mil contos, calculadamente. li p fl W M m de sua lavoura que contribuíram para

Das jazidas mineiras sahiram W$jm ¥$** fl wM" W ° valor de sua exportação, concorreram
dous diamantes celebres: Estreita ao mWk ^JBHB^^||Hfl|j|^^^: fl WM W ° assucar- ° fumo, o algodão, o cacáo,
¦Sul encontrado em 1853. com o peso W lie 

'jm^&ÊÊÈÈ^mmW^^' 
m\ W'% W ° le'-';i°- ° arroz e o milho.

de 254,5 carats e o Diamante de Drcs- ^ÊmL' JÊ | ¦.' '^ Éji Rlf -V- -V- -"-

i> r< j. 1 1 11 ,^' "A,' ^^^è^^É^aãâããBaaâaaaal' ^^^^ ladeiros também vem para este mercado a maior n-ir-Ferro Central, no ramal que demanda Ouro Preto. ^^^^^^S r ^1^^^ fa 1. • _wn.mi.iuuu a maioi pai
r^, .,.„ „ • 1 1 1-i . j. 1 '^^Jfe^^pBiHiiwg^^ te do xarque aqui consumido. Seus irados a mentamEm um raio de dez kilometros em torno dessa «««aíaBsw»»- -1 m wvu= &a,U3 «".."«cuLain

cidade calculou o Dr. Henrique Gorceix existirem ,. np AIJ,r í1" 
dt\ °S 

^^9-? Pau istas e fluminenses, e sua
minérios capazes de produzir cem milhões de tone- 
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ladas de ferro ouraks. ctos, queijo e manteiga, nao só essas praças como
r^ 4-u 

' 
v 1 • • 1 c 1 tx/t- ^ outras ainda do norte e sul do BrasilO theor médio dos minérios de ferro de Minas Geraes. conforme as n o-nrin bnvinh ^,-,rl,vin „nc í«;,-n S * 1 . .1 r -. • 1 1 , , \- u ga(.io novino vendido nas leiras que o Estado mantém arfíno-iii nanalyses feitas aqui e nos laboratórios europeus, excede de 60 por cento numero de 1^081 rabecas m™ n n«n m^iin 5SS 1 l 1 -1 -

de ferro metallico numero 
cie 153.901 canecas com o peso médio bruto de 454 kilogrammas.
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1 1 • • j tv j t 1 • ¦; o que e um attestado bastante lisonjeiro para o progresso da pecuáriaA analyse por exemplo do minério do Pico de Itabira, que é uma de Minas. pecuária
montanha cuja exploração nem em cem annos poderá ser concluída, foi As zonas criadoras do Estado, dantes só o Triammlo e o Sul esfeita em Anvers e concluía affirmando: Minério fora do commum e dos tendem-se já até a zona agrícola por excellencia a da Matta onde'amais puros conhecidos. As pequenas proporções de enxofre e sobretudo industria de lacticinios é bastante prospera 

' • - .
de phosphoro o tornam próprio á fabricação do aço Bessemer. A melhoria do gado pela introducção 

'de 
reproduetores estranheiA producção de ferro gusa em Minas pode ser actualmente calcula- ro.s tem-se feito com toda a regularidade e é a isso devido que o reda entre doze e quinze mil toneladas. banho mineiro, augmentando em numero, vae augmentando proporcio-Conjunctamente com o ferro, a exploração do manganez faz-se nalmehte em valor,

com grande vigor, nos mesmos municípios mineiros. As necessidades da Espalhado como está o habito, nas zonas criadoras, da construcção
guerra incrementaram grandemente a exploração das jazidas mineiras, de banheiros carrapaticidas, que o governo anima por meio de prêmios
que tiveram um surto prodigioso, graças ao alto preço obtido pelo pre- as epizootias, dantes muito freqüentes, vão a pouco e pouco se tornandocioso minério. No anno de 1919 a exportação acçüsoü já declínio, tendeu- mais raras.
do a normalisar-se depois do grande augmento havido de 1914 a 1918. A guerra europèa, augmentando o consumo mundial da carne aomedia do theor metallico do manganez de Minas Geraes é de 50 por mesmo tempo que diminuía o numero dos rebanhos europeus; a francacento. As grandes riquezas mineraes que deram o nome ao Estado não acceitação em vários paizes da carne brasileira refrigerada ou coiiffe-são só essas, porém. Grande commercio se faz ainda com as chamadas lada, incentivaram os criadores mineiros, que melhoraram as suas pas-
pedras coradas (turmalinas, topazios, águas marinhas etc.,) que são nor- tagens pelo plantio de forragens seleccionadas. sendo esta uma dás cau-malmente encontradas nas ourivesarias do Rio de Janeiro; os mar- sas ainda do melhoramento dos rebanhos do Estado,
mores, calcareos, areias ínonazítiças, mica e finalmente as águas '¦%, ^ &

o-' • .""..'¦-'''¦¦¦", . , ... A instrucção publica tem merecido dos governos mineiros uma rlesSao varias as estancas de águas mineraes de Minas procuradas velada attençãò. No Estado existem ..655 etcolas siii-uhres > 66 Mtodos os annos por grande numero de veranistas; dellas as principaes j os escolares, muitos delles funccionando em dois 
'turnos!'sendo 
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tricula da população escolar de 144.467 alu-
mnos no i° semestre e de 164.269 alumnos no
2" semestre de 1919.

Além disso existem no Estado 508 esco-
Ias municipaes e 701 particulares, com uma
matricula total de 43.615.

# #
Existem em Minas 2 Escolas Norniaes

Modelo e 36 equiparadas, mantidas pelas Ca-
maras Municipaes ou institutos particulares.

Para o curso secundário mantém o Esta-
do o Gymnasio Mineiro, com dois externatos:
um em Bello Horizonte e o outro em Barba-
cena, equiparados ambos ao Collegio D. Pe-
dro II.

& *
O ensino agrícola é dado em estabeleci-

mentos do governo, em estabelecimentos par-
ticulares subvencionados e pelo professorado
ambulante, sendo que este é constituído por
technicos contratados e que percorrem todo o
Estado, ensinando os modernos processos de
agricultura, pecuária, veterinária e industrias
agrícolas.

O ensino profissional é dado em vários
institutos localisados em differentes zonas do
Estado, convindo entre elles citar o João Pi-
nhciro, nas proximidades de Bello Horizonte,
D. Bosco em Itájübá e o Büeno Brandão em
Mar de Hespãnha.

IMMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO

Para o recebimento de colonos que de-
mandem o território de Minas tem o governo
grande quantidade de terras devolütás; — onze
são os núcleos coloniaes existentes, com pro-
ducção approximada de 7 mil contos por anno.

A zona de Oeste do Estado, até aqui mui-
to pouco povoada, sendo entretanto nella que
existem os valles feracissimos do Paracatú è
do Urueuya, está attrahindo a attenção do go-
verno de Minas, que á margem da Estrada de
Ferro Paracatú adquiriu uma grande fazenda
com mil e dusentos alqueires de terra, para a
installação de um novo núcleo.

Além disso, aos núcleos existentes, pensa
?. actual administração mineira annexar novas

áreas de terras, de sorte a ampliar cm núcleos
já prósperos a colonisação.

Em pareceres apresentados ao Congresso
Nacional e que tiveram larga repercussão, o
deputado paulista Cincínato Braga affirmou
estar o futuro do Brasil na pecuária e na si-
derurgia. Falando sobre esta, disse ser neces-
sarià uma espinha de aço ao Brasil.

Nenhum outro território como o da an-
tiga Capitania de Minas Geraes. para quem as
esperanças daquelle parlamentar se traduzem
en? realidade.

A pecuatia é em Minas uma realidade. Os
seus rebanhos na proporção do desenvolvimen-
to que estão tomando bastarão em dez annos
para supprir as necessidades do Brasil inteiro,
sobrando-lhe recursos ainda para uma formi-
davel exportação para todos os mercados
mundiaes.

No seu sub solo... não, afflorando o seu
solo, forrando as isuas estradas, culminando
nas suas montanhas, ahi está o ferro aos bil-
liões de toneladas, para fabricar essa espinh.t
dorsal de aço reclamada, para a garantia do
futuro e do progresso do Brasil.

L'ÉTAT BE MINTAS GERAES
ENTOURÉ 

pa.r Bahia, Espirito Santo, Rio de acorue d'une façon três rapide, á cause des prix ré- poids brüt moyen.de 454 kilogrammes, ce qui est
Janeiro, S. Paulo, Matto Grosso et Goyaz se munerateurs obtenus par les précieux minerais. Pen- un resultat flatteux pour Minas Geraes. .
developpe une vaste contrêe, avee une sur- dant l'annêe de 1919 1'exportation â déjá rêvélé une Les zones d'élévage. autrefois limitées aux ré-
face de 574.855 kilométres, oú le systéme certaine dêeadence, et une propension vers 1'êquilibre gions du "Triângulo" et du "Sud", se dévelopDent

orographique du Brésil prend sa principale puis- antérieur á Ia période de 1914-1918. maintenant jusqu'á Ia zone specialement agTricoIe.
sance et oú se trouvent les plus hauts sommets La moyenne de Ia quantitê métalique du mine- celle de Ia Matta, oú 1'industrie des produits dêri-
de son relief. ral de manganese dans 1'état de Minas Geraes est vés du lait est florissante.

Cest lá que Ia nature s'est plu d'amonceler de 50 pour 100. t >.,™«i;«v„,f; *n„ ..„„™ ~„ -i <.
I011K les miníranx 1p« rilus nrérMenx mii iii<?Hfient L amelioration des naces par les reprodueteurs
le nm doíné narlesnremiersf elXrateurs ?u 1 Les fra,n,des richesses minérales qui ont donnê importes de 1'étranger est faite avec regularitê. et
liava- Min™ Oerles íM^ne^Géné?aKí le nom cle l état ne sont Pas seulement cCles dont Cest pour cela que le bétail de Minas, en augmen-pays . minas geraes (.Mines ^eneiaies^. nou8 avons á parlei*. II y a encore les "pedras co- Urt en nombre, augmente aussi progressivement en

Ce n'est que Ia richesse minérale de cette radas'", c'est á dire, les cristaux connus sous les valenr.
vaste rêgion qui a fait accourir des foules d'ex- noms de tourmalines, topazes, eaux marines, cori- Les épizooties deviennent de plus en plus rares,
plorateurs, foules qui se suecedaient sans cesse. dons, beryls, que nous voyons couramment dans les á cause de Ia construetion d'êtangs ixodicides mainte-et qui ont donné, á present deux siécles écoulés. orfevrêries de Rio de Janeiro. On peut aiouter en- nant généralisée par 1'encouragement des prix dê-le premier rang sous le rapport á Ia population, core le marbre, les calcaires, les sables monazitiques. cernes par 1'état.
rancienne capitanie de Minas Geraes. le mica, et les eaux minérales. La g.uerre europêenne. en augmentant Ia con-Cette vaste contree jomt d une grande varietê Les vil'es thermales de Minas Gemes attirent sommation de 'a viande, á mesure qu'elle appauvris-de c imats, depuis le climat nettement tropical, au toutes les annêes une foule de "veranistas". Les sait les troupeaux, le suecés obtenu par la viiandebords du fleuve S. Francisco, et de quelques uns principales stations d*eaux minérales (therma'es) conig^elée du Brésil, poussérent les éleveurs á amêliorerde ces affluents, du Doce, du Jequitinhonha, jusqu'á sont Poqos de Caldas, Caxambú. Lambary. Cambu- leurs paturages par la culture des plantes fourraee-les doux climats des plateaux, ou réussirent tous quira, S. Lourenco et Araxá. res choisies. Cette culture a contribuo pour rendreles cultures européennes. Tja valeur de rindustrie extractive de M«nas meileurs les troupeaux de 1'état." Cest un coeur d'or dans une poitrine de fer ", Geraes a atteint, en rapport á 1'exoosition en 1919 ' L mstruction publique a merité do gouvernement
comme a dit le savant géologue et mineralogiste Dr. 42.171:030$300. soit 8,5 de Pexportation totale uno minutiéuse attention.

Srs S0rrn?nes auTrésffd^ns H S^tíffSSÍhSí La lone'^Ur des voies ferréep' de Minas Geraes 1 K* 
& Í?'6Í? éC°leS et 2'166 &n"oupes *™^™<

Geraesr° ràttâch?ít avec une touchlnte attention ítait- -en 1919 de 6-706 kilométres. Ces chemins de çlont beaucoup fonctionnent doublement, comme êco-
Viáéede Ir riclSÍse SineíTlo du sS auxm,ali?S fef W**$* Presque tous les ".municipes" de 1'état; es «Jiurnes et nocturnes.
dÍTes tabftantíXnaT Geíaes 

"est 'un 
des éíats^de g^g" Mèv^í^eSge Ta^r^^féf Ü T"? * r** 

frêCJUenCe SC°laÍre. *" 
} ' fl9 était de 144' 467

ta féderation brêsilienne "appelês" á un progrés ra- L?f^J^n*«l ríiSnbt écohers au premier semestre et 164.269 au second.
Dide et un dévéoppement extraordinaire, parce qu'il ^,nt ^SffiS'^Í°1*S n»«a nJu ,n ot 

Létat manten encore 508 écoles municipales
disiwse de fabuleuses richesses minérales, de vastes nroa-r^^ion Pv^nírlin^Vl rS^i „' ^"1 Te «t 

701 écoles part.culiéres, avec une fréquènce de
extensions de terres d'une miraculeuse tertilité, de [S§&?!i?°le 

"taSlf 
Slt^ -™ 43.615 eleves.

paturages sans bornes, oú se nourrit 'e bétail, qui II y a en Minas Gentes deux Écoles Norma'es
est la principale richesse animale. du Brésil. •nnnsonn Modeles et 36 Écoles officialisées entretenues par la

La richesse hydrau'ique des catarates, et la yn~e ^Z „ní „„„"„„ Chambre Municipale, ou par des associations parti-
variété de climats qui trahit la variété de La pro- 1916 297.705:000?000 culieres. Pour 'e cours secondaire l'êtat moritiènt le
duetion, sont encore des dons de la nature qui déce- 1917 356.344:000$000 "Gymnasio Mineiro" avec deux externais: un â

1ent 1'áveríir qui attend cette contrêe. La pvoduction i9ig 374 861 -000$000 Bello Horizonte et un autre á Barbacena, jouissant
de l'or des mines, filous, efflorements et ai uvions. nnift .„',„„' „„L„ des mêmes avanfcàges officiels que le "Collegio Don
en Minas Gemes est avalêe (á défaut d'une statis- 1919 492.387.0005000 Pedro II".
tique rigoureuse) en sept cents tonnes. tableau converti en livres sterlines donne , , L'enseignement agricole est fait dans des insti-

II n'y a que deux entreprises qui explorent sur ^ taDleau con^ertl en llvres sterlines apnne tu.ts ,du gouvernement, dans des établissements par-
une vaste échelíe les gisements auriferes dans les içnz n 054 950 ticuliérs subventionnés e par un professerat ambu-
mines de "Morro Velho" et de "Passagem". -.ài!. -,.'oCo"crm ,ant' comP°sé de spécialistes qui parcourent 1'état

Le diamant est encore explore dans 1'état de í^ ÍÍ^I^ÍÍS nnfcSS*^??^'/^ v^têl'inaire' l'industrie agri-
Minas Geraes, quoique 1'exploration en soit bien plus l917 17.817.200 cole selon les procedes modernes.
difficile que dans 1'Afrique du Sud, á cause de la 1918 18.743.050 r,„oo .«ô?-w " Professionel est donne par quel-

iormatiòh rSolÒerique oú il est trouvê. La prodüction 1919 24 619S350 Ál i.xll.¦ n?« Qm ?? trouvfnt(1?ails Plusieurs zones
des mines brêsiliennes de la pér'ode coloniale a don- -4.bi9$rf&u e letat. Nous citerons le 'João Pinheiro" aux
né des milliers de carats. En 1919 la prodnoaion du Bn classant par industries nous avons i^^^^^^^^g^^^ & ItaJUba'
district de Diamantina a étê estipule en quarente *>ueno L-ianclao a Mar de Hespãnha.
mille carats, soit de six mille conte de réis, á pou Agriculturo 217 435-107S267 Immigratwn-Colonisation — Pour recevoir les
prés. Êlevaete -^oo n.»-.9.„i.fi immigrants qui se destlnent á Minas Geraes, le gou-

Parmi les pierres célebres trouvês dans 1'état ' 
[: SSrie 

"manufacturiére ^32 "728S trlche"1" a "^ ^"^ Gxtention de terres e"
de Minas Geraes, nous devons citer la fameuse "Es- Industrie manufacturiére .. 32.728.836Ç668 fnche.
trella do Su'." (L'Étoile du Sud) qui a été décou- Industrie extractive 42.171 :031$300 ijes colonies se comptent au nombre de onze.
verte en 1853, pesant 254.5 carats, et "le Diamant de av/c une rGntp de sePt mille contos de réis, á peu
Dresde", découvert em 1857, pesant 117,5 carats. Converti en livres sterlines. donne Prt?s.

Les gisements de fer sont d'une richesse extra- .„,,:,„,,„„., in fi71 7K, . „La resion, de 1'ouest qui n'était pas recherchée
ordinaire. On compte par de centaines de kilométres Agricuitma 10.871.75o lusqu a. une epoque bien proohe, quoique renferme
les régions qui renferment inépuisables mines, dans Élevage 10.002.616 f,f. yallees du Paracatú et de 1'Urucuia, d'une fer-
plusieurs districts ; et au premier rang,' sont ceux Industrie rnáríüfacturière .. 1.636.441 "lite extraordinaire, attire maintenant l'attention du
d'"Itabira", et ceux dont 1'écoulemént est fait par industrie extractive •' 108 551 gouvernement.le Chemin de Per Central du Brésil, dans 1'enibran- '  "'" Le long de chemin de fer de Paracatú une "ran-
ehement qui rejoint Ouro Preto. Selon l'affirniation Le caf6 Ia principaie prodüction agrico'è de dG-,f,e.rme avec 1-200 "alqueires" de surface a étê
du docteur Henri Glorceix, autour de cette ville il i'étát coopere avec 189 807 -759$S37 dans^le chiffre êtablie pour localiser une nouvelle colonie. En outre.
y a des mméraux de fer sur une étendue de 10 kilo- de rexportation. Les récoltes de ce précieux proauit le gouvernement songe á augmenter 1'extension des
metres, qui pourront donner cent mil.ions de tonnes. ont figuré gur la liste de feiportàtibn régionale avec colonies déjá établies avec des terres nouvelles pour

La moyenne de la richesse des minerais de 153.644.064 kilogrammes. Le sucre, le coton, le ur donner un nouvel essor.
fer, est audessus de 60 par 100, se"on les analyses cacao, le haricot, le riz et le mais ont contribuo âvec Dans les études presentées au Congrés National
faites au Brésil, et aux laboratoires de 1'Europe. le café pour élever le total de l'exportation. P^r le depute de 1'état de S. Pauro, Dr. Cincinato

L'analyse, par exemple, des minerais du pie Minas Geraes tient le second rage au Brésil, sous Braga, expositions qui ont eu un grand retentisse-
d'"Itabyra", qui est une montagne dont 1'exploration le rapport de l'élevage de la race bovine, et le pre- ment dans tout le Brés:l, il assure que 1'avenir de
ne peut pas finir dans un siécle, a étê faite a Anvers mie1' Pour le marche des ports. Cest cette region notre patrie est dans 1'élevagie et dans la siderurgie.
et finissait par cette conclusion iui fourait au marche de Rio de Janeiro tout le bétail Sur la siderurgie, il a dit que le Brésil avait be-

"Mineral extraordinaire et uri des ulus nurs necéssaire á la popuLation "carioca". sòin d'une colonne vertebrale d'acier. Aucun autre
connus La faible nunntité du soufre et soutout du , Les "sa aderos" de Minas envoyent aussi la êtat mieux que Minas Geraes ne peut changer ces
Phosphorív-ú SdqSSv^ab?e T la 

" 
fabrlStton de P™^™** ^^ d" "xar^e" coiwommé par la espoirs en realités L'êlevage est une industrie fio-

1'acier Bressemer Capita le. rissante en Minas Geraes et ses troupeaux pourront' 
. 

_ Cest encore le bétail de la même provenance navitailler tout le Brésil et suffire á une exportationLa prodüction de la tonte de fer en Minas Ge- qui fourivt les frigoriféres de S. Paulo, et ceux de considerabe pour l'étranger si la progression actuei-raes peut etre estimee au3ourd'hui entre douze et 1'état de Rio de Janeiro. L'industrie laitiére appro- le se soutient.
quinze mille tonnes. Avec le fer, 1'exploration du visionne avec le fromage et le beurre non seulement Dans ses entrailles á la surface de «on sol <*urmanganese qui.se trouve dans !e mêmes districts ces marches, mais aussi les vir.es du nord et du lea-^^:m^^^^^^lé^i^i^kí^mmiers, est faite dans une grande eche' e. Les be- sud du Brésil -n^T,,.. *,T~r™.. i„ ÍL£ * í. , i -1 , ne?e?b.íJ-ire
soins de "a guérre ont donné un extraordinaire essor Les bete.' bovines vendues dans les foires insti- Eesoin 

°ef 
%u %e?a0ran\aVrantiberadee sof prSft* dlá 1'extraetion des ces gisements et la prodüction s'est tuées par 1'état se comptent par 153.9S1. ave le "011 avenir progres 
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A duzentos kilometros de Uberabinha,

ponto mais próximo da estrada de ferro, ma-

gestoso e imponente, formando verdes, enor-

mes e pittorescas ilhas, o Paranahyba, preci-
pite, crespo, barulhento, precipita-se nas lom-

bacias e gargantas de pedra, se desfazendo em

cachoes enormes, num ronco soturno, forman-

do a Cachoeira Dourada, marco divisório dc

Goyaz e Minas. O seu volume é colossal;-a

sua força, ainda não explorada, pôde ser

avaliada com pessimismo em 500 mil ca-

vallos.
Depois dc atravessar os campos semea-

dos de gado cm poéticas malhadas, entre

Uberabinha e a graciosa cidade do Prata,

galgada a serra, attinge-se a prospera e rica

Ituyutaba. Toda a viagem é feita por ma-

gnificas estradas de automóvel. De Ituyuta-

ba á Cachoeira, também de auto, através-

sam-sc terras de uma liberdade espantosa,

iguaes ás melhores de São Paulo. São rique-

zas: terra c catarata, ainda não exploradas.

Do fragor das agitas revoltas eleva-sc

densa neblina, produzindo innumcros arco-

iris, ao brilhar de um sol magnífico de ser-
tão.

Tal é a quantidade dc peixes de fina

qualidade, cm cardumes na flor d'agua, que
temos a impressão de poder andar sobre os
seus lombos. Ü peixe que salta fica pran-
cheado sobre os outros, lutando até achar
uma aberta para novo mergulho.

De fisga em punho, escolhe o pescador
o peixe que quer: um dourado, uma pyra-
canjuba, uma caranha.

Um só caboclo, no anno passado, salgou

nada menos de roo arrobas de peixes caros !
E a industria da pesca, do peixe cm conser-
va, está até hoje inexplorada! E' pena!

Os saltos d'agua são innumcros; as que-
das têm kilometros de extensão, e bom será
que o governo não entregue a exploradores
estrangeiros toda áquella riqueza.

Um dos desportos preferidos por pesca-
dores deleitantes é o tiro á caranha; é na
época em que os ipês, á margem do rio, de
momento a momento, desprendem uma flor,

que, balouçaiite e graciosa, desce pela cor-
redeira. Ü atirador, de mira firme, mirando
a flor, espera o momento em que a caranha
a em apanhar, matando-a com um balazio.
E é raro o caipira perder um tiro. ..

Cornkuo PiRKS.

> *gfcv.
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.z__ ntre o Oceano e as grandes caudaes
que vão formar mais ao Sul a im-

—~ mensa massa d'água do R'o da Pra-
ta, situado mesmo na região em que as
grandes temperaturas dos trópicos vão cedendo lo-
gar a outras mais amenas, região que nas proximi-
dades do mar apresenta o aspecto de grandes bai-
xadas propicias ás culturas dos climas quentes e,
bruscamente, ascendendo, em vertentes abruptas
para o altiplano, constitue o verdadeiro habitat do
café, estende-se o Estado de S. Paulo, com uma
superfície de 290.876 kilometros quadrados, área
equivalente á de Bélgica, Hollanda, Dinamarca,
Suissa, Portugal e Grécia, reunidas.

E' este, entre os Estados do. Brasil, o Estado
leader, na ordem econômica. A sua exportação em
o anno de 1918 foi de £ 20.005.985. Em 1919 subiu
a £ 64.457.869, um accrescimo, portanto, de
£ 44.451.884. Nos mesmos períodos a importação
foi de £ 13.756.510 e £ 22.297.985. Nos dois an-
nos foi, pois, o saldo entre a exportação e a im-
portação de £ 48.408.739.

Comparando esses algarismos com os referen-
tes a varias nações independentes, vê-se que o Es-
tado de S. Paulo, no seu commereio ex-
terior, é superior aos seguintes paizes: mm
Libéria, Haiti, Paraguay, Honduras, Ni- |1. 

"

caragua, S. Salvador, Panamá, Afga-
nistan, Guatemala, Costa Rica, Equador,
Bolívia, S. Domingos, Columbia, Vene-
zuela, Noruega, Grécia, Bulgária, Reiiio
de Sião, Portugal, Pérsia, México, Pe-
rú, Uruguay, Rumania, Turquia, Hcs-
panha e Chile.

E não se diga que esses algarismos
só foram tornados possíveis pelas circum-
stancias oriundas da conflagração euro •

péa. Não. O commereio exterior de São
Paulo vem se desenvolvendo- extraordi-
nariamente, desde os últimos annos do
regimen imperial, quando elle tomou
francamente a frente de todas as outras
divisões territoriaes do Brasil.

Prova-o o quadro junto, melhor do
que quaesquer palavras:

Estado de São Paulo
portação principiou ha três annos, proporcionaram,
para essas permutas internacionaes, 25.667 toneladas,
no valor de 10.996:852$ em 1919, superando em
muito os algarismos dos annos anteriores, os quaes
ficaram em 2.847 toneladas, no valor de 2.653
contos.

A banha deu 13.139:376$ em 1919, contra
4.454:456$ em 1918; os couros foram, em 1919, a
(..322:107$, contra 5.927:032$ em 1918; arroz, em
19.19, 7.036:399$ por 4.100:661$ em 1918.

O algodão, cuja safra foi considerável no Es-
tado, voltou a figurar no quadro da exportação
por Santos, depois de uma interrupção de quasi
meio século. E, assim, a sua exportação, encetada

Pernambuco, 21 .o86:i88$040 ; Rio
de Janeiro, 24.50o:ooo$ooo; Rio Grande
do Sul, 29.498:óo7$882; Bahia,
36.095 779$29o; Districto Federal,

5i.o82:io8$ooo; Minas Geraes, 51.639:9Ó9$494;
S. Paulo, 115.446:8oo$ooo.

Este alto destaque financeiro entre os Estados
brasileiros não destoa, em regra, da posição que
S. Paulo guarda, da mesma sorte, em confronto
com quaesquer outras divisões administrativas das
grandes nações.

A receita estadoal paulista já é, em regra, su-
perior á que arrecadam as unidades análogas da
Republica Argentina, da Austrália, do Canadá, da
União Sul-Africana, dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, todas essas nações as mais desceu-
tralisadas e as mais ricas do planeta.

Compõe-se a Federação Norte Americana de
em 1918, com 13.897 kilos, subiu, em 1919,  48 Estados. São Paulo tem receita estadual supe-
6.002.732 kilos, no valor de 17.665:4o8$ooo.

Reprimida durante a guerra etiropéa, a impor-
tação paulista subiu, em 1919, a 381.014:790$ em
papel, contra 257.699:609$, em 1918. Restabeleceu-
se naquelle anno a entrada de mercadorias estran-

Annos
1890 .
1895 -
1900 .
1905 .
1910 .
1915 •
1919 .

Impor t.
23.318:403$
72.422:479$
76.268:816$
78.372:959$

141.799:919$
156.886:816$

Bxport.
143.244:081$
279.615:833$
270.100:584$
220.230 :4Ó9$
282.142:602$
465.212:904$

381.014:790$ 1.087.466:000$

Reduzindo esse quadro a í, avalia-
das a 20$ooo:

Annos Impor t. Bxport:
1890 1.165.920 7.162.204
1895 3-621.123 13.980.791
1900 3.813.440 13.005.029
1905 3.918.647 11.011.523
1910 7-089.995 i4.107.r3c
Í9I5 7-844-340 23.260.645
1920 19.050.739 54-373-300

E' Santos o grande porto de São
Paulo. Primeiro do Brasil que foi ap-
parelhado com todos os melhoramentos
modernos; seu movimento com os paizes
estrangeiros offerece notáveis algaris-
mos .no anno findo. Confrontada com as
dos annos anteriores, e exportação quasi
duplicou. Assim, em 1918, o valor dessa
exportação foi de £ 20.005.365; o da importação
foi de £ 13.756.510, que, no anno findo, attingi-
ram, respectivamente, aos valores de £ 64.457.869 e
£ 22.297.985, dando um saldo, no movimento com-
mercial, de £ 42.160.000, o maior que se tem re-
gistrado até hoje e que proporciona ao Estado
'um saldo a seu favor de quasi o dobro do valor da
importação.

E' isto explicado, principalmente, pelos altos
preços do café.

Em papel a exportação de 1919 elevou-se a
-U03 SIBUI 3tlb -BUOpBDJaiU H IOJ 'sotUSSSip V.í OIU0.1
i.087.487:ioi$ooo, contra 371.446:402$ooo. O café,
correu para isso, tanto em quantidade como em
valor; durante o anno de 1919 exportou S. Paulo
9.426.335 saccas, valendo 946.576 :Ó7i$ooo; ao pas-
so que em 1918 sahiram apenas 5.390.913 saccas,
valendo 268.883 :6o9$ooo.

A carne congelada, segundo artigo de expor-
tação, também figurou com maior valor; foram
exportadas, em 1919, 32.033 toneladas, valendo
32.606:48o$ooo, contra 3.654 toneladas, valendo
32.757:400$ooo em 1918- Os frutos oleaginosos,
como a mamona e os caroços de algodão cuja ex-
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rior aos Estados de: — Alabama, Arizona, Arkan-
sas, Califórnia Colorado, Connecticut Delaware,
Florida, Geórgia, Idaho, Iowa, Illinois, Kansas,
Kentucky, Maine, Maryland, Michigan, Minnesota,
Mississipi, Missouri, Montana, Nebraska, Nevada,

New-Hampshire, New-Jersey, New-
México, North Carolina, North Dako-
ta, Ohio, Oklahoma, Oregon, Rhode-
Island, South Carolina, South Dakota.
Tennessee Texas, Utah Vermont e

*> »

Wyoming, isto é, 44 Estados; Loui-
siania rivalisa com S. Paulo; só Mas-
sachussets, New York e Pensylvania
excedem S. Paulo fortemente em ren-
da, mas têm a desvantagem, para el-
¦les, de territórios muitíssimos menores
do que o paulista, já integralmente em
exploração, quando S. Paulo está com
maior parte de suas terras ainda in-
cultas ou pouco exploradas.

O CAFÉ' — Pelos últimos cal-
culos possue o Estado de S. Paulo
835 milhões de cafeeiros e a producção
tem sido esta:

1909—1910
1910—1911
1911'—1912
1912—1913

12.124.051
9.458.376

10.580.172
9.470.833

1913—1914  11.072.387
1914—1915
1915—1916
1916—1917
19.17—1918
1918—1919

9.206.507
11.711.200
9-937-895

12.210.150
7-253-250

__ _i-i___; i'"Jsí _

SR. DR. WASHINGTON LUIS. PRESIDENTE DO ESTADO DE SAO PAULO.

geiras, indispensáveis ao progresso econômico. O
carvão de pedra, por exemplo, passou de 43.938
toneladas em 1918 a 61.410 em 1919, e o kerozene,
outro importante combustível, foi de 4.978 tone-
ladas a 24.029.

O cimento subiu de 8.005 toneladas a 56.57Ó.
Os trilhos, de que só entraram 100 toneladas em
1918, attingi ram a 1.330. em 1919; tudo aliás, ain-
da é pouco para as exigências das industrias de
S. Paulo.

Na classe dos gêneros alimentícios, o trigo em
grão e a farinha deste cereal continuam a manter
o primeiro logar no movimento de importação pelo
porto de Santos.

Todo esse movimento se refere apenas ao por-
to de Santos; tudo que se escoou pela Estrada di.
Ferro Central, para as exigências do Rio ou para
avolumar a exportação do porto do Rio, c que
foi considerável, não entra nesses algarismos.

A renda dos grandes Estados brasileiros no
anno findo é a constante dos seguintes algarismos,
que, comprovando o surto econômico de todos, é a
melhor demomtração do posto que «ntr» «lies ocew-
pa o de S. Pawlo :

Somma em dez annos. 103.024.821

Quer dizer: uma média annual de
10.302.482 saccas, que correspondem a
41.209.928 arrobas, isto é, uma produ-
cção de 49 arrobas por mil pés.

PRODUCÇÃO AGRÍCOLA — No
anno agrícola de 1918-1919, os
823.355.425 cafeeiros existentes no Es-
tado produziram 29.013.000 arrobas de
café ou, em média, 35 arrobas por mil
pés. Essa pequena producção corres-
ponde a 7.253.280 saccas, isto é, muito
menos do que as 12.210.158 colhidas
em 1917-18, conforme já previra o go-
verno. na sua mensagem de 14 de julho
do anno passado, devido iás grandes
geadas que, em julho de 191.8, devas-
taram grande parte da nossa lavoura.
Apezar, porém, da sensivel reducção

da nossa producção cafeeira, os lavradores tiraram
grande vantagem na venda daquella safra, porque,
desde junho de 1918, os preços alcançaram limites
extremos, ao verificar-se que a producção da safra
corrente (1919-20) ainda seria menor, faendo com
que aquella safra fosse a mais bem vendida nos
últimos vinte annos.

Animada pelas cotações de um anno atraz, a
lavoura algodoeira teve um maravilhoso incremen-
to nessas terras tão próprias á cultura desse in-
dispensável têxtil. Em 1918-19 a safra paulista,
superando ás outras dos Estados brasileiros, alcan-
çou um total nunca obtido: o de 11.025.980 arro-
bas em caroço, contra 3.685.182 arrobas em
1917-18.

Ao preço médio de ii$ooo a arroba em caroço,
o valor da producção montou á importante quan-
tia de 121.285 :78o$ooo.

A lavoura de canna de assucar já se mostra
quasi restabelecida dos damnos soffridos com as
geadas de 1918. A safra de 1918-19 rendeu 489.425
saccas ou o dobro das 238.141 produzidas em
1917-18. A producção de aguardente e álcool ele-
vou-se a 84.336.259 litros em 1918-19, contra
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62.729.698 em 1917-18. Pouco maior do que a an-
térior,.à colheita do arroz'proporcionou 3.365.000
saccas do producto em casca no anno de 1918-19,
contra 3.071.484 saccas em 1917-18.

Superando á anteror. a producção de feijão
subiu a 3.522.780 saccas em 1918-19, contra
3.129.868 em 1917-18.

A colheita do milho produziu 13.775.500 sac-
cas cm 1918-19, contra 13.638.700 apuradas em
1917-1918.

A safra do fumo. em 1918-19, rendeu 130.316
arrobas em rolos, excedendo um pouco á de 1917-
j8, que produzkt 116.700 arrobas.

INDUSTRIA ANIMAL — O surto da peçúa-
ria em S. Paulo, se bem que não seja antiga, tem
feito agigantados progressos. A creação das pa-
cking houscs, instituindo a industria do frio em
regiões diversas do Estado, animou os criadores

que dia a dia at.gmentam e melhoram os seus re-
banhos.

INDUSTRIA PASTORIL — Ficou termina-
da a estatística pastoril do Estado, bem como a da
superficie de terras occupadas com pastagens. Esse
trabalho demonstrar que, actualmente, o Estado de
S. Paulo possue: Bovinos, 3.108.205; eqüinos,
551-005; asininos e muares, 428.348; caprinos,
336.048; ovinos. 106.061; salinos, 4.989.574. Ou
seja um rebanho de 9.542.241 cabeças.

No " Haras Paulista foram introduzidas
grandes modificações, todas com o fim de tornar
cada vez mais perfeito o typo do cavallo. destinado
aos serviços militares.

Ao lado da criação de cavallos foi estabele-
cida uma secção para a criação de jumentos, os
quaes, em momento opportuno, serão vendidos aos
criadores do Estado.

O gado bovino, constituido em grande parte

por mstiços das melhores raças européas c pelotypo creoulo puro — o caraçú — é já uma das
grandes riquezas paulistas. Os productos das in-
dustrias derivadas da carne são comprovados pelosuecesso lisonjeiro da sua introducção em todos os
mercados, onde são apreciadissimos. O fabrico da
banha, presuntos, comparáveis aos melhores es tra ir-
geiros, faz progressos diários.

A INSTRUCÇÃO PUBLICA - Para essascompetências do progresso prepara S. Paulo osseus filhos por meio dos seus estabelecimentos denistnicção, cuidados com o maior carinho por suasadministrações.
Grande parte das rendas estaduaes é empre-

gada em diffundir a instrucção por todo o ter ri-tono paulista. Rara a cidade que não possua oseu gnupo escolar de coustrucção adequada feitade accordo com os mais rigorosos ensinainentnscie pedagogia.

L/ÉTAT DE SÃO PAULO

ENTRE 
1'Océan et les granas fleaves qui vers

le sud vont reunir leurs eaux pour formei' le
grand estuaire du Rio de Ia Plata se trouve

une region oú les tempêratures élevées des tropi-
quês se changent peu ã peu en des climats plus
doux. Cette région, qui, au bord de Ia mer, pré-
sente 1'aspect de grandes plaines favorables aux
eultures des pays chauds et qui, vers 1'irite riéur,
brusquement se dresse en de plateaux eleves, vê-
ritable habitar du café, est 1'État* de S. Paulo. Son
étendue est de 290.876 kilométres carrés, superficie
égale a celles de Ia Belgique. de Ia Hollande, du
Danemark, de Ia Suisse, du PÍTrtugal et de Ia
Gréce réunies. Au point de vue économique S. 1-au-
Io oecupe Ia premiére place parmi les états du
Brêsil. Son exportation qui était en 1918 de
£ 20.005.985, s'éleva pendant l'année de 1919 á
£ 64.457.869, ce qui fait un aceroissement de....
£ 44.451.884. Pendant ces mames années 1'impor-
bation se chiffrait: £ 13.756.510 e £ 22.297.985. Ce
qui ncus donne une différence en faveur de l'ex-
nortation de £ 48.408.739. Si nous comparons ces
résultats a ceux obtenus par les autres pays nous
constatons que 1'état de S. Paulo 1'emporte, dans
son commerce "extérieur, sur les suivants pays:
Libéria, Haiti, Paraguay, Honduras, Nicarágua.
S. Salvador, Panamá, Afghanistan, Guatemala,
Costa Rica, Equateur, Bolivie, S. Domingue. Co-
lombie, Venezuela. Norwége, Gréce, Bulgarie, Siam ,
Portugal. Perse. Mexique, Pérou, Uruguay, Rou-
manie, Turquie, Espagne et Chili. Et, pour que
l'on né pretende pas que ces résultats sont uni-
quement dus aux circonstances crées par Ia guer-
ré européenne, nous prouverons par le tableau
suivant. mieux que par n'importe quelles paroles.
le développement progressif de 1'étãt de S. Paulo
de/puis les derniéres années de 1'Empire, époque

oú il commença a se détachor nottement en tête
des autres états brôsiliens.

ExyortAiiiiées' Imporl.

1890 .... 23.318:403$000
1895 .... 72.422:479$000
1900 .... 76.26S:8Í6$000
1905 .... 78.372:959$000
1910 .... 141.799:919$000
1915 .... 156.886:816$000
1919 .... 381..014:790$000

143.244:081$000
279.615:833$000
270.100:584$000
220.230.469$000
282.142:602$000
465.212:894$000

1.087. 166!t)000$000

Si nous réduisons ce tableau em L. au change
de 20Í.00 Ia livro, nous avons:

AiinéçM Imporl.
1890 1.165,
1895 3.621.
1900 3.813.
1905 3.918.647
1910 7.089.995
1915 7.844.34(1
1919. 19.050.739

920
123
440

Export
7.162.204

13.980.791
13.005.029
11.011.523
14.107.130
23.260.645
54.373.300

Santos est Io principal por.t do 1'état do São
Paulo.. Ses installations maritimes ont été recém,
ment modernisées et son commerce extérieur a
fait l'année defhiéré de si grands progrés que si
nous comparons les résultats obtenus em 1919 á
ceux des années antérieures, nous constatons que
1'exportation a triplé, tandis que l'importation a
presquo doublé. En effet: 1'exportation fut on
1918 de £ 20.005.365 et 1'importation 13.756.510. En
1919 ces chiffres s'éléverent a £ 64.457.869 et
22.297.985; ce qui fait un aceroissement dans Io
mouvement commercial de £ 42.160.000, le plus
grand qui ait été registre jusqu'ici et qui a donnéá
1'état un surplus du double, á peu prês delavaleur
de 1'importation. La hausse du café a été une des
priricipales causes de ce suecés. L'exportation s'éle-
va pendant 1'année 1919 á 1.087.487:161$ au lieu de
371.446:402$000 en 1918 (papier monnaie). Le prin-
cipal facteur de cette augmentation a été coramo
nous 1'avons déjá dit le café, non seulement par
sa quantité, mais surtout par sa. valeur. Pendant
1'année 1919 1'état de S. Paulo a exporte 9.426.335
saes de café dans Ia valeur de 946.576:671$000,
tandis qu'en 1918 1'exportation fut de 5.390.913
saes á peine, valant 268.883:609$000. La viande
irigorifiée, autre article de grande exportation.
a figure en 1919 avec 32.033 tonnes valant
35.606:480$000 au lieu de 22.654 tonnes valant.
32.757.400$000 en 1918. Les fruits oleagineux com-
me le ricin et le noyau du coton, dont 1'exporta-
liou commença á peine il y a t.rois ans, contribuo-
rent avec 25.667 tonnes valant 10.996:852$000
penda, nt rannêe 1919, stirpassant de beaucoup 1e_

produetions des années precedentes qui étaient
de 2.847 tonnes valant 2.653 contos. La graisse,
les cuirs e le rit_ insci'iverent sur le tableau d'ex-
portation en 1919: 13.139:376$000, 9.322:107$000 e
7.036:399$000 respectivement au lieu de
4.454:456?000, 5.927:032$000 et 4.100:661... 00 en
1918. La production du cotton ayant été abondan-
te, son exportation, interrompue depuis prês d'un
demi siécle, fut reprise en 1918. On en expedia
13.987 kilos á 1'étranger et 1'année suivante, fai-
sant de rapides progrés son exportation, atteignit
6.002.732 kilos valant 17.665:408$000. L'importa-
tion, qui avait considérablement diminué pendant
já guerre, s'éleva de 257.699:609'?000 em 1918 ã
381.014:790$000 (papier monnaie) en 1919. Cest
que pendant 1'année 1919 recommença 1'importa-
tion des marchandises étrangéres nécessaires á
notre développement industriei. L'importation de
Ia huille, par exemple, s'éleva de 43.938 tonnes en
1918 a 61.410 en 1919; celle du pétroie, autre com-
bustible importante passa de 4.978 tonnes á 24.029;
celle du ciment de 8.005 tonnes á 56.576 et enfin
celle des rails, dont nous avions reçu á peine
100 tonnes en 1918 atteignit, en 1919, le total de
1.330 tonnes. En êgard au développement cons-
tarit de nos usines, cette importation est encore
bien insuffisante. Parmi les comestibles, le blé
en grains et sa farine continuent en tête de Ia
liste d'importation par le port de Santos, auquel
se. rapporte d'aillèurs tout le mouvement dont
nous venons de parler. Nous n'avons pas compris
dans ces chiffres 1'exportation considérable faite
par voie ferrée, soit pour ravitailler Ia ville de
Rio de Janeiro, soit pour augmenter le mouve.
ment 1'exportatiòn de sor. port. Pour mieux mon-
trer Ia prêpondêrance économique de S. Paulo sur
les antres états du Brésil nous donnons ci-aprés
Ia rente des principaux d'entre eux: Pernambuco,
21.086:188$040; Rio de Janeiro, 24.500:Ó00$000;
Rio Grande do Sul, 29.498:607$8S2; Bahia
36.095:779$290; District Federal, 51.082:108$000;
Minas, 51.639:969$494, S. Paulo, 115.446:800$000.
Cette suprérnacie financiére de 1'état de S. Paulo
dans Ia Fêdération brésilienne ne se trouve en
rien diminúêe. si nous le comparons aux divisions

¦administratives d'autres pays de constituton équi-
valente. La recette de S. Paulo est généralement
supêrieure á celle des unitês analogues de Ia Ré-
publique Argentino, de 1'Australie. du Canadá, de
1'Union Sud-Africaine et des Etats Unis d'Amé-
rique du Nord, toutes des nations commerciales
et riches. La Fédération de 1'Amérique du Nord
se compôs, de 4 8 états; S. Paulo a une recette
supêrieure á celles des états suivants: Alabama,
Arizona. Arkansas, Californie, Colorado, Conne-
c.ticüt. Delaware, Florido. Georgie, Idaho, Iowa,
Tllinois, Kansas, Kentucky, Maine, Maryland. Mi-
chigan, Minnesota, Mississipi, Missouri. Montana,
Xebraska, Nevada, Nevv-Hampshire, Ne\v-Jersey,
Xew-Mexico, Caroline du Nord, Dakota du Nord,

líhode-lsland, Carolino
Tenessee, Texas, Utah,

est á dire 44 états. Lá
Paulo et á peine Mas-

Ol-iò, Oklahoma. Oregon
du Sud, Dakota du Sud,
Vermont. et Wyoming; c
Louisiane rivalise avec S
saciuíssets, Ne\v_York et Pensylvania ont une ren-
te supêrieure á Ia sienne, mais, par contrè, lis
ont des territoires beaucoup plus petits et déjá
complétement explores, tandis que 1'état brésilien
posséde encore dos richesses ih.ep.uis.abl.es et des
terres indultes ou peu connu.es.

LE CAFÉ' — Les derniers calculs statisti-
quês fixent á 835 millions le riòmbre dos cafóirs
de 1'état de S. Paulo. La production t\^ i.afé do
cos derniéres années ost Ia suivante:

19 0!)—1910 ..'...
1910—1911 
1911—1912 
1912—1913 
1913—11111
1911—1915
1915—1916 
1916—1917 
19 17—1918
1918—1919

Total en 10 années

Sues

12.121.
!i. 158.
10.580.

0,470,
1 1.072.
9.206.
11.711.

9.937.
12.210.
7.253.

051

376

172

833
387
507
200
895
150
250

Ce qui fait une moyenne annuelle de 10 30" 482saes ou 41 209 n^s «r.i;;.____» "•')""-'8-
par pied. airobes", 

soient 49 "arrobes"

PRODUCTION AGRICOLE -
jtgricole 1918-1919. les 823.355efat de S. Paulo produisirentoes ,_de café, soit, en mòyennemüle pieds. Cette production' ,,.,.-,ble correspond á 7.253.280 saes, c'est ácoup moins que les 12.210.1581917-1918. Le gouvernement' avait d'aiPeuVs' ._•".
n ére ceS" v^^V & " Juillet de l^e etme e, cette diminution sensible due aux "..„_.,gellées qui au móis de Jutn de 1 .ia A °V-

¦ Pendant 1'année
425 caféiers do
29.013.000 "árro-
35 "arrobes" 

pár
relativemeht fai-

dire beau-
saes cueillis en

anus P«ndant 1'année nrí,_.,l( ,... . _ ' 6S ob
essor. et. grace á li fB,ínã77- ' un no"vcl
vient adn e! t 

' 
L""80' qUÍ 1-ul Con'

sur_a___ _'.„rS:.? Production en 1918-191!
étaís et donna n íé8l,u'lt _ • • l0US leS aUtles
été atteint: íi 025 7ÍI -ainl. """ ' 13asenc°™
3.685.182 en 1917 At /Uobes • au »eu de:

de: »11.-H,:TÍWM0- ,,, cu!u„. ^í^eàS'» 1,"cre s'est déjá presqúe complétement r.i-.i.n idegats soufferts pendant les geles de «¦production de 1918-1919 s'éleA .,.,./- 
' Sil

soit le double de. 9qr u-, 489.425 saes.
Ptl. f'.__ , 

t.,Lfei238-1'H saes produits en 1917-1918. L industrie de 1'alcool et de l'eaü dol.rodmsit en 1918-1919: 84 .336. 259 li , _« 
°

de 62.729.698 en 1917-1918. La récoite du
I??TfJ6''__hPèU 

C°lle de 1,année anterietfre"
en tAAA° 

SyS tín W18-1919, eontre 3.07en 1917_1918.

saes á
saes á
130.316
116.0711

103.024.821

v i e
au lieu
riz, qui

pur-
 ....¦1J.481La production des haricot. n_«_

A^AA WêmCS 1)érÍOdes de 3.1 86 
'

'3 
7-5 50 

eV^-lle <1U maÍS de 13.638.70013.7,5.500. Enfin on obtient en 1918-1919arrobes" de tabac en rolos au lieu deen 1917-1918. U(
INDUSTRIE A.N1MA1 ir r.

"ST yT,;tCa.HendaTlt dejâ fait de Bi^nSquesp^:S és. L établissement des «packing houses" dans1.verses contrées de Pétat a grandement coi ¦ i-
et" amé°lior 

"T^A ^ ^^ il -gm^u ret amelu.ier leurs troupeaux. D'a„rés Ia dorniéro.statistkjue animale qui vient d'Gtre terminée Ptqui determina Ia superfice oecupê par les patu-
A**];- fA 

ãe, S' Paul° »°ssêde aetuellemèiitles elfectifs suivants: bceuf, 3.108.205; clievaüxo,ol.005; anos et muleta. -128.348; chévres, 366.0I8:moutons, 106.061; pores. 4.9S9.574. Soit un trou-peau de 9.542.241 tètes. Dans le but (Taméliorerautant que possible le type du cheval destine auserviço de 1'armée, de grandes modifications ontété reahsées au "Haras Paulista" oú uno sectiónspeciale destinée á 1'élevago des anos a été an-nexee a colhi des chevaux, afin de foumir auxagriculteurs los étalons nécessaires. La race bo-vine, constituêe en grande partie de mélis desmeilleüres rae.es européennos et du type "creou-
Io" pur — le caracú — est une des plus grandesrichesses de 1'état. Les produits dos industries
dérivées do Ia viande exporto par S. Paulo ont
une acceptation générale dans les marches du
monde entier oú ils sont três aprecies. On fabri-
que dans 1'état de S. Paulo Ia graisse et le jam-
bon et ces produits, dont 1'industrie fait chaque
jour de sensibles progrés, peuvent riyáliser avec
ceux de n'importe quel avitre pays.

1NSTRUCTION PUBLIQUE — L'inst rüct iòn
publjque a toujours attiré spécialement 1'attòn-
tion des gouvernements de 1'état de S. Paulo et
ti tio grande partie des rentes publiques ost uni.
quement destinée a répandre de plus en plus l'en-
soignement sur tout son territoire. Bien rare est
Ia ville ou l'on ne trouve un groupe scoiáire éta-
bli dans une école moderno constrj_.te selou les
régles de 1'hygiene et de Ia pédagogie.
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... Fo/to o escravo trazendo, emfim, na áurea bandeja.
A cabeça de João. Ergue-a, fitando-a, e beija,
Com ardor, Salomé, cheia de commoção
Ante a posse do bem que ambicionara em vão.

E hoje tem, afinal, como único conforto
Ao desvairado amor... B a cabeça do morto.
De novo ^ erguendo, beija, olha-a outra vez, a ver
Si elle ainda pôde amar, si ainda pôde viver;

B parece que vê na pupilla incendida
Um reflexo de luz, num lampejo de vida...
Nessa doce illusão, que engana o seu olhar,
Voluptuosa, a sorrir, não cansa de beijar,

Num transporte feliz de júbilo c de pena.Aureolada de sangue, a cabeça morena
Do propheta christão, indefeso c revel,
Cujos gritos de dor eram favos de mel.

Brguc-a, beijando e dansa; c, em delírio dansando,
Em colleios, sensuaes, volteia, ondeando... voando...
Voando qual si tivesse uma aza em cada pé. ..
B' uma serpente humana a linda Salomé,

Bm^ ágeis contorsões, em lubricos meneios,
Agitando os quadris, as espaduas, os seios,
Semi-núa, a ostentar o corpo virginal
Que vibra de emoção na laschna carnal

Do amor, com que ella vae.. numa febre imprevista,
Beijando a fronte, a face, a bocea a João Baptista';
Trágica c bella assim, num rythmo emballadòr
Dansa, á cadência ideal dos osculos de amor

A' musica febril dos beijos repelidos
Que confundem num só todos os seus sentidos;
Num goso emocional de amorosa embriaguez
Não distingue, nem vê os que a applandem, talvez. . .

Vive só para João... Ba cabeça do A auto,
O olhar boiando em luz, inundado dé pranto,
Pelo poder que o amor, mesmo na morte, tem
De repente se anima, a fital-a lambem;

B o lábio frio é agora insaciado e faminto,
A beijar e a morder na volúpia do instineto;
Virgem durante a vida, agora, morto, quer
Nesta bocea nervosa e ardente de mulher

Beber de um trago só, de um sorve, de um só hausto.
A alma de Salomé, em sublime holocausto,
Na victoria da morte, á victoria do amor,
Êmquanto em convulsões de alegria e de horror,

A'^ luz daquelle olhar, á anciã daquella bocea,
Vôa, no ar, Salomé, rindo e cantando, louca,
A erguer, como um trophéo, a cabeça de João,
Olhando-o em vão, chamando-o emvão,beijando-o em vão.
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APEZAR 
dos desejos máos que acompanharam

os nossos jogadores enviados ao Chile, para
a conquista do Campeonato Sul Americano

de Foot-Ball, o combinado nacional, parece, não
ficará mal collocado na classificação derradeira.

Até a hora em que escrevemos, os Brasi-
leiros tinham 2 pontos, contra 3 dos Uruguayos,
2 dos Argentinos e 1 dos Chilenos. O empate
dos Argentinos com 03 Uruguayos collocou em
situação magnifica a equipe, da qual S. Paulo
não quiz fazer parte. Basta um empate com os
Argentinos para que o segundo logar seja do
Brasil.

do Botafogo, nas posições de ccnter-húlf. Am-
hos os playcrs actuaram dc excellente maneira,
parecendo jogadores que ha muito oecupam es-
tas posições.
TURr

Estão realisadas as grandes provas do
anno, ficando, incontestavelmente, como crack
o valente uruguayo IJnicrs, por Pula e La Ci-
gale, importação do competente Sr. Carlos Cou-
tinho e propriedade do distineto türfman Sr.
José Carlos de Figueiredo.

Linicrs foi o vencedor dos grandes prêmios
16 de Julho, Cosmos, Dr. Frontin e Jockey-
Club e dos clássicos Prefeitura Municipal, Ou-

Liniers, que chegou a esta Capital por cer-
ca de s6:ooo$ooo, já levantou em prêmios
95:400$ooo. E' um animal de grande classe,
portador de excellentes correntes de sangue,
perfeito e ainda tendo diante de si um brilhante
futuro, confiado, como se acha, a um hábil cn-
traineur e com a direcção do jockey P. Zabala.
que não duvidamos em classificar como o me-
lhor profissional do nosso turf.

Entre os nacionaes figura como crack da
nova geração a valente I^ampcira, por Novelly
e Bngcitada, criação do Sr. Dr. Linneo de
Paula Machado e propriedade dos Srs. R. Lo-
pes & Pino.

Lampcira está entregue a Miguel Penalva

,/'
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INSTANTÂNEOS DE UM DOMINGO DE " TENNIS", NO ELUM.INENSE »?. C.

O Campeonato Carioca, desfalcados diver-
sosclubs das mais importantes figuras dos seus
quadros, a bem dizer etá suspenso. Houve um
encontro ainda do America com o Botafogo,
que terminou por um empate. Mesmo não indo
ao fim a peleja, o titulo de campeão da cidade
pertence, com toda a gloria e toda a justiça,
ao Flamengo, que voltou a ser o campeão de
terra, sendo já, ha muito, o campeão do mar.

A FESTA DA PHIMA-
VERA

No dia 2c reali-
soui-se, no campo do
Flamengo, a disputa
do quinto campeonato
de footba.ll, promovi-
do pela Alliança Aca-
demica.

As provas foram
bem interessantes e
movimentadas, dada a
constituição dos qua-
dros contendores.

Os quadros da Es-
cola Militar, Faculda-
de de Medicina, ,do
Rio; Çollegio Ma-
ckenzie e Escola Po-
lytechnica, do Rio, fo-
ram, sem duvida, os
mais fortes concur-
rentes ao titulo de
campeão, pois nelles
figuravam jogado res
de nomeada desta ci-
dade e de S. Paulo.
As revelações do cam-
peonato do dia 20 fo-
ram Candiota e Pala-
mone, meia-direita do
Flamengo, e full-bork

tono e S. Francisco Xavier, só tendo soffrido
três derrotas, nos grandes prêmios Rio dc Ja-
neiro, Presidente do Jockey Club e Taça Na-
cional (prova official), nas quaes foi o segun-
do collocado, batido, respectivamente, por Ma-
drugada, Ramalcro c Miau, em carreiras em
que o valente pensionista do emérito entrai-
ncur Christiano Torres não produziu corrida
normal,

ALGUMAS DAS I.TNDAS " TORCEDORAS" DO TI0TAF0G0 E. C.

e tem sido pilotada por D. Suarez. Em oito
vezes que foi apresentada ao publico conta ou-
trás tantas victorias, tendo ainda uma inseri-
peão clássica a cumprir, a do G. P. Taça dos
Productos (25:ooo$ooo e 5:000^000) ao cria-
dor), — que parece estar á sua mercê.

Da velha geração de nacionaes, continua
como crack o valente cavallo Othclo, por Hall
Cross e Onix, que, desde o anno passado, vem

se impondo como tal.
Othelo, que pertence
ao distineto turfman
Sr. Dr. Accacio An-
tunes Pereira, provém
do haras do Sr. Co-
ronel F. de Macedo
Couto, do Estado do
Rio Grande do Sul.

UN SPORT
NA MODA

O Rei Alberto, logo
no dia seguinte da sua
chegada ao Rio, foi, de
manhã cedo, para Co-
pacabana e atirou-se ao
mar, nadando. A ríoti-
cia sensacional correu
logo pelo bairro, e, em
poucos minutos, a praia
estava apinhada... Pai-
mas, vivas, acclama-
ções. Todas as manhãs,
lá volta o Soberano
Belga, e nada, nada.
nada, sempre entre pai-
mas, vivas, acclama-
ções. E a natação tor-
nou-se o sport da mo-
da...

Agora, toda gente
nada no Kio. . .
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i DE DEZEMBRO

I822 — Sagração c coroação do imperador D. Pedro I — "O plano do ce-
rimonial (diz Porto Seguro) foi apresentado por uma commissão composta
de José Bonifácio, Santo Amaro, bispo D. José Caetano da Silva Coutinho,
monsenhor Eidalgo c frei Antônio de Arrabkla. antigo mestre do imperador.
Adoptoins. parte do que tivera logar; na sagração de Napoléão I, combinado
com o que se praticava na Áustria, inclusive a cerimonia da Hungria, de fen-
der o ar com a espada" (Historia da Independência, manuscriptos) . Debret

pintou um grande quadro representando a cerimonia na Capella Imperial. No
t. III da sua Voyage Pittoresque au Brésil ha uma reproducção lithographica
do quadro, _ no texto o artista indica quaes os principaes personagens ali re-
tratados. Na falta de um esboceto explicativo, que em todos os museus é an-
nexado ás telas em que ha retratos, o commentario do pintor, no citado tomo
tem g!rarid_ valor histórico.

— Decretos de creação da Ordem Imperial do Cruzeiro .e de nomeação
dos primeiros brasileiros admittidos nessa Ordem. O tenente-general Curado
c o deputado Antônio Carlos foram nomeados grã-c^uzes. O imperador quiz
dar o mesmo gráo ao ministro José Bonifácio, mas este recusou, declarando que
não lhe ficava bem. sendo ministro, receber uma condecoração, creada por
proposta sua. "Condecore V. M. o Antônio Ca|rlos, se qiúizer, pois também
é Andrada e não é ministro", acerescentou elle.

1824 — Juramento da Constituição do Império no Recife.

1844  Na cidade do Rio cle Janeiro, onde nascera a 25 de Abril cle 1767,
falleee o literato e theologo conego Luiz Gonçalves dos Santos. A sua obra
compõe-se de 10 livros e 8 opusculos, comprehendendo as Memórias para a
Historia do Reino do Brasil (2 volumes), 3 trabalhos publicados por occasião
da nossa luta <la Independência (um delles é simples traducção) e 13 sobre aa-
siiimptos thoologico-canonicos.

1861 — Fallecimento de Antônio Gonçalves Teixeira e Souza, na cidade
de) Rio de Janeiro. Nascido em Cabo-Frio, a 28 de Março cle 1812, foi carpm-
íèirò e depois mestre-escola. Publicou um poema épico A Independência do
Brasil (1847 e 1855), um poema romântico Os três dias de wm noivado (1844).
2 volumes cle cantos lyricos (1841-1842), 2 tragédias (além de uma traduzida)
e 6 romances, o melhor dos quaes é a Providencia (5 volumes, 1854). Deixou
outros trabalhos inéditos.

^64 _ o Exercito Brasileiro, commandado pelo gene|ral João Propicio
Menna Barreto (depois barão de S. Gabriel), deixa o acampamento do Pi-
rahi-Grande e invade a Republica Oriental, dirigindo as suas malrchas sobre
Pavsandú. Compunha-se apenss cle 5-7H homens das três armas, sem falar
cm" 1.200 voluntários de cavallaria, que formavam a brigada do general Netto
c já estavam em marcha para Paysandú.

2 DE DEZEMBRO

^25 — No palácio da Boa-Vista, cidade do Rio de Janeiro, nasce o prm-
cipe imperial do Brasil, D. Pedro cle Alcântara, depois imperadoir com o nome
de D. Pedro II.

5837 _ Decreto dó regente Araújo Lima (marquez de Olinda) creaudo
no Rio de Janeiro o Imperial Collegio de Pedro II. Era ministro do Império
o grande estadista Bernardo Pereira cle Vasconcelos, a quem se deve a tun-
dação desse estabelecimento, inaugurado no dia 25 de Março cle 1838. As aulas
abriram-se no dia 2 de Maio.

1858 — Falleee em São Domingos de Nictheroy o grande orador sacro irei
Francisco cle Mont'Alverne, natural da cidade do Rio cle Janeiro.

— Inauguração dos trabalhos de conistnr.cção da nova Casa da Moeda do
Rio de Janeiro. Souxa Franco é^ra o ministro da Fazenda. O credito para a.
despezas fora pedido em 1853, ao Parlamento, pelo ministro. Rodrigues Tor-
res (visconde cle ltaborahv). Em 1643 foram estabelecidas officinas para con-
tramarcar as patacas no Rio cle Janeiro, Bahia e Maranhão; mas a pjrimeira
Casa da Mceda que teve o Rio de Janeiro (provisória) começou a trabalhar
no dia 17 cle Março de i6<jcj e encerrou-se no anno seguinte, passando para o
Recife os seus officiaes, que já haviam estado na Bahia (1694-1698). Em
Pernambuco trabalharam até 1702, e em 1703; tornaram ao Rio cle Janeiro,
onde ficou definitivamente assentada uma offjcina monetária. De 1714 a 1830,
a Bahia teve 'tim estabelecimento do mesmo gênero e Villa Rica outro, que
funecionou de 1724 a 1735- Além dessas 3 cates para a curiliagem do numera-
lio, houve casas cle fundição de ouro em Villa Rica, S. João dei Rey, Villa
do'Principe (Serro Frio). Sabará, Matto Grosso e Goyaz. Foram abolidas,
pelo alrt. 23 da lei cle 24 de Outubro de 1S32. As moedas do tempo colonial,
cunhadas nas ofíicinas monetárias do Brasil, trazem as marcas R (Rio),
B (Bahia), P (Pernambuco), M (Minas), apparccendo essas letras repeti-
das, cantonando a cruz cle Christo (portanto, 4 letras, nas moedas que têm
cslsá cruz). Depois da Independência, emquanto esteve aberta a Casa da Moeda
da Bahia, as marcas A' e B subsistiram. Pa.ra a moeda de cobre houve outras
marcas; mas seria longo enumeral-as. As mais antigas moedas cunhadas no
Bralsil foram as obsidionaes hollandezas do Recife, cle 1646 (ouro) e 1654
(prata) ',•_••• , -r. 1

T86i — Abertura da primeira Exposição Nacional, no edifício da Escola
Polytcchnica.

DE DEZEMBRO

[^52 — Inauguração do Hospicio Pedro II.

DE DEZEMBRO

jgió — Carta regia do principe-regente D. João (D. João VI), creanclo
no Rio cle Janeiro a AcadcMiiia Militar, depois Escola Militar. As aulas foram
abertas no dia 23 de Abril do anno seguinte.
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Especialidade em fina lingerie, en-

xovaes para noiva e baptisados.

Lindos trabalhos em bordados á

mão. Variedades de rendas, verda-

deiras novidades em sedas. Tomam-

se encommendas de enxovaes.
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Variado sortlclo cle vesticlinhos em lingerie

para crianças cle 1 a 10 annos,

com rendas verdadeiras.
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Prevenimol-as que para acompanharem ri-
gorosamente a moda da presente estação, fa-
zendo ao mesmioi tempo grande economia, de-
vem tingir seus vestidos somente com o afa-
mado "GERMANIA", 

que dá resultados
garantidos, custando só i$soo.

Únicos representantes no Brasil

CF. QUEIROZí%%'J
RUA S. PEDRO, 133

Caixa Postal 765
Exijam sempre marca allemã

GERMANIA
O artigo encontra-se á venda em vários

pontos desta cidade e nos Estados.
Com muito prazer acceitamos indicações

de casas que queiram revender o ar-
tigo.
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FLUMINENSE
HOTEL

Praça da Republica, 207 e 209

Estabelecimento de pri-
meira ordem, situado em
ponto magnífico, ao lado
da E. F. C B,

Agua canalisa-
da nos quartos,
elevador electrl-
co, mesa de II-

gações telepho-
nicas.

Restaurante
ipreprenensivel

Aposento com
pensão desde

12%000
Aposento sem
pensão desde

7$000

End. TBlBgraphico
FLUMINENSE
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LOJA E ESCRIPTORIO:
RUA do PASSEIO,42
OFFICINR ESP.OeCONCERT.
RUA das MARRECAS.

N?18
TE/Í_EPH.
CEMTR.
2336.
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Único Representante
EM PIANOS
AUTOMÁTICOS:

\DüCô^, PIANO
Electrico de reproducçao

li/ucanola-ÍPombineçãb"PHILIP PS"
PIANOS AUTOMÁTICOS ZEITTERa,WINKELMANN

corr} 1)ti ca.o olá.:

SCHIEDMEYER, Fiedler.
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PIANOS
communs:

GRUNERT
^SCHIEDMEYER

GEISLER

TuL

O melhor e mais
íino dos Talcos; no
acondicionamento o
mais elegante.

O Frasco de vidro
tosco é . um verda-
deiro adorno para a
mesa de toilette. A
quaniidade de Talco

é quasi o dobro das latas communs.
•IIIIIIMIIIIIIIII

Preço  5S000
A VENDA EM TODA A PARTE.
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A maior fabrica do mundo de artigos dentários.
0 mesmo TalC0<?/s /a/as vende-se a.... 2S500

m S. S. White Dental Mfg. Go. of Brazil
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O ESTÔMAGO E A EXPRESSÃO
^^ PHYSIONOMICA^s

PALAVRAS OE UM NOTÁVEL MEDICO
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" Todos conhecemos gente de agradável plástica, de boa
personalidade, dizia o celebre medico francez Dr. H. D. Ro-
liin, em uma conferência ultimamente celebrada em Paris.
Gente que triumpha na luta pela vida, porque tem o dom de
ser agradável á primeira vista; rostos que, mesmo sem se-
rem bonitos, se impõem pela primeira boa impressão. Gente
feliz, que devido á sua apparencia juvenil, aos seus olhos ma-
gneticos, cheios de vida, e ao gracioso conjuncto de seu jogo
physionomico, obtém vantagens sociaes, commerciaes e poli-
ticas entre as multidões que a admiram. Também sabemos
de outras pessoas, continuava o Dr. Robin, que, muitas ve-
zes, sendo bonitas, têm uma não sei que expressão que nos
não agrada; dão a impressão de estar sempre irritadiças, aba-
tidas, languidas e nervosas, falta-lhes aggressividade, e não
têm vida nem expressão no olhar.

Estas pessoas muito soffrem, devido á difficuldade de
poderem agradar, porque nunca fazem uma primeira boa
impressão. Pois bem, VV. SS. não ignoram que está scienti-
ficamente provado que go °|° destas pessoas tristonhas, irri-
tadiças, abatidas e nervosas devem seu lamentável estado, que
não poucas vezes lhes oceasiena sua infelicidade, á deficien-
cia digestiva e assimilativa de seu organismo. Os alimentos,
que nos outros produzem energias, carnes e forças, nestas
pessoas escassamente fornecem o nutrimento essencial para
não. morrerem por falta de sustento, oceasionando-lhes de-
pois das refeições mal estar, lassidão, somnolencia, nervosi-
dade, máo hálito, azia, etc. Infelizmente, a maior parte des-
tas pessoas ignora a causa de seu estado, e o justifica pen-
sarado que é essa sua natureza, e que assim têm de aturar
toda a vida. Se essas pessoas tomassem com as refeições
duas pastilhas Digestivas Picard, do especialista francez Dr.
l'.d. Picarei, de Pepsina, Pancreatina e Diastasa, em breve
notariam em seu systema um maravilhoso cambio. A vida e
a alegria voltam ao rosto e aos olhos, desapparecendo todos
os traços de abatimento e nervosidade, juntamente com os
outros symptomas de doença do estômago, taes como acidez,
peso no estômago, ventosidade, língua suja, sabor desagra-
davel na bocca, dores de cabeça, magreza, máo hálito, res-
friamento das mãos e pés, e affecções da pelle".

As Pastilhas Digestivas Picard, a quem se refere o Dr.
Rbbin, já se acham á venda cm todas as drogarias do Brasil,

e têm produzido resultados surprehendentes, mesmo em ca-
fiSífsVle tisis intestinaes e

Único Depositário
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antigas gastntes chronicas.
: OSCAR A. VTLLAFANE
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CASA OUinARÃES
ANTIGA E ACREDITADA AGENCIA DE LOTERIAS

Recommienda-se porque distVibue diariamente prêmios
pela sua grande freguezia, porque tem sempre bilhetes com
bastante antecedência, podendo assim satisfazer cabalmente
a todos os pedidos dos Srs. freguezes do interior, cujas or-
dens são executadas no mesmo, dia do recebimento.

Habilitae-vos desdie já para os
DO NATAL — Em 18 de Dezembro

— Bilhete inteiro 45$ooo — — --

pedi dos a _p\ Q-U ____í J_. R ^_ I£> S
RUA DO ROSÁRIO N. 7 1

Canto do becco das Cancellas — Caixa 1273 — End. Tel?-
raphico KÀSANOVA — RIO DE JANEIRO
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REMINGTON
Além de ser a única machina de

escrever representada no Brasil por
uma casa especialista neste ramo. é a
que no maior numero de casas commer-
eiaes, bancos, emprezãs e repartições
publicas produz incesssari temente o
maior e me.hor trabalho, capacitando
os dactylographos ao aproveitamento
máximo das horas de trabalho.

A REMINGTON encerra o maior 1111-
mero de aperfeiçoamentos práticos,
muitos dos quaes exclusivos — São
quarenta e tantos annos de ininterrupto
suecesso que a rccoiniuendain.

Pura informações mais detalhadas, escreva-nos
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RUA DO OU VI DOR, 125 RIO DJE JANEIRO
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Nas convalescenças dos partos e longas enfermidades,
estimula a diôesía'o. evila as febres inlermillentes e

tonifica o organismo

PREPARADA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO DA QUINTA
DA SAPINHAtAiTO oouitoi PROPRIEDADE DO S: J À.C. GRANADO

Com o mesmo vinho sao também preparados os

VINHO TÔNICO-RE CONSTITUINTE
VINHO N02 DE KOLA

VINHO IODO-TANNÍCO PHOSPHATADO
VINHO DE qUINIUM

FORMULA LABARRAQUE

Esles productos sa"o os que melhores resultados oíferecem

e^,jmMa1ca0Ss^ A VENDA EM TODAS AS
PHARMAC1AS E DROGARIAS

ófS DO BRAZIL
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Ém nenhuma época
<i delicadeza da cutis das senhoras, tem estado tao ripou* a
acçao tíemol.dora dos intempéries como nesta Em nenhuma
spoca, entretanto, a catts das senhoras appareceu táo bella como
agora. Este facto deve se unicamente a que só agora st dispõe
do delicioso

PO' 0XUSEOSO
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^Z^áfres^^Ê^—^S' "<"™""°™* nutre, revigora c protege a cutls con-

adherenaa e impalpabüidade e os tornam sem'rival «JtíSié^ "" «**«»«*¦*

A SUPERIOR QUALIDADE DO PÚ GORDUROSO
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»0'A faz com que o Imitem, por isso tenha multo cuidado comas substituições e exija o verdadeiro em caixas de metal Zde cattõo e assim obterá V S. o melhor
WENDE-SE EM TODAS AS PARTESÚnico» ictrotluctore* para a America «to Sul

l-_EENDei_ & o

representantes antorisados: Bnrile y Picasse
r «I0 «eteiwibro, IOd eob. - Telep. &&U& - Rio de J*iieif©
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